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RESUMO

O objetivo deste estudo foi i.dente.ficar necessidades de treina-
mento em funções, tarefas e competências dos professores de Desenho
Técnico das escolas profissionalizantes de 29 grau, mediante a per -
cepção do próprio docente. face a dois tipos de ju]gamento: Ju].games
to referente a Norma e Julgamento referente a Critério. Visou, tam-
bém, a identificar as relações existentes entre os níveis de proa -
ciência que esses professores julgam possuir e as variáveis idade .
tempo de servi.ço e formação proa.ssional.

..,P'

O estudo foi reali.zado junto a 42 professores das 26 escolas eÊ
taduais, particu].ares e municipal que desenvolvem, em Porto Alegre /
RS, o ensino profissionalizante em nível de 29 grau, com habilita -
ções do selar secundário da economia, na área de Desenho Técnico.

O corpo teórico que fundamentou o estudo localiza. de um lado ,
a legislação referente ao ensi.no profissionalizante e. por outro la-
do, as competências do docente, em especial, aquelas relacionadas cxxn

o processo de planejamento curricular (Tapa, 1974; Sperbr 1976;Tyler.
1979), e o modelo I'TC (Função - Valera - Competência) de Matteson,
(1974) .

A pesquisa. de carãter descritivo, foi desenvolvida através de
um questi.onãrío, constituído de 8 FunçÕesr 24 Tarefas e 83 Competên-
ci.as .

Os dados foram tratados estatisticairu)te po=' meio de distribuição
de freqüêncías, percentuais e o teste de Kendall's Tau (Nie et alli,
1975)

Os resu].tados da investigação evi.venci.arara a necessidade de frei
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relação alta, positiva ou negativa, com os níveis de proficiência que
estes professores julgam possuir em funçõesr tarefas e competências
relacionadas com o seu desempenho nesta disciplina.

Em face dos resultados do estudo, sugere-se o treinamento dos
docentes de Desenho Técnico das escolas profissionalizantes de 2Q
grau de Porto Alegre/RSr nas 50 competências que foram por eles idem
tiflcadas como deficitárias.

Finalmente. salienta-se que a idades tempo de serviço e a forma

:::.=;:':::':;:::T:: ;:::::=:::::'::;':.=:::=:::,'::.::=1::=
te estudo.
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SUMMARY

The purpose of thi.s study was to i.dentify functions, tasks and
competencles of ted)nical draçvíng teachers of Brazilian professíonalizaticui
secondary sdlcnls, taking unto account thelr perceptions and cnlsidering
two topes of judgainlts: Nónn referalced Judgement and üi.teriam refeluiced
Judgement. It had as well the purpose of identifying relationships
between the proflcíency's leveis they possessed of themselves and the
followlng varíables: age, time of job and professlonal degree.

The study was developed among 42 technical drawing teachers from
26 public/ private and municipal professionallzatlon secondary schools
of Porto Alegre. Rio Grande do Sul, offering courses of the secondary
economias ' sector .

The theoreti.cal bases of the study considerei the leglslatlon
relatei to the professa.onallzation teaching and teacher ' s a=xpetalcies ,
speclally those lelated to curriculum planning (baba. 1974; Sperb,1976;
Telex', 1979) and the Matteson's FTC motel n Function, Talk. Competency
(1974 ) .

It was usei a questlonnaíre to this desce'íptlve reseaxch,Includlng
8 functions, 24 tasks and 83 competencies.

Statlstics was employed to analyse data, using frequency's
dlstrlbuition, percentiles and Kendall's Tau Tese (Nie et alia.,1975)

The I'esults showed the necessita of trai.nlng 50 of the 83
competenc[es anal.yzed.

None of the independent varíables - age, time on job a)d professiorlal
degree - of the technical drawíng teachers presented hi.gh correlations,
either positive or negative, wi.th the teachers ' pez'ceptlons about theiz
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Due to the study's results, it is suggested the traini.ng the
technical drawing teachers of professionallzatlon secondary schools
of Ponto Alegre, Rio Grande do su]., in the 50 competencies that were
identlfled by trem as ceei.ng deffi.cient.

::

Flnally, it is worth to distinguish that age, time of job and
professlonal degree. don't seem to have influente in the perceptlons
that those teachex's cave about thei.r prof]ciency's ]eve].s, in the
colopetenclea Investlgated in thls study.

i.



l - INTRODUÇÃO

1, 1. . Dela.mitaçao do problema

Com o propõsita de que a educação contribuísse para acelerar o
processo de desenvolvimento brasa.leito, especialmente no que se refg
re ã formação da clientela escolar de IQ e 29 graus de ensino, le -
vou-se a efeito,nos últimos anos, significativa reestruturação do sig.
tema educacional. Desta forma, com a intenção de constituir
resposta ãs expectativas de mudanças requeridas pelos setores sócio
económico l e político da realidade nacional, em ll de agosto
de 1971, foi aprovada a Lei 5692/71.

A mencionada Lei., por seus objetivos, expressa uma filosofia de
currículo integradora. tanto em termos do ensino de 19 e 29 graus,
como em termos de escola e mercado de trabalho. Nesse sentido, a
criação de habilitações profissionais, em nível de 29 grau, dirigis-
se especialmente ã formação de técnicos de nível médio, visando a a
tender ãs necessidades do país e da própria clientela.

Implantada a Lei, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) , atrg
vés do Parecer 45/72 do Conselho Federal de Educação (CFE) , fixou os
mínimos a serem exigidos em cada habilitação profissional, ou conju2
to de habilitações afinsrno ensino de 29 grau. Procedeu, ainda, o
CFE ã listagem de cento e trinta habilitações em nível de técnicos e
auxlllaz'es, em setores profissionais carentes de mão xa especiã
llzada. sendo querdezenove dessas habilitações rpertencem ã área de
Desenho Técni.co.

Novas reformulações foram introduzidas, posteriormente, no ensi-
no de 29 grau, no que diz respeito ãs habilitações profissionais, vÊ
sande ã efetiva implantação da reforma neste nível de ensino: o ensj.
no formal deixava de visar a um ].imitado numero de alunos en apenas
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Identificando tal necessi.jade empenhou-se o MEC e, mais especi.fi
cadente. o CFE no encaminhamento de uma solução que possibilitasse a
integral Implantação da reforma do 29 grau. Aprovou-se, então, o Pa
reger 76/75 do CFE, com a proposta de criação de Hábil.iLaçÕes Bãsi -
cair com sentido pz'ofíssionalizante mais abl'angente, compreendendo la
mos de ativi.jades e não apenas ocupações defi.ni.das, sem prejuízo das
antes'torrente estabelecidas no Parecer 45/72.

Segundo Costa (1978) , as Habili.rações Bãsi.cas cox'='espondem ãs a
tlvidades económicas, as quais empregamr em conjunto, cerca de 858
da mão de a com escolaridade de 29 grau.

Relacionando as áreas da formação proflssionali.cante básica com
os setores da economia, observa-se que uma habilltaçãc> situa-se no
setoz' primário, ci.nco no selar secundário e quatro no seto=' tez'ciã -
rio (Quadro l) .

QUAnKO l

DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS DA FORMAÇÃO PROFISSIONALIZANTE
BÁSICA POR SETOR ECONÓMICO

FONTE: CEE, Resolução 138/78

Analisando as habilitações do setor secundãri.o, constantes na Re
solução 138/78 do Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul
(CEE observa-se a ênfase dada ao ensino do Desenho Técnico,pois
das cinco hablli.tacões do setor secundário, quatro destacam o Dese

l SEVOR ÁREAS

PRIMÁRIO Agropecuária

SEC(WDÁRIO

Construção Civil
Eletrícidadê
EletrÕni.ca
Mecânica
Química

  ê=à:Ê:i':;2.E:..«;-.:.
::l;ãg';' l
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QUADRO 2

DiSTRiBuiçÃo DAS DisCipLiNAS ESPECIFicas DAS HABiLiTAçõES
BÁSICAS DO SEgaR SECUNDÁRIO, POR ÁREA

SETOR DISCIPLINA

Consta'ução civil
Materi.ais de Consta'ução
Desenho

Bletri.ci.jade
Eletlici. dado
Desenho

EletrÕnica
Eletrlcidade
Desenho

EletrÕnica

SECUNDÁRIO

Mecânica
Mecânica
Desenho

Química Inorgâni.ca
QuÍiü.ca Orgânica
Física

Química

CEEnRS, Resolução 138/78

A preocupação com o ensino do Desenho Técnico evidencia-se igual
mente em Stamato (1976) e no Parecer 781/78 do CEE-RS, segundo os
quais as fi.nalldades do ensi.no dessa disciplina são: permitir o de -
senvolvímento da expressão criadora, tendo em vista os conhecimen-
tos rudimentares jã daqui.lidos; despertar o interesse pela tecnolo -
gia e pela industria. através da elaboração de pequenos projetos;prg
porcionar, ao educando, informação e conhecimentos relacionados ao
desenvolvimento industrial e tecnológico, desenvolvendo a criatividâ
de, inventivldade e a capacidade de observação; despertar o i.nteres
se pe[a pesquisa no campo do Desenho Técnico ]]ndustr]a]; posei.bilí
tar a criação de habili.jades especifi.cas inerentes ao desenvolvi.men
to da p.ersonalídade do educando, em todos os seus aspectos.

Para que se realizem essas finalidades, parece necessãri.a uma mSI

todologia de ensino baseada no "aprendem fazendo", o que, por sua v/ez,
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nõmico-culturais e ao avanço científico e tecnológico.

Assim entendidos, os objetivos do ensino do Desenho Técnico pa-
recem estar a exi.gir, de parte do professor, um nível de competência
que poderá.a resultar de qualidades pessoais, do nível de formação e,
principalmente, de habi.lidades técnico-pedagógicas e cientificas pa'
ra o exercício da docência.

Em geral, a literatura sobre competências do professor indica as
seguintes qualidades pessoais,como essenciais ao efetlvo desempenho
desta função: evidenciar o relacionamento; possuir liderança; man-
ter disciplina e autoridade. (Vianna, 1970; Macrae. 1973;Melão,1974;
Marquesa 1977; e Sana'Anna. 1979).

No que diz respeito ãs habilidades técnico-pedagógicas, são enfa-
tizados os seguintes aspectos: possuir conhecimentos gerais; conhe-
cer e utilizar métodos e técnicas de ensino; evi.denciar domínio de
conteúdo; manifestar conde.ções de programar. dirigir, controlar e
avaliar o processo ensino-aprendi.zagem. (Nasslfí 1968; Vianna, 1970;
Weigand, 1971; Macraer 1973; Goldberg, 1974; Matteson. 1974; Mello ,
1974; Popham & Baker, 1976; e gane'Afina, 1979).

Com relação às habili.danes técnico-científicas, destaca-se na IL
teratura: integrar-se com outras disciplinas; conhecer e aplicar teg
rla de sistemas, de comunicação, princípios cibernéticos, teorias
psicológicas, educacionais, de ensino e de administração. (Nassif r
1968f Vianna, 1970; Weígand, 1971; Macraer 1973; Mosqueraí 1975; Ma-
gerr 1976; e gane'.Anna, 1979).

NO que dlz respeito ã formação do professora a Lel 5692/71r
artigo 30f letra C, enfatiza:

em

'-Art. 30 - Exigir-se-ã como formação mínima pg.
ra o exercício do magistério:

Letra C - Em todo o ensi.no de 19 e 29 graus,hâ
bilitação específica, obtlga em cursos sup?riofes de
graduação, correspondente ã licenciatura plena".

A ne8ma ênfase é identificada na citada Lelr no seu Cap.Vr Art.

"Sela condição para o exercício de magistério
ou de espeliajidade pedagógica, o registro orofis -si.onal em órgão do MECf dos titulares sujeitos à ícE.
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Devido ã i.nsufici.ência de profissionais docentes, com formação
legal. exigida pala o exercÍci.o do magistério de Desenho Técnico, as
escolas, parecem ser forçadas a optam por outros profissionais, pre-
ferencialmente engenheiros, arquitetos ou alunos desses cursos,ou de
cursos correlatos. Considera-se, ai.nda. que, muitas vezes,são uti -
llzados p='ofessores não qualificados especificamente para a docência
do Desenho Técnico.

Enfocando e a questão do ponto de vi.sta da qualidade do ensino,
pode-se supor que a defasagem entre a determinação legal e a forma -
ção real do docente poderá.a estar prejudicando o nível de desempenho
do professor e, consequentemente, a eficiência e eficácia do ensino
de Desenho Técnico em nível de 29 grau. Segundo Saldanha (1974.p.5):
"o professor é um profissional do ensino ou continua sendo um médico,
um advogado, um jornalista. um engenheiro".

A questão de formação profissional dos docentes de Desenho Técni
co padece não ter sido ainda objeto de investigação. Considerando os
objetivos da Lei 5692/71 no que se refere ao ensino de 29 grau,as fi-
nalidades do ensino de Desenho Técnico e a iinportâncía da ação docen-
te para que tais propósitos sejam alcançados, parece oportuno inves -
ti.gar a questão da formação e das competências profissional.s eviden -
aladas pelo professor dessa di.scipli.nar visuali.zango o nível de qualÀ.
jade em que se desenvolve a sua ação docente. ben como, a possível rS
lação entre o nível de proficiência do professor e sua formação pxo -
fissiona]. .

Além da formação profissional, outras variáveis como idade e teE
po de serviço vêm sendo estudadas como possíveis Influências no deseE
ponho docente (Saltes, 1978; Silvo, 1978; Lauer, 1980; e Nunes,1980).

Estudos dessa natureza têm utilizado uma estratégia de diagnõs
taco que apoia'se nas posições de Say]or e A].exander (1970) ; Tabu
(1974); e Tyler (1979), os quais consideram a identifi.cação do nível
de competênci.a educaci.onal, pelo professor. como o principal fatal pâ
ra realização eficiente de suas funções e tarefas profissionais.

O presente estudo esta einbasado neste tipo de estratégia e tem ,
por objetivo básico, i.nvestigaz os níveis de proflclênci.a dos profes-
ç:aros de Desenho Tácníco das escolas nx'ofissi.onalizantes de 29 grau
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ção profissi.oral

1. 2 Justa.fícativa do Estudo

:.

;'

A presente investigação poderá oferecer subsídios aos planejado
res de currículos das agênci.as de formação de docentes de Desenho
Técnico, uma vez que procura detectar as necessidades manifestadas
pelos prõpri.os professores. A partia do conheci.mento da reagi.date ,
focallzando competências no plano real, do ponto de vista do docente,
podem'-ae obter indicadores que fundamentam a ação dessas institui
ÇQes .

De outra partem os resultados da pesque.sa poderão servir de em-
basamento para ativídades de treinamento em servi.ço dos docentes já
em exercício e que necessitem de habilitação, especialização ou atum
li. cação .

Espera-se. que o estudo possa contribuir para o aperfeiçoamento
do ensino da disco.pIlHa e, consequentemente, para a melhor qualifica
ção dos egressos de cursos da Habilitação em Desenho, em nível de 2Q
gx'au .

]:!..! avos do Estudo

1 - Caracterizar os professores de Desenho Técnico das escolas,
profissiona[izantes de 29 grau de Porto A].erre/RS em termos de: na -
dureza da escola onde lecionam, numero de estabelecimentos em que
amuam como professor de Desenho Técnico, si.tuação funcional, forma -
ção proa.ssional, posse de registro como professor de Desenho, tempo
de serviço como professor de Desenho Técnico, inndalidade de Desenho
que leci.onam, sexo e idade.

}'

2 - Determinar os níveis de proficiência dos professores de De.
senão Técni.co das escolas profissionalizantes de 29 grau de Porto A
lebre/RS em funções, tarefas e competências profissionais relaciona
das con a sua di.sciplina, utilizando Julgamento referente à Nor
ma

3 - Determinar os níveis de proficiênci.a dos professores de De-
senho Técnico das escolas profissionali.zantes de 29 grau de Porto Ale
are/RS em funções, tarefas e competências profissi.onais relaci.onadas
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Técnico das escolas pxofissionalizantes de Porto Alegre/RS necessi.
tam de treinainento .

5 - Verificar se existe relação entre os níveis de proa-ciência
que os professores de Desenho Técnico das escolas profissionalizan -
tes de 29 grau de Porto Alegre/RS julgam possuir e as variáveis: idâ
dep tempo de serviço e formação profissional.

; :.

Ê' .!

1.4 Definição 4S Termos Relevantes

Escolas profisslonalizantes, professores de Desenho Técnico, fuB
ção, tarefa, competência, nível de proficiência, Julgamento referen-
te ã Norma e Julgamento referente a critéz'io constituem-se em ternos
essenciais do presente estudo, os quais se definem da seguinte for -
ma

Escolas proa.ssionalizanteg - são as escolas de 29 grau, autora.
zadas, pela Secretaria de Educação do Estado do Ria Grande do Sul, a
oferecer habilitação profissionalizante

Professores de Desenho Técni.co todos os docentes de Dele
nho Técnico, habilitados ou não, que estejam no efetívo exercício de
suas funções em escolas profissi.onalizantes de 29 grau de Ponto Ale-
gre

11y2çgg ' "é um processo, constituído de valias tarefas, que coB
tri.buem para o sucesso, execução e continuidade em Diria determinada ã
rea ocupacional" (Matteson.. 1974, p. 32).

Tarefa - "é um grupo de operações relacionadas e geralmente re-
queridas, para executar adequadamente uma determinada funçãor em ulnn
área ocupaci.onal" (Matteson, 1974, p. 32).

Compg.t;êDçia - "é a característica comportamental de conheci.men-
to, habi.lldade, atitude e apreciação, geza].mente requerida para o dg.
sempenho bem sucedido de uma determinada tarefa" (Matteson, 1974, p.
32 ) .

Nível de proficiêncl;g: é um índice de realizaçãor evidenciado
pelo professor de Desenho Técnico das escolas proa.ssionalizantes de



PUnOAMEUV.aÇÃo EMPÍRICO-TEÓRICA

A literatura do presente estudo focali.za antecedentes históricos
e aspectos da legislação de educação, voltados paz'a a habilitação de
professores do setor profissionali.zante de 29 grau, no qual se enqu8
dra o Desenho Técnico. Desta forma. são Terei'idos alguns antigos da
Lei n9 5692/71, Pareceres, Resoluções e Indicações do CFE e doCEEdo
RS .

O estudo analisa ,igualmente,as competências do professor, segun-
do os enfoques pessoal, técnico-pedagógico e técnico científico, bem
como, abordagens para a identlfi.cação de competências. A literatura
resume, finalmente, o posicionamento de diferentes autores sobre as
competênci.as docentes relacionadas com o processo de planejamento cur
ricular.

2 .1 - Antecedentes histõlicog: g exigêncí491
ção dol professor lde Del$gl1llg

A preocupação com a formação do professor de Desenho, em sentido
geral, remonta do século XVll, com Rousseau, em sua obra EmÍlío.

Poster'dormente,o pintor mean Bachelier, em seu discurso sobre a
utilidade das escolas elementares, apresenta-se em favor das Artes
Mecânicas criando, em 1776, a primeira escola gratui.ta de Desenho.

Nova di.mensão teve o ensino de Desenho, quando foi incluído nos
currículos da Universidade da Fxançaf em 1853, após a publicação da
Geometria Descritiva de Gaspar Monge (Stamato, 1976).

Após a Exposição Universal de Desenho, realizada na trança/ em
1828, são tomados os primeiros cuidados com o preparo do professor
de Oesenho, regulamentando-se a obtenção de diplomas nesta disclpli-
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foi a reforma do ensino, ocos'lida na Franças em 1909 e. a ofi.cializâ
ção do seu ensino pelo Ministéri.o de Educação da Inglaterra, em 1927
(Stamato, 1976 ) .

No Brasil, o ensino de Desenho Técni.co acentuou-se com a implan-
tação das Escolas de Aprendizes Artífi.ces por silo Peçanhap em 1909.
anualmente transformadas em Escolas Técni.cas Federais.

Em Porto Alegre, o ensino de Desenho Técnico vem se processan
do,desde 1905,na Escola Técni.ca Parobé. Com a cx'cação da Secretaria
de Educação e Cultura do RS, em 1935, os professores passaram a ser
admitidos mediante exame na SEC-RS e, após/ pela prestação de um "e-
xame de suficiência" que conferia, aos aprovados, o legistzo (nnn pr9
fessor da disco.plana (Kwitko, 1978).

Mai.s recentemente, a Lei n9 5692/71 estabelece que a formação de
professores e especialistas para o ensino de 19 e 29 graus "Será fe&.
ta em níveis que se elevem progresso.vamente. ajustando-se às dia-cul
dades culturais de cada regi.ão do Paí.s, e com orientação que atenda
aos objetivos específicos de cada grau, ãs cal'acterísti;cas das díscl
plinasr áreas de estudo ou ativi.dades e as fases de desenvolvimento
do educando" .

Através da Portara.a BSB 432/71, o MEC, com base no Parecer n9
111/71 do CFE, estabelece normas para a formação de professores de
disco.planas de formação especialr prevendo doi.s esquemas: o Esquema
1, para portadores de diploma de grau superior relacionados ã rabi.l&.
ração pretendi.da; o Esquema 11, para portadores de diploma de técni-
co de nível médio nas áreas econõmi.cas primaria, secundária e terciã
ria. Ai) longo do texto, a Portara.a estabelece e detalha todo o prg
cedimento, as disciplinas e as atividades que integram o Esquema l e
11, delega competência ao CENAFOR, aos centros de Educação Técnica
de varias uni.jades da Federação e de regiões do País para ministra -
rem os dois cursosr promovendo-os di.retamente. ou em convénio com og
trás entidades oficiais, além dos cursos que poderão ser oferecidos,
dentro do que di.spõe a Portaria. pelas Instituições de ensino supe '
dor autorizadas pe lo CFE.

Deste modo, existem, como agências de formação de professores pâ
.,'-.a 'n=a aananffi'-aQ . aç: TTniversidade6. a6 demais Instituições



to 66.422/70 do CFE, refere que a execução de cursos pa='a habilita -
ção de professores em servi.ço, ou seja. professores que estejam no e
fetivo exex'cicio de suas funçõesr mas que não têm habilitação legal,
deve ser nos períodos de féri.as.

No sistema de educação brasileira, a formação do professor de eB
sino profissionalizante, em Desenho, ainda é feita nos cursos de Li.-
cenciatura em Educação ArtÍsti.ca, cujo currículo excede os limo.tes
da "Educação Geral" para alcançar também a área de "Formação Espe -
cial" (Pareceres 22 e 23/73 do CFE). Além disso, o Parecer 76/75 o-
portuniza o preparo de professores de disciplinas de formação espe -
cial, onde o Desenho se inclui, já em nível de 29 grau.

O Curso de Licenciatura em Educação Artística insere no con -
texto de cursos de 39 grau que habilitam para o magistério de 19 e 29
graus, tanto para a educação geral como para a educação especial. Prg
cicia li.cenciatura plena ou curta, ou ambas as modalidades, formando
professores com habilitação gez'al em Educação Artística e habili.ta -
çao especifica em .Ares Plãsti.cas, ou Artes Cênicaa, ou Música,ou De
senha.

A Lei 5692/71, o Parecer 355/72 do CFE, e a Resolução 179/79 CEE-
RS determinam as condições mínimas necessárias para o efetivo exerc.i
cio do magistério de Desenho e áreas correlatas, previstas nos cur-
sos de Educação Artística em nível de 29 grau.

De acordo com a Resolução 179/79 - CEE-RS, poderão aduar, em es-
colas de 29 grau, do sistema de ensino estadual, os docentes que prÊ
encherem as condições explica.fadas no Quadro 3.
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QUAOK0 3

HABILITAÇÕES E NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA (DESENHO) N0 29 GRAU

FORMA DE ACESSO NÍVEL on HABiLiTAÇÃo NÍVEL OE ATUAçÃC

A » rabi.lotação

para

].ecionar

i.ado em Educação ArtÍs-licenciaao em Eaucaçao Artls-
ti.ca (duração plena) e lega.s-oro no MEC.

b licenciado em Desenho e Pias
bica ou Música e registro no
MEC .

- portador de registro definiuportador ae regzstro aerznztz
vo (D ou S) em Desenho, ou M=
saca, ou Educação Musical, ou
Canto Orfeõnico, para o 29 -
grau, respeitadas as ressal -
vas de validade de registro .

ci.ado em Educação ArtÍs-
ti.ca (curta duração) e x'egis-
tro no MEC, mais estudos adi.-
cionais em Educação Artística

l9 a 39 séries
na área pertinep
te .

l9 a 3e séries
na área pertineD
te

lg a 3g séries
na área peru.neg
te

].g e 29 séries

B n Permissão em

carãter su -

plementar e

a título pre

dado em Educação Artís-
ti.ca (curta duração) .

apor de di.ploma de curso
s uperior re fe rente a um con -
tendo das áreas da Arte . de -
vendo real i.zar complementaçao
de seus estudos , conforme ar-
tigo 78 da Lei 5692/71.

dado em Letras , como
se de treinamento especifico
em Educação Artística, minis-em Eaucaçao A.rt].st].car mInIs'
tudo por i-nstitulção de ensi
no sugeri.or, e incluído eiã:?.;:g:::g:'.: à;gt'::x ':'

um.inl
nimo de 160 horas de duração.

lg a 3g séries

lg a 39 séries
na área pertine
te

l$ a 3B séries

C A Permissão em

calãter su
plementar e
a título prg
círio - situa
ção especial

de curso de licenciatu-
ra em Educação Artística! oura eln Eaucaçao /\rtlstlca r ou
Desenho e Plástica, ou MÜsicaí
ou de Curso Superior de Arte
Dramãti.ca, que tenha, pelo me
nng . obtido 40 (quarenta) crgnos, obtido 40 {quarenta) cre.
di.tos, ou realizado estudos
com 600 (sei.scentas) horas de
duração .

l9 série
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Anali-saído o xol de discipli.nas constantes da Indicação n9 23/73
do CFE, constata-se que, como todo curso que prepal'a para o magisté-
rio, o Curso de Licenciatura em Educação ArtÍsti.ca abrange os seguia.
tes domínios: a) conteúdos específicos do campo de conheci.mentes; b)
disciplinas de formação pedagógica; c) pzãtica de ensino.

No que diz respeito aos conteúdos específicos, a habilitação em
Desenho é obti.da nos cursos de licenciatura em Educação Artística,que
tân, por objetivo, foninr professores para as áreas de estudo e discipl.{
nas relacionadas com o setor artista.co, ci.entífi.co e tecnológico. O
quadro curricular referente aos conteúdos específicos do campo de co
nhecimentos em Educação Artística divide em duas partes: a prime.L
ra, comum ãs habili.rações em Artes Plásticas, Artes Cénicas, MÚsi -
ca e Desenho, compreende: a) Fundamentos da Expressão e Comunicação
Humanas; b) Estética e História da Arte; c) Folclore Brasileiro, e
d) Formas de Expressão e Comunicação Artística. Reveste-se essa pa:
te de tríp].íce função: lê) na modali-date de curta duração, constitu-
ir-se em núcleo suficiente ao professor de Educação Artística r para
as suas atividades de ensino, sondagem de apta-does e iniciação ao
trabalho; 2g) na de duração plenas formar o citado núcleo e servir
de base ã escolha da habilitação especifi.ca; 3â) em ambas as modali-
dades, situar o curso no campo mai.s amplo de comunicação e expressão
( Chagas, 1976 ) .

A segunda parte, di.versifícada, no que se relaciona ã habilita -
ção em Desenho, envolve os seguintes aspectos: a) Evolução das Técni.
cas de Representação Gráfica; b) Linguagem Instrumenta]. das Técnicas
de Representações Gráficas, Desenho Geométrico, Geometria Descai.uva
e Perspectiva; c) Técnicas de Representação Gráficas Propriamente Di
tas; Desenho Mecânico (Técnico) , Topográfico, Arqui.tetânico e de In-
teriores; d) Técnicas Industriais e e) Introdução ao Desenho lndus -
tri.al (Indicação 22 e 23/73 CFE).

AS disciplinas de formação pedagógica, segundo a Indicação 68/75
do CFE, correspondem a uma parte geral, formada por: a) Psicologiado
Desenvolvimento; b) Psicologia da Aprendizagem; c) Estrutura e Fun -
cionamento do Ensino de 19 e 29 Graus e d) Metodologia do Ensino de
19 e 29 Graus.

A referida Indicação, quando aborda a formação pedagógica, orie2
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ção didãtica, oferecendo, ao futuro professor, oportuna.jades que Ihe
serão exigidas na pratica.

Recomenda,poisa a referida Indicação que a parte específica, cor
respondente às matérias e ã prãti.ca de ensino, seja programada na
perspecti.va de cada habili.ração pretendida (Chagas, 1976).

No que concerne ã instrumentação para o ensino, parece convenieB
te levar em conta a necessidade de que o professor seja capaz de prg
gramar suas ativi.danes, de forma adequada ãs condições e i.nteresses
do aluno. Isso significa ter presente a capacidade para aprender ,
de acordo com a fase evolutiva da clientela e, especi.aumente no que
se vincula ã docência do Desenho, o domíni.o dos pré-requisitos para
uma ativi.date criadora. Segundo Chagas (1976) , planejal' um bom ens2.
no é, antes de tudo, preparar bem os professores que dele se encar -
neguem.

Com relação especifica à pratica de ensino, a Inda.cação 68/75 do
CFE, determina que seja feita sob a forma de estágio supervi.sionado,
em que a supervi.são se consta.tua um prolongamento da própria instru-
mentação. Enfatiza, a referida Indicação, que o estãgi.o supervisio-
nado é condição para que s.e dela.nele a "habilitação especifica", prg.
vi.sta na Lei. 5692/71, para o exercíci.o do magistério.

Segundo Chagas (1976) , tal como acontece quanto ã instrumentaçãor
ê difícil pré-estabelecer, fora das si.tuações, a maneira como se de-
senvolve o estágio de pratica. Destaca, porém, o mencionado autor,
os seguintes pontos básicos: o professor-titular asse.ste o candidato
no planejamento do ensino; em seguida, acompanha a execução do ensi.-
no, ora diretamente, ora de forma indireta, mediante entendimento (nn
o professor-orientador da escola onde se efetua o estãgi.o. Decorri-
das algumas atividades na escol-a onde o estagiãri.o atua, o professor
titular, a espaçosa retine os seus orientandos em seminários, destina
dos ã discussão e avaliação, nas quais são explorados acertos, sao
corrigidas falhas, e, assim, são feitos reajustes constantes no que
foi programado, em função do que, de fato, se haja conseguido. AO í3.
nal, emite um conceito sobre o desempenho do estagiário.

O estágio, para Chagas (1976)/ consiste. antes de tudo, em um
contado direto com a reagi.date proa.ssional que o futuro professor



referente ã formação do professor de Educação Artística, área de De-
senho, parece possível concluir que uma das funções básicas das agêZ
clãs formadoras de docentes esta relaci.onada diretamente à i.ntegra -
ção entre conteúdo teórico e prãti-ca da docência. Nesse sentido,con
si.deram-se esclarecedores os posicionamentos de Chagas (1976) , Mar--
quem (1977) e Saldanha (1978) , quando sugerem que se propi.ci.e ao fu--
Euro professor, durante sua formação, uma articulação constante de
elementos, não como um atei.filial paralela.smo de conteúdo e de méto-
dos, mas, ao contrario, sejam-lhe oferecidas condições de encarar o
fenómeno educativo em sua microre]ação com os diversos e].ementos de
formação pedagógica, e de todo esse conjunto, com a pratica de ensi-
no

Tai.s pontos de vista parecem evidenciar a preocupação dos refere.
dos autores com a questão da competência do professor, a partir de
sua formação profissional.

2.2 - Coinpetênciqg do professor
q

2.2.1 - Enfoqyçg para a identi-ficaKãQ:e
docentes

A investigação das competências do professor e do especialista an
educação motivou, nos últi.mos anos, a realização de vários estudos ,
alguns dos quais, levados a efeito recentemente. nos Cursos de PÕs-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Su].
(Matteson, 1974 ; Schtltz, 1975; Armellini., 1977; Salles, 1978;Silvo,
1978; Pi.zzato, 1979; Lauer, 1980 e Nunes, 1980).

Essas pesquisas xefletem a preocupação com o desempenho dos re
cursos humanos ,utilizados pelo selar educacional e propõem o concei-
to de competência,como um referencial teórico e metodolõgi.co para
programação da habilitação, especialização e atualização de proas '
si.onai.s docentes(gane'Anna, 1979).

Revirando a literatura referente a competência do professor, po
de constatar alguns pontos de convergência entre os autores.

Como ponto de referência para analise das diferentes abordagens
teóricas sobre o tema competência, elaborou-se o Quadro 4, que si.n

# .. f» . ....p .:l . . ... A 'l A A ....L .n.ü.n.A.n .óuAvt d!+ qq l hip Ph di;dH\íS
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Observando o Quadro 4, percebe-se que, teori.comente, as competên
clãs do professor. podem ser visuali.zadas sob os seguintes enfoques:
pessoal, técnico-pedagõgi.co e técni.co-científico.

Do ponto de vista pessoal, as competências do docente poderiam
englobar habilidades, atitudes, quali.danes pessoais, capaci.jades, va
[ores, re]acionamento, ].idelança, discip]ina e autoridade.

As habilidades pessoais do professor, como componentes do contei
to de competênci.a. são referidas por 50% dos autores consultados.

Por ordem de importância, como dimensões do enfoque personalõgi.-
co, foram mencionados ainda as seguintes: atitude favoráveis ao ensi
no, citado por 428 dos autores; capaci.date de relacionamento com os
alunos 338; quali.dades pessoais, 338, e expressar valores r referido
por 178 dos teóricos.

Os comportamentos e atitudes pessoal.s citados em menores percen
duais foram: manter disciplina e possuir liderança,ambos com 88.

Macrae (1973) e Sant'Anna (1979) analisam as competênci.as mais
importantes para o desempenho bem sucedido do professor e destacam
que esse pressupõe qualidades pessoais, rabi-lidades, valores, atitu-
des e julgamentlo. Quanto à abordagem da dimensão pessoal, como de -
tenninante de competênci.a para ensinar, a autora menciona que se dig.
põe, com predominânci.a. de escalas e i.nstrumentos mais do que de te2
rias e modem.os de ensino .

Mosquera (1975) referindo-se à pessoa do professor ressalta que
ele é primeiramente um ser humano, com potencial energético e lira.tÂ
ções, acrescentando que as idéias e a estrutura mental do docente pg
dem refletir as vivências e as açÕes desenvolvidas anteri.oriente.

É ressalvado por Mello (1971), o fato de que a competênciadoprg
fessor não se restri.nge apenas a dimensões pessoais, mas decorre taU
bém de qualidades técnico-pedagõgi.cas. Para que o docente adquira as
mencionadas qualidades, parece necessária uma preocupação com o pre'
paro para o exercício do ensi.no, uma vez que, somente por um proa-s-
sional exercer o papel de professor. não signifi.ca que seja um pro '
fissional do ensino (Saldanha, 1974). Asse.m, de acordo com os teõr2.

. . ..ql.=--- n nn.nA.i...=nnan nnv ncsan v +lnv-blp/qn ='!níl:; ín zlíln17Xní
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dos, destacam-se: planejamento 67% dos autores; di.reção 508; organi-
zação do ensino 75%; controle 50%; ju]gamento e ava].cação do desempÊ:
nho do aluno 758; domÍni.o de conhecimentos gerais 42%; domíni.o do cor,
tendo da sua disco.plana 33%; conhecimento e utili.zação de métodos 33ã

e técnicas de ensino 25%; participação em reuni.Ões e em ati.vi.jades ex
tra-escolares 8% .

Weigand (1971) parece fundamentar o enfoque técnico-pedagógico ,
quando apresenta, como competências que o professor deve evidenciam
para que a aprendizagem se efetive em nível satisfatõri.o, as segui.r.-
tes: a) formular objeti.vos de desempenho; b) seqtlenci.ar a aprendiza-
gem; c) desenvo].ver habili.jade de formular perguntas; d) desenvolver
a criatividade; e) aval-iar o progresso do aluno.

Asse.m. a ati.vidade docente parece exigi.r do sujeito o domíElio de
um corpo de conhecimentos e princípios teóricos e o manejo de prati-
cas organizacionais (Nassif, 1968 ; gane'Anna, 1979).

Segundo Marquei (1977) o quanto o professor domina o conteúdo de
sua disciplina pode contribuir para caractere.zar seu nível de compe-
tência como docente, bem como sua eficiência nas funções que Ihe são
afetas. Popham (1972) aponta que a competência no manejo dos conte.i
dos, transformando-os em objetivos reJ-evantes, é um dos possíveis dg.
terminantes da efi.ciênci.a do professor.

AO conhecimento específico da matéri.a, Marquei (1977) acrescenta
o domínio de metodologias de ensino e a qualidade de relações duma -
nas que o professor estabe].ece com os alunos, como competências es -
senciais para um perfeito desempenho de suas funções e tarefas.

Ainda Marquei (1977) , abordando as atividades do professor do e8.
sino de 29 grau, refere as seguintes como princi.pai-s: a) preparo de
materiais de ensino e de avaliação; b) ensino em sala de aula ou ou-
tras modali.jades; c) atendimento de alunos; d) reuni.Ões; e) ati-vida-
des extra-i.nstituição, através das qual.s presta serviço ã comum.ddder
ou participa de ati.vi.jades relacionadas a sua especialização; f; a:à.
vidades de pesquisa. por mei.o das quais se mantém atualizado e numa
contínua busca de maior nível de domÍni.o do conheci.mento e das metü-
do].ogias de sua área de competênci.a.
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tuação-estimulo; d) conduzi.r ao fechamento e atingi.-lo; e) i.lustral
com exemplos; f) propi.dar feedback; g) empregar esforços; h) favorg
cer experiências i.ntegradas de aprendizagem; i.) fao.lotar a comum -
cação .

No entanto, as competências de carãter pessoal e técnico-pedagó-
gica não são suficientes para a formação do professor de ensino téc-
ni-co, segundo outros autores (Vianna, 1970, Macrae, 1973 e Mager,
1976) . De acordo com os citados autores, o docente do ensino técni -
co, além de ser um bom profissi.onal no campo da matéria que ensina e
de dominar os mais variados métodos e técni.cas de ensino, deve. tam-
bém, conhecer princípios educacional.s, fi.losõficos e de psicologi.a g.
ducaci.anal.

Esse ponto de vista parece sugeri.r o terceiro enfoque,sob o qual
pode ser dimensionada a competência para o magistério: o enfoque tég
Rico- científico .

Poderá.am enquadrar-se, como dimensões do referido enfoque, a in-
tegração com outras di.sciplinas do currículo, mencionado por 258 de
autores consultados; o conhecimento de teorias educacionais , aponta-
do por 428 dos autores consultados, de ensi.no, 17% e de admi.nistra -
ção, 178, e de psico]ogi.a, 8%, a]êm de teoria gera]. dos sistemas, da
comunicação e de princípios cibelnêticosrcitados por 88 dos autores
que fundamentam o estudo.

No que concerne à i.dente.fixação das competências do professor,pã
rege necessário o estabe].ecimento de mecani.smas e de instrumentos
que viabilizem a identifi.cação das mesmas.

De acordo com Mosquera (1975) , a configuração de uma competência
profissional pode radicar-se numa atitude atenta e precisa do compogl
lamento, na amei.ração de novos valores e na investigação de manifes-
tações comportamentais apoiadas em valores considerados sufici.ente -
mente aceitas, de forma que possam tornar-se objetívos do proa.saio
nal

gane-Anna (1979) menciona a dificuldade de avaliar competência e
refere que o processo pode ser fundamentado em quatro modali.danes de
mnnallTnn=Q! medida dos resultados. medi.da com referência ao preces '
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Quanto a instrumentos possivelmente eficazes para a pretendida ve
rificação, a autora aponta: observação sistemática, avali.ação emiti-
da pelos admi.nistradores, pelo estudante. pelos colegas e auto--ava-
]. i.aç ão .

Ainda gane'Afina (1979) lembra que a elaboração do i.nstrumento p2
de ser feita a partir de sistemas de categorias para observaçãor es-
calas de atitudes, fichas, questionário-escala, além de testes obje-
tivos .

Gatti(1972) , com o propósito de i.nvestigar a percepção da fun -
ção do Asse-atente Pedagógico nas escolas utili.zou a técnica Q de Stg.
phenson. A referida autora, em seu estudo, partiu do pri.ncípio de
que, se pudesse contar com um numero suficiente de itens referentes
a atividades desenvo].vidas pelo Assistente Pedagógico na escola, po-
deria, submetendo-os à classificação dos próprios técnicos, dos pro-
fessores ou di.redor. chegar a falares irai.cativos da percepção desta
função na escola.

Este posici.onamento parece apor-ar'se em Barr (apud Mello, 1974)
que destaca a necessidade de que a distinção entre professor eficie=
te e não eficiente seja fundamentada em cri.sérios e inda.dadores objÊ
uivos, vale di.zer, por meio de descrição das ativi.jades em que os prg
fessores encontram-se envolvi-dos. Asse.m, em termos de metodologia de
investi-cação, Bale (apud MelJ-o, 1974) parece ter contribuído no sen-
ti.do de oportunizar a definição do que deveria ser levado em conta,
para julgamento da competência do professor.

Uma equipe de investigadores da Universidade de Wisconsin - Made.

son. USA, elaborou uma abordagem-síntese, denominada função-tarefa -
competência (FTC) visando ã identificação de competências para o de-
senvolvimento de currículo na área vocaci.oral de ensino agrícola(}lalE
teson, 1974) . AS seguintes premi.smas constituem-se em ponto de relê
rência do mencionado modelo:

a) uma área de trabalho possui uma estrutura e organizaçãor po
lendo as ativi-jades inerentes ser logicamente classe-ficarias e leia
cionadas a ocupações e estas agrupadas em áreas ocupacionais;

b} uma estrutura organizaci.anal de uma ocupação possui. uma série
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fas que. de modo interdependente, contribuem para o sucesso,operação
e/ou permanência em uma ou mai-s áreas ocupacional.s;

d) o adequado desempenho de uma tarefa exige do indivíduo uma ou
mai.s competências. Uma competênci.a é definida como o conheci.mento ,
habi].idades, atitudes e apreciações exigidas para o desempenho bem
sucedido de uma tarefa num determi.nado nível de proficiência;

e) uma ocupação (ou áreas ocupacional.s) possui algumas competên-
ci.as consi.geradas comuns e essenci-ais ao desempenho de tarefas ocupo.
cionai.s .

Baseiam-se no modelo FTC, as pesquisas de Matteson (1974) ,Schtlcz
(1975), Armellini(1977), Salles (1978) , Salva (1978),Pizza'co(1979.;,
Laser (1980) e Nunes (1980) que tinham por obljetivo identificar com-
pet;ências de profissionais da área educacional.

Com exceção do estudo de Armellini(1977) , que focali.zou compe '
tênci.as do supervisor para o mei.o rural e de Pizzato (1979) , que a-
bordou competências do enfermei-ro pediátrico, os demais anal-i.saram
competências do professor: de técnicas agrÍco]as (Matteson. ]-974 ;
Schütz, 1975; Salles, 1978); de educação para o lar (Si-J-va, 1978);do
meio rural. (Nunes, 1980) e do a]fabetizador (Laser, ].980)

Do ponto de vi.sta teórico, exi.ste na literatura. fundamentação a
respeito de competências do professor em geral.. No entanto, na que
di.z respeito ã prãti.ca da docência em Desenho Técnico, e das cospe '
tências efetivamente desempenhadas pelo professor da referida disc:--
plana. pouco se sabe. Ignora-se pesque.sa desenvolvida que objeti.vag.
se identi.ficar e analisar funções, tarefas e competências dos pro:Eeg.
safes de Desenho Técnico.

Na falta de informações mai-s precisas sobre a questão mencionada
e, dada a relevância da mesma, parece oportuno utilizar-se o próprio
professor, como fonte de consulta das competências que possui. no seu
desempenho profissional. Esse ponto de vista tem rescaldo em Mello
(1971), Goldgerb (1974) e Matteson (1974) r quando mencionam que oprg
fessor ê fonte centrãvel para testemunhar sobre o que deve ser um dS.
sempenho competente. para o seu papel. Segundo os mencionados auto--
res, parece não haver um modelo absoJ-uto de competência e um profis-
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conheça as funções tarefas e competências necessárias, dentro de uni
contexto determinado para desempenhar, com eficiência, as atividades
inerentes ã sua área de ensino .

No caso do presente estudo, a metodologia bãsi-ca,uti.lizada para
i.dentificação das competências do professor, é a proposta por Matte-
son (1979), e o quadro de referênci.a tleórico é fornecido pelos pose'
cionamentos de autores (Tapa, 1974; Sperb. 1976; Tyler, 1979) sobre
o processo de planejamento curricular

2 . 2 . 2 - Aspectos cong4degq
das funções do profçsg

As funções identifi.cartas de acordo com a metodologi.a FTC foral:,
as seguintes: Planejamento, Desenvolvimento e Avaliação da Di-sci;l i--
na; Execução do Ensino; Avaliação do Ensino; Orientação Vocacional- ü
Ocupacional; Adiei.nistraçao da Sala-ambiente e Desenvolvimento Praia.Ê.
sional .

Função A - Planejamento, Desenvo]vimento e Ava].iaçao da Desci
plana.

No que se relaciona com essa função, supõe-se oportuno conside-
rar os contei.tos essenci.almente vinculados ã ideia de currículo, v.Lg.

to como o "ambiente de ação" (Caswell, apud Sperbr 1976) e à de escg
la. como o ]oca]. onde o aluno encontra situações planejadas, para sua
educação integral.

Teóricos em currículo caracterizam o planejamento curta.colar,cg
mo um processo, cuja seqtlência lógica desenvolve-se por meio clãs et.Ê
pas de diagnóstico, programação, decisão, execução e avaliação (Say-
lor, 1970; Sperbr 1976; Magerr 1976 e Tylez', 1979).

A etapa de di-agnóstico envolve basicamente, segundo Saylor & A-
].exander (1970), o conhecimento do contexto em que se insere a esmo'
la, a investigação de necessidades, expectativas e interesses do alB
no e ainda de ativi.danes desenvolvidas numa determinada ocupação.

Nessa li.nha de raciocínio, Tyler (1979) tear como pressuposto,
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conteúdos, dos procedimentos e da avaliação

Morria & Hann (1976), de outra parte, sugerem, como básico, que
a escola, ao elaborar o currículo, identifique, por meio de levanta-
mento de dados empíricos e de estudo da comunidade em que atum.o com
portamento de determinado profissi.onal, tendo em vista sua adaptação
do contexto sócio-económico-cultural.

Oli.veira et alia(1977) parecem coerentes com os pontos de vi-s-
ta supramencionados,quando apontam que a identificação de necessida--
des, no processo de planejamento curricular, supõe a obtenção de da-
dos concretos, pelos qual.s se identifiquem as discrepâncias entre a
realidade e o i.deal, esperado ou desejado. Segundo o autor referi- -
do, os dados concretos devem di.zer respeito à escola e a seus resul-
tados, ã comunidade. vista sob o ponto de vista sócio-económico, po'
lírico e cultural e à interpelação escola-comum.jade

Sumarizando,a função de Planejamento, Desenvolvimento e Avalia--
çao da Di.sciplina de Desenho Técnico deveria atentar para competên --
clãs relacionadas com o processo de sondagem. Poderia. então, abor-
dar aspectos referentes ao aluno como: suas expert.ênci.as e interes -
ses ocupacionais e vocacionais; suas habilidades; o tempo de que dig.
poe para o desenvolvi.mento das tarefas, dentre outros. Focalizada,
por outro lado, a comunidade, centrando sua atenção em questões espg.
cÍfi.cas, vinculadas ao mercado de trabalho local e regional, como as
que seguem: necessi.danes e expectati.vas do mercado de trabalho,emtel
mos de quantidade e de qualificação; possibi.lidade de entrosamento
com a comum.jade, tendo em vi-sta propiciará ao aluno, em mai-or ou lnÊ
nor grau, alguma vivênci-a, em termos da ocupação para a qual est:ã se=
do preparado, dentre outras.

Deveria, ainda, envolver competências que determinem a adequa
ção de um programa de Desenho Técnico em termos de objetivos previa
tos e recursos disponíveis para a sua consecução.

Função B Planejamento do Ensi.no

Essa função compreende. num pri-melro momento,a identificação de
necessidades e a formulação de objeti.vos, vale di.zer,a defina-ção clã
ra do que se espera em termos de comportamento do aluno e a especifA.
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pode ser concebi.da como um dos instrumentos para o alcance dos obje-
tivos estabelecidos. Segundo Spexb (1976) , determinado conteúdo
possui validade na medida em que guarde coerência com os fi.ns educa-
ci.onais e com o tipo de currículo a que se destina. Parece decorrer,
desse fato, a necessidade de permanente contado,do professor.com a
evolução dos conceitos e conheci.mentor específicos de sua disco-pli.na.

Para Schtltz (1975) , a abordagem de funções da indústria pode
constituir-se como quadro de preferênci.a para i-dentificação do con -
tendo curricular. Para o referi.do autor, a i.dentificação de funções
realizadas na indÜstri-a poderá.a transcender ã de atividades,uma vez
que uma atividade pode consta-tule--se de uma ou mais funções e, por o.g
tro lado, uma função pode compõe'se de varias ati-vidades.

Selecionados os conteúdos, sobrevêm a necessidade de organi-zar
seqüencialmente os mesmos, centrando-os no aJ-uno e nas teori.as de a-
prendizagem. usando-se, para tanto, critérios como os de maturidade,
interesse, idade, habili.jade ou inteligênci.a. entre outros (Sperb.
1976)

A estruturação dos conteúdos requer a ordenação de experiências
de aprendi-zagem, por meio de métodos de ensino ativos,onde a partic&
poção do aluno parece constituir-se em ponto bãsi-co (Saldanha,1978).

O próximo passo a ser realizado,pelo planejador de ensino, é o
estabelecimento de critérios e de instrumentos de avaliação, a par '
tir dos objetivos estabelecidos para o curso, unidade ou aula.

Em linhas gerais, pode-se concJ-uir que. no que se relaciona com
a Função Planejamento do Ensino, compete ao professor de Desenho Uég
ni.co, elaborar seus planos, de curso, de uni.jade ou de aula,a partir
da defi.ni.ção clara de objetivos, da seqtlênci-a si.stemãtica de conteú-
dos, da seleção adequada de recursos, da previsão racional do apto -
veitamento do tempo disponível e do estabeleci-mento de critérios e
procedimentos de avaliação do desempenho do aluno.

Função C Execução do Ensi.no

A fase de execução envolve. bati.cadente, a orientação à atividâ
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cidades dos a]unos e aos objetivos da desci.p]i.na (Sperb. ]-976). Ca--
be-lhe portanto, executar a programação estabeleci.da, aventando ã
ideia de flexibilidade curro.colar.

No que se relaciona com a etapa de execução do processo ensino-
aprendizagem, considera-se igualmente esclarecedor o ponto de vista
de Oliveira. (1978), quando refere que, desde que o objeti-vo final
da aprendizagem é a descoberta, a üni.ca maneira de aprender a heurí2.
rica da descoberta ê através do exexcllcio da solução de problemas €
do esforço de descobri-r. Segundo o autor referido, quanto mais se
pratica, mais se pode generali.zar. Para que a aprendizagem de con --
teüdos e rabi.lidades técnicas, por meio da descoberta, seja levada a
efeito, parece conveniente, considerar as idéias de Gagné (1965)qual
do aponta a existência de variãvei.s internas ao aprendiz e vara.ãveis
inerentes ã si.tuação de aprendizagem. Entre as primeiras, o autor
refere: capacidades iniciais; motivação ou disposição para aprender;
estado alerta do indivíduo e condições orgânicas i.nternas do educan-
do. Como vara.ãveis presentes na situação de aprendizagem, encontram-
se: estímulos que di.rirem a atenção do sujeito; comunicações verbais
relata.vas à direção da aprendizagem; seqtlência na apresentação dos
estímulos para a aprendizagem.

Completando as idéias referidas, Gagnê (1965) apontar como eveB
tos externos,essenci.ai.s para efetivar o processo da instrução e para
a aprendizagem: obter e controlar a atenção do aluno; informar ao a-
prendiz o que se espera dele; estimular a evocação de capacidades e
conhecimentos relevantes ; apresentar estímulos inerentes ã tarefa;
oferecer ou proporcionar guia para a aprendizagem; oportunlzar.ao sl
jeito, as condições para que demonstre o que aprendeu;avaliar a per'
formante; prover para que haja retenção e transferência da aprendi -
zagem.

Para Gagnê (1965) , na individuali-zação do ensino, deve-se levar
em conta, além dos processos e habilidades mentais requeri.dos para a
execução de uma tarefa, o conteúdo e suas características verbais ,
bem como, os pre'requi.fitos, o ritmo de aprendizagem e a quanta.jade
de dados que um indivíduo ê capaz de maná-pular e transformar.

Skinner (1958) , parece ter oferecido contei.buição importante ao
atendimento das di-ferenças individuais, quando sugere o uso diferen-
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mento pode ser estabelecido para cada aluno, baseado na situação em
que se encontre e, através de cuidadosas contingênci.as de reforço ,
trazer o aluno a mini-testar os comportamentos desejados.

Ausubel (1968), referindo-se à execução do ensino,lembra que o
professor tem. como função mais imporLcante. a de servi.r de diretor
da aprendizagem, razão peia qual., mais do que prestar informações aos
a[unos, compete-].he orientar o estudante. Para esse autor. os pro '
fessores que tenham habilidade, imaginação e sensibilidade para org.:
gizar as atividades e manipular as di-versas variáveis do processo da
aprendizagem, posei.velmenüue obterão melhores resultados com seus alB
nos. Em vista disso, existem algumas caracterllsti.cas do professor
que influenciam, segundo Ausubel (1968), na aprendizagem do aluno, a
saber: o conheci.HeHLuO da matéria a ser trabalhada; a capacidade de
organização e de exposição do conteúdo; a capacidade de estímulo e
direção da aprendizagem e as habili.jades de comunicação.

Outro aspecto rel-evante, no que se relaciona com a execução do
ensino, ê a integração do contendo de aprendizagem com as experien '
clãs de vida pessoal do aluno, de sua família e da comunidade.bem cg
mo, o relacionamento das expert.ências da discipli-na com as de outras
disciplinas do currículo. Segundo Tapa (1974) a aprendizagem resul-
ta mais efi.caz, quando os fatos e princípios/ assimilados em um cam-
po, podem ser relacionados com outro, especialmente se esse conheci-
mento pode ser aplicado. Conforme Tyler (1979) . a i-ntegração pode
ser definida como algo que acontece no indivllduo, esteja ou nao o
currículo organizado para tal fim. Pode-se, então, supor que o alu-
no, ao vivenci.ar uma situação de ensi-no-aprendizagem. esforça -se pg.
ra organizar significativamente as suas experiências,surgindo, a in--
tegração, como produto da assimilação realizada pelo individuo,ao eg.
mudar o conteúdo de um determi-nado conjunto de disciplinas.

Para Varra et a].ii, 1975, a integração proporciona enfoques ori-
ginais ao estudo das disciplinas/ estabelece conexões entre diferem--
tes ângulos da realidade e economiza tempo. Nesse sentido, as rede--
lidas autoras sugerem que o professor provoque a reação do alunos P2
ra obter dados sobre as informações que ele jã tem e colher suges -
iões a respei-to do que ele procura. Desta forma, o professor poderá
ir ao encontro dos interesses do aluno, além.'de oferecer novas for-
mas de tratar os mesmos assuntos e atender ao aumento de i.nformaçoes



27

Técnico, no que se relaciona com execução do ensino, orientar a ati-
vidade do aluno, mediante o uso de técnicas vara.abas, de ensi.no inda
vidualizado e em grupo; integrando suas ati.vidades ãs de outras dis-
ciplinas do currículo do curso; relacional o conteúdo da aprendiza
gem com as experiências pessoais, familiares e comunitárias do aluno
(Quadro 5, à pãç. 33 ) .

Punção D Avaliação do Ensino

A avaliação do rendimento, na apr'endlzagem, segundo Marques(1977)p
ê uma parte das mais proeminentes do sistema de avaliação. O proceg.
se de avali.ação consiste, essenci.almente. em determinar em que medi-
da os objetivos educacionais estão sendo realmente alcançadosr pelo
programa do currículo e do ensino (Tyler,1979). No entanto, como os
objetivos educacionais são essencialmente mudanças em seres humanos,
a avaliação é o processo mediante o qual se determina o grau em que
as mudanças de comportamento estão realmente ocorrendo. Para Marquei
(1977), na maior parte das vezes, a aval.cação de rendimento repousa
fortemente em julgamento subjetivo do professor. o qual expressar em
notas e conceitos, os resultados de provasr mais pelo que ele conhe-
ce do comportamento do aluno, do que. propriamente, pelos resultados
de aprendizagem que ele evidencia nos instrumentos que usa como veTA.
fixação de aprendizagem. Mui.tos professores ainda desenvolvem a av2
li.ação de seu ensino, por meio de recursos de exames ti.pos disserta-
ti.vos ou com testes de tipo objeti.vo, sem nenhum controle de vala
dãde .

Turfa et alia (1975)apontam as seguintes técnicas e i.nstrumen -
tos que podem auxiliar o pl'ofessor no desempenho como avaliador: ob-
servação e fichas (ou listas de controle)/ escalas; sistemas de cãES
goelas; entrevista e questlonãx'lo; técnica soclométrlca e sociogra -
ma; técnica de testagem (exames verificação) e tentes objetivos e de
ensaio .

A avaliação realizada com a participação dos alunos é um recur-
so para a avaliação da própria aprendizagem, sob a forma de auto-avâ
Ilação, e para a avaliação do ensino (Marques, 1977). Para essa au-
tora, a importância e o significado da avaliaçãor realizada pelos a-
lunos, aumenta na medida em que se eleva o nível de escolaridade, dg
vida à crescente capacidade de assunúx' responsabilidades em ralação
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Avaliação do Ensi.no exige do professor de Desenho Técnico, competên-
cia para: elaborar i.nstrumentos de avaliação, sejam testes objeti.vos,
testes dissertativos e mistos; avaliar o rendimento do aluno, estabg
lecendo cri.sérios para julgar o comportamento final do estudante. dE
li.neando técnicas de auto-avaliação do aluno e aplicando técnicas. de
avaliação de rendimento escolar.

Função E Orientação Vocacional e Ocupaci.anal

Pelas características do ensi.no de 29 grau, determinadas pela
Lel 5692/71, ao ingressar nesse nível de ensino, o aluno é forçado a
definir-se por uma área de formação profissional. Mattiazzi, 1974 ,
aponta que cabe. ã escola, acompanhar o amadurecimento vocacional ,ini
ci.ado no grau anterior, uma vez que a escolha poderá ser cona.amada
ou reorientada, caso necessário. Nesse parti.Guiar, o autor apontar
como relevantes,as tarefas do orientador educacional, do conselho de
classe, os qual.s poderão prestar valioso auxílio ao estudante. Qual
to ao professor, especialmente aquele que desempenha suas funções em
disciplinas da parte de Formação Especial do currículo, encontra - se
em posição privilegiada. em função da freqtlênci.a de cantatas e do ag
corrente conhecimento mais aprofundado do aluno.

Para que seja possível uma escolha mais realista e defina.uva,
Mattiazzi(1974) sugere que se desenvolva, junto ao aluno, um traba-
lho que opoztunize c='escente auto-conhecimento, bem como um conheci-
mento mais amplo das ocupações e das possibilidades do mercado de trâ
ba].ho .

Nesse sentido, Sobrevila (1968) considera que o professor da
área técnica deve ter uma clara ideia dos objetivos que os alunos pe=
seguem e prestar informações sobre os ofícios e profissões da área
em que trabalha, proporcíonaiido,aos alunos,um cantata direto com os
locais de trabalho e profissionais do ralmlor por meio de visitasr en-
contros e entrevistas .

Pi.mentel (1974) , abordando a questão da ori.entação vocacional e
profissional, venci.ona que toda a ação educativa é planejada, execu-
tada e avaliada pelos professores, em conjunto com os orientadores e
demais técnicos que compõem a equipe da escola. Segundo o autor re-
feri.do, competem ao professorrmanter contados periódicos com o ori.e2
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No que se relaciona com a F'unção de Ori.estação \.rOCâCioDal e Ocu
nacional, conclui--se que sejant as seguliil:es competênci-as do prol.=s --
sor de Desenho Têcni.co: manter relaci.onamclato pc~siti.vo com os a].unos,
aconselha-los,tendo em visLcã o alcance dos objeti],,os da disciplina ,
cc:lstatar e regi.selar os i.nteress=s, aptidões e experiênci.as ocupa -
ci.onais dos a].anos; colaborar com o Scl-viço de Ori.entaç5o Educado -
nal (SOE) na Iden+-ifi-cação de pote::lci.alidades e dia.culdades dos alu
nos; auxi-li.ar os alunos a plane:jar a educctção de 39 grata e/ou empre--
go

Função F ?dminisEração da Sala-ambiente

Segundo S;tamato et ali.i, 1976, o professor de Desenito Técni.co de
ve conferir,ao seu p]ano de traba].ho,um carãLer e){perirnenta]., i=ornan
do sua sa].a de aula um verdadeiro laboratõri.o,onde ê importante o in-
centivo à redescoberta, ã capaci.dado cri.adora, ã pesquisa, à parti.ci.
poção ati-va dos alunos, com liberdade, compreensão e bom relaciona -
mento .

Assim, parece il-nportante que o professor atuali.ze,permanentemen
te. o conteilcio, os métodos, as técnicas e os recursos e que, no caso
das discipJ-mas técnicas, faça demonstrações e proporci-one exp':ri.ên-
cias utili.zando maquinas, ferramentas, i.nstrumentos e materi.a]. audio
visual- (Vianna, 1970). As competências referidas, possuem como re -
quisito, a disponibilidade de uíilã sal-a-ambient:e revi.demente equipada
o que, por sua vez, requer, de parei do professor, a capacidade de
organizar e admini.strar o amai.ente de trabalho, ori.enLar os alunos no
manusei.o do equipamento, zelarido, desta rotina, pela i-ntegridade do
me sino .

Função G Integração Escola-comunidade

Lama (]-966) manifesta especial- preocupação com a relação escola
-comum.dade, qxJando aponta que a escola deve servir à comunidade. por
tod.3s os meios e parti.cipar de todas as suas ativi.dados. Por i-sso ,
as famÍ[ías devem ser estimu].idas a participar de todo o processo e-
ducaLI.VÕ ê as empresas e demais institui.çÕes da comum.jade devem ser
vlsua.i.iÊâdâs,cano prolongamentos naturais das salas de aula, recebem
do, das hégínas, a expert-éncia prâti-ca e oferencendo-lhes as formula-
ções teóricas da escola. Para Lama (1966), o professor, como membro

da comum.dado, deve i.nseri.r-se nos seus valores e nas suas dinâmi.cas;
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De acordo com Novaes (1970) existe necessidade de colaboração eâ.
treina entre a família e a escola, uma vez que,cabe a esta,dar assim
tência especial-içada, aos paisr na resolução de problemas educativos,
por meio de reuniões periódicas e grupos de trabalho. Requia (1974)
parece complementar as idéias de Novaes (1970), quando afirma que a
ação da escola é bastante ampla, atingindo alunos, professores, pai-s
e comunidade. Para Regula (1974) o maior relacionamento entre a fa-
mília e a escola poderá ser fortificado e dinamizado pelo Círculo de
Pais e Mestres, num trabalho integrado que poderá auxili.ar a escola
na solução de seus pl'oblemas.

Pesquisa realizada por Gomes (1977) constatou que as modalidades
mais favoráveis de relacionamento escola-comunidade foram: elabora -
ção do currículo plenora partir das cal'acteristicas e programas da
comunidade; o intercâmbio com empresas; a realização de palestras cxxn

pessoas da comunidade.

Além de i.ntegrar suas ativldades ã família e à comunidade localp
compete, ao professor. coordenar ãs ativi.jades do planejamento glo -
bal da escola e ao de outras disciplinas, buscando, desta forma, um
bom relacionamento i.nela-escolar .

Nesse particular, o planejamento cooperativo,a parti.cipação em
reuniões do Conselho de Classe e em outros encontros de natureza tég
naco-admini.strativa ou técnico-pedagógica promovidos pela escola, po-
deriam constituir-se em i.nstrumento de integração entra-escolar. Eg.
se ponto de vista encontra reforço em Vianna (1970) ,quando aponta que
o professor do ensino técni.co deve trabalhar, produtiva e coordenada
mente, na equipe de professores da mesma área. fundamentando sua ação
em planejamento integrado e cooperativo, do qual, participamr igual-
mente, os alunos e a própria comunidade.

Quanto ã Função de Integração Escola-comunidade, acredi.ta-se que
o professor de Desenho Técnico deve ser capaz de: planejar as ativi-
dades da disco.plana, considerando as características do mercado de
trabalho; promover atividades que famili-arizem alunos, pai.s e comuna.
date com as características da sua discipli.na; parti.ripar de reuniões
de Conselho de classe e de outros encontros de natureza técnico adml.
nistrativa ou técni.co-pedagógica,promova.dos pela escola; participar
de ati.vidades extra-classe, ou coordenar grupos de ativi.danes, medi-
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Função H Desenvo].vi.mento PI'ofissi.onaZ

Tomando-se em consideração a rápida evolução do conhecimento em
todas as áreas, o membro do magístéxio, em especial aquele que se dg.
dica ao ensi.no de disciplinas técnico típicas, corre o risco pe.=
manente da desatuali.zação.

Nesse senti.do,parecem oportunas as idéi-as de Marquei (1977) ,qual
do menciona que o constante aperfeiçoamento do professor como uma pe.[
sona[i.jade dinâmica, que busca,sempre,um me]hor desenvo].vimento, taB
to em aspectos cogniti.vos, como afetlvos, como ainda de desempenhos f
é condição fundamental para que ele mantenha reservas de energia e
corresponda às exigências de seu trabalho. Complementando, a auto -
ra mencionada aponta,como uma das características da personalidade
do professor, um desejo mais forte ou mais acentuado de aperfeiçoa -
mento, uma vez que essa característica é encontrada em toda pessoa
sadi.a, pois si.gni.fica busca de vida e de posei.bilidades de auto-rea-
gi. cação .

Referindo-se ã questão do nível de experiênci.as do professor ,
Marquei (1977) coloca que, no início de cairei.ra, o professor esta -
ria imerso no próprio contexto da experiência, adquirindo por mei.o
do exercício das atividades docentes. Decorridos alguns anos, o do-
cente jã terá.a adquirido certa maturidade profissional, que Ihe da-
ria condições de manter uma atitude avaliativa sobre os resultados
de sua ação junto ao aluno. Lembra a autora (1977. p. 224) que a
auto-avali.ação periódica do professor é muito importante, porque Q
"feedback mais efíci.ente é aque].e que é atribuído pela prõpz'ia pes '
goa " .

De acordo com Marquei (1977) , mais para o fim da carreira,o prg
fessor visualiza os eventos profissionais como resultantes das açÕes

+ desenvolvidas, as quais, podem self então, ampliadas ou apx'afunda -
das, conforme o seu grau de especialização.

Para Marquei (1977) o processo de desenvolver-se profissional -
mente acompanha sempre a atividade do professor. seja por meio de um
processo de obtenção de informações, seja pela redefinição constante
de sua área de interesse, através de investigações e pesquisas. O
desenvolvimento profissional do docente poder igualmenter ocorrer ou

$
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quer atividade que se constitua em resposta criativa aos problemas
com que se depal'ar em suas si.tuaçÕes de desempenho profissional..

O quadro a seguir sistematiza as relações entre Funções, Vale
fas e Cc>mpetências profissionais , derivadas da litex'atura.
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QUADRO 5

ReLAtO ENTRE FWÇDES. TAREFAS E CaPCTENCiAS DO PROFESSOR DC DESENHO TÉCNICO

FUNÇÕES TAREFAS STNT[SE DAS CWPETENCIAS

Ei':'i::Í? :i.'â:';\:! ;T8
tu.

PlaneJer e executor um programa de son'
dagm, tenda em vista o coilteüdo dí
Des+nh$ Hecn+co no seu curso.

Coletar Infomõçõe$ sobre expertincles. interesses ocupa
cionals dos 8luõos e necessidades do mercado de trabalho

Fomular oblet$vos e orgêntz8r es at'lv'Idades de . eltslno.
conslderandÕ BS caracteiÍstlcas do mercado de ti"abülho. o
tufo, os t''ecursos disponl'veta e.as s'itüações de vida peE
soa'l escolar e comnltãrla dos alunos.
PT'ogrmar.8tlvldades de eüs'ino, tendo .an vista a .smdagem
das'aptidões, o conhecimento de atlvidades ocupam.lpnüls e
prof'issian8is- ben cmo o desenho'lvimento das.rabi lldades
bisÍcas de tl'açor". lêr e tnterpf"atar Desenho Têcn'lco.
Avaliar os eonteGdos do programa dü disclplín!. guB ade
quaçao ao$ objettvgs prwísilos . b8rlt como h rejaçio cntt'e
os r'ecursos disponíveis na escola e os necessários para o
desenvolvimento do progrma.

A2. Alentar' üm pt'ogt"wa nü área de Desenho
Têcntco.

B. Plünljnnto de Ensinei

B2

B3

B4

Elabo;''ar o plano de cut'se da
na.

dtsc 'iPt.l Selecfonar objetivos. sequenclar contendas . manter coerêB
cia entre as ativídades e os objetivos fotlwlados para õ
êno ou semestre.

E'labóra+ um plano de un'idade

E'labor'&t' uxlt p'tino de aula.
Prwer e solic'itüt" o mtet''i&l: necessir'io ao desenvolvlBeg.
to das atlvidades.

SelectónBr l"ecursos 'instmclon8'ls E'laborar, cooperativamente. com os.õ'hunos o p'lgóo.de uni-
dade setecionando obietivoi. conteúdos, expor'iências . pt2
cedimentos e critérios de avallaçio ait função das difere!
ças individuais dos a'lllnos.
Ideal'if'lc8r óbletivos. selécionar técnicas de ensino. N
cursos auxil'i&res. e'laborar matei'iül didãtico e detemi
nar o teflpo necessit"io pà+B o desenvolvimento das õt'lvld!
des de ullTla aula.

BS. [lübot'a+ mtef']a'is d']dãticos

C. txewçio do eüslõo. CI. .Oriental' ü atividade do aluno Aplicar técnfcàs de ensino $ndfvtduajlzõdo e an grupo. e2
fbti;árido & apr'endi vagem pe)â experiência.

C2 Aplicar estrateglas básicas de ensino. Relaciü)ar a cite;do da aprendizagem, .can expor'iências
de vida pessoal do aluno e caril üs ãtlvídades de outras
di scip 'l irias .

b. Ava'l'lõÇio do ÜÜtlto. DI. Elabot'aF tnstr'umenUs de ava'liaçio
.D2. Avaltáf' o t.end'imenso do aluno.

Elaborar testes objetivos . dí$setitativos e mistos.
Estabelecer critêrtos de julgal©nto. definir têcnlcn
hétero e auto va'li8ção e' aplicãú'tas.

de

D3. Ava'luar a qualidade do ensino. Avaliar'. .juntaméntê corl} os a'tmo$ó o desenvolvimento
p t'ograma .

do

E. Qríetttaçi$ [duç c #ül !g
c4c tat81 i E.2.

E3 .

E4.

Pranover v+lacionamnto caril o aluno Infonlnar os 8'hunos 8 despe'ito dos resultados de nu pesem
petlhü ê das qyal$ftcaçõei necelsãrias para atuat' tias dl':
ve!''sas ocupaçoes Nlacionadas ã disciplina.Obter' informações sobre experiências .g

cupacionaís dõs a'lusos.
Colaborar Cam o aconselhamento do al.É
no

Cotetár Infom8çõéq sobre interesses , üptldões.e experi$12
elas 'ocupàc'lonajs dos a'lusos . en coõpereçio com. as .demna'ií
serviços d8 escola e caiii pesiws'fon:te .dá cawnidüde.

Envolver pessoas-fonte e.'inst'i tui ções g
para fins de identificação dos iQtere:
ses ocupacionais dos alunos.

Infomar" os aluttós soba'e opa+tunldades educaclonaí.s e oc!
pac 'lona 'f s .

F2

Ajudar os alunos a planejat'em educação
de 3Q grau e/ou de enpnga.
Prever recursos 'instfuc'ionõ'ts necessi'
rt os .F. AáR'In'IStrÜÇIO d& S&IB+MbI'

ente.
Organizar }'lata dé màterla'l de êóBumo e néaMnd8r blblto
grifi8 adequada.

Consewar 8 S8la+ambiente Inventartat' o matei'iãl existente e estabelecer" rtot'sas
I'a o s©u uso.

e
6. 1ntegfBçio CS óll t iõl&&.

Planejat" e desenvolver" ativ'idades t"e'l.i
c+ónaãas i 'Integração escola-carvlunida-
de

?:i21'i;':.,::ZTi::!': .gwd' ""','Ç;: ::"!:=:t:.#:.::!!'l
da dl sclpl Iha.

G2. Hante+ boas f'elõções entra Integrar.as at'lvldide$ da g'lsclpl'ltie cala e,
dos ãentals se.fores da escola.

p t'ograitiaça o

G3. Obter tm 'feed ck' da cawnidade
cola sobre o Programa de Desêrtho TéclU.
CQ

Obter' 'infon'libações da caw?ld+dç .esmo'tar' 8 r'esperto dos f!
;ini;óói ' ib"'i;õÕt'anõ d8 d'lsc'lpl Im.

H. Oes©'votvlleiltü Pi'of'lsÜ'l o
Desenvol vef as competências profisst.g
Dais propt"'ias.
Contribu'ir para o.deselvo'lviRento e
Éiajeção d&' sua disciplina.

Aval.iat' sêu desempenho br:oíiss'Sõn&l. e escrever . .artigos
Ü'é;'taÚ;l;p'ii'il;iiiuiíis' nó i i suõ dlsclPllüÜ'
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Em síntese. a análise da fundamentação empíri.co-teÓrIca deste es
tudo, conduziu à identificação dos seguintes aspectos:

nci.a de estudos que localizem as competências do profeg
sor de Desenho Técnico. A maioria das pesquisas estudou competênci-
as do professor em outras áreas (Matteson. 1974; schtltz, 1975; Armei
llni, 1977; Saltes, 1978; Silvo, 1978; Pizzato, 1979; Lauex', 1980 e
Nunes , 1980 ) .

- A grande maioria dos estudos desenvolvidos na área de competêp:
clãs docentes utilizou a metologi.a FTC de Matteson (1974) , para a
operaclonalização dessas competências (Schtltz, 1975; Armelli.nl,1977;
Salles, 1978: Salva, 1978; Pizzato, 1979; Lauer, 1980 e Nunes,1980).

regra, as habili.danes docentes são anali.sedas sob o trí
plice enfoque: pessoal, técnico-pedagógico e técnico-científico.

- Embora a formação do pz'ofessor seja disciplinada pela legisla-
ção educacional, no que se refere aos recursos humanos atuantes na
docência de Desenho Técnico, nem sempre se observa o atendimento aos
requisitos legais . Dai consi.derar+se oportuno, Incorpol'a= ao estudo
a vara.aTeI formação do pz'ofessoz.



METODOLOGIA

Nesta seção, apresentam-se os elementos referentes à caractere
zação do estudo, especificação dos sujeitos, questões de pesquisa, de
finição operacional das variáveis, elaboração e testagem do i.nstru
mento e ao tipo de tratamento estatísti.co utilizado no estudo.

3.1 - Caracterização do Estudo

Trata de um estudo de campofcom características descritivas
(Van Dalen, 1978) , que obljetivou identificar os níveis de ploficiên-
ci.a dos pl'ofessores de Desenho Técnico das escolas profissi.onalizan-
tes de 29 grau de Porto Alegre/RS, utilizando Julgamento referente ã
Norma e deferente a critério. O estudo visou, ainda,estabelecer qual
a relação existente entre os nível.s de proficiência do docente e as
seguintes variáveis: idade do docente. tempo de exercício na função
de pl'ofesaor' de Desenho Técnico e formação profissional.

3 . 2 eixos

os sujeitos do estudo constituíram-se de 42 professores de Desg.
nho Técnico, licenciados ou não, atuantes nas 26 escolas profisslonâ
lizantes de 29 grau de Porto Alegre/RS, que tinham no Desenho Técni
co, uma das disciplinas básicas da paz'te de Fc>=mação Especial do aeu
quadro curricular (Anexo 2) .

Excluiu-se dessa amostra intencional, por ocasião da colete de
dados, 108 do nÜinero total dos docentes em exercício nas escolas prg
fi.aslonalizantes de 29 grau, uma vez que esses sujem.tos participaram
da etapa de validação do instrumento de pesquisa (Vice i.tem 3.6.2).

O estudo objetivou respondem' às seguintes questões de pesquisa



36

a sua discipli.nar comparando-se sua percepção sobre o seu desempenho
com a norma do desempenho grupal ?

2 s os níveis de profici-êncía dos pxofessozes de Desenho
Técnico das escolas profissionalizantes de 29 grau de Porto Alegre /
RS em funções, tarefas e competências profissional.s relaci.onadas com
a sua disciplina, comparando se sua percepção sobre o seu desempenho
com critério pré-estabelecido por juízes ?

3 - Qual.s as competências nas quais os professores de Desenho
Técnico das escolas profissíonalizantes de 2ç grau de Ponto Alegre /
RS não necessitam de treinamento ?

4 ste relação entre os nível.s de proficiência que os pro '
fessores de Desenho Técnico das escolas profissionalizantes de 29
grau de Porto Alegre/RS julgam possuir em funçoesl tarefas e rompe '
tências profissional.s relacionadas com a sua disco.pIlHa e as varia
vais idade, tempo de serviço e formação profissional ?

3 . 4 - Vara.ãveís

As variáveis independentes do estudo dizem respeito ã idade, ao
tempo de serviço e ã formação profissional do professor de Desenho
Técnico das escolas profissionalizantes de 29 grau de Porto Alegre/RS.

A variável dependente do estudo constituiu-se no nível de profl
ciência do professor de Desenho Técnico, descrito en te.lhos de compg.
têncíaa profissional.s relacionadas com a sua disciplina (Vice Quadro
6) .

QUADRO 6

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VARIÁVEIS

VARIÁVEIS INDEPENDENTES VARIÁVEL DEPENDENTE
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3.5 Pe fi.n i.ção y9 j: s

As variáveis consideradas neste estudo definem-se operacional
mente da seguinte maneira:

Idade - Idade anual, em número de anos comp].etos, expz'essa no
ato da colete de dados .

Tginpo de serviço - Tempo de serviço como professor de Desenho
Técnico, em nüme]'os de anos, expresso no ato da co].eta de dados.

11g;mação nroflssional ve-l de formação académica que o pro -
fessor de Desenho Técnico declara possuir no ato da roleta de dados.
Foram consi.gerados, para fins deste estudos as seguintes categorais.

1 o de 29 grau;

2 - curso de 2Q grau acrescido de fc>lmação pedagógica;

3 de cuz'ao superior que não seja de fonlnção para o ma
gíatérlo;

4 - aluno de curso de Educação Artiatlca. licenciatura em Dele
nhof Plástica e/ou Desenho e Plástica;

5 graduado em curso superior'r que não seja de maglstérioi

6 las licenciaturas, que não sejam de naglstérlo;
7 cenclatura curta em Desenho, Pláatlca e/ou Desenho e Pias

tlcaf

8 n ]]cenc]atura plena em Deponho, P]áat]aa e/ou Daaonho a P]6.n
&l.ca .

Nível de proflçlênc].a doce de rea]]zação evidenciado po].o
professor de Desenho Técnico das escolas p='oflaalonallzantea de 2Q
grau de Porto Alegre/RS, nas funções, tax'efta e competências profla'
alonala relacionadas com aua disciplina.

3 . 6 atrumento

O J.nntrumant.o )nrn ool.ntrt da dn on ponha ORtUtlQ aonntLt.ttlu nntlo
um quont[onár[.o (Ai]oxo ].) , oomp08to do durtn pürt©a.

le Parte IdentíflcaçaQ gQ.Be.gpQnqgiltg
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sonho Técnico: idade, sexos tempo de serviço, formação prc:Ei-ssi-anal,
situação profissiona]., posse ou não de legistro co: professor de De
lenho, modali.date de Desenho que ]ec]onava; nürnero de esta.be].ecimen-
tos em que aguava como professor de Desenho T8cnlco na época d-a cole
ta de dados, e natureza da(s) escola(s) oncae aguava.

2g Parte .Identificação das Competéli2cias

A segunda parte contêm uma li.sta de 8 ftnlçães do professor, as
qual-s se operacionalizaram através de 24 tcâfe:Eâs e 83 competênci.as.

Para responder à parte referente ãs compei=ênci.as do professor,se
licitou-se o post-cionamento do sujeito em uma escala de 5 pontos/ ti-
po Líkert, que focali.zava o nível de proficiênci.a que o professor jul
cava possui-r, no que diz respeito a competências plofi-ssionai.s no eit-
sillo de Desenho Técn i.co .

Na escaJ-a, os níveis apresentaram a seguinte correspondência

l
2

3

4

5

Nenhuma Proficiência
Pouca Proficiênci.a
Re ].aviva Proa.ciencla
Muita Proa.ciênci.a
Extrema Proa.ciênci.a

(NP)
(PP)
( RP )

(MP )

(EP )

3 . 6 . 1 - Elaboração

O instrumento desta pesquisa foi e].abafado a parti-r do quadrode
referência FTC -- Função, Tarefa, Competência de llcatteson (1974). A
especlficaç:o das funções, tarefas e competências fundamentou-se na
revi.são de literatura, especi.aumente a relacionada com o processo de
planejamento curricular (Tabu, 1974; Sperb, 1976; Tyler, 1979) e na
realização de entrevistas com especialistas da di.scipJ-i-na.

Os segui.ntes procedimentos foram uEI.llzados para relaci-onar as
funções, tdfêfas e competências do professor de Desenho Técnico:

tQ) [dêhti.fi.éáçao e ]-i-stagem das competências do professor de Dg
sehhó úédfiidó qüe atüa has eéCólas profissionalizantes de 29 grau, no
setbi gêEUridãfió da êcohomla, atEnTas da revi.são de literatura e de
+&+#nv4.#+a» üm p«aalallüta3 da área;

29} Seleaan ç, Fina $fi.-n.-.;n '3óaonn ç''. J. . .. . ..E
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94 competências;

39) Apreciação da listagem por três especialistas da área de De
senha Técnico I'l/ , que analisaram todas as funções, tarefas e compe-
tências, sugerindo, para algumas, nova vedação, como também a exclu
são de competências julgadas irrelevantes para o estudo;

49) Refonnulação da listagem inicial, face ãs recomendações dos
especialistas e reelaboxação do instrumento, comp='fendendo 8 funções,
24 tarefas e 83 competências.

3. 6. 2 '- Testagem do Instrumento

A validade de conteúdo do instrumento foi estabelecida através
da analise da llatagem de funções, tarefas e competênclaa (vede Item
3.6.1) , por três especialistas em Desenho Técnico.

Posteriormente, o Instrumento fol pré-testado com 108 da amostra
de professores de Desenho Técnico em exercício nas escolas proflsslg
nallzantes de 29 grau de Poz'to Alegre/RS. Veria.cou , na opoztunl.
date, a linguagem empregada, a adequação das instruções e tempo para
aplicação do Instrumento.

Resultados da realização da validade de conteúdo do instrumento,
bem como de sua pré-testagem junto a professores de Desenho Técnico
contribuíram para moda.fixações de algumas competências , como por e'
xemplo; competência n9 6 que tinha a seguinte vedação: "capacitar o
aluno para o desenvolvimento das habili.jades básicas de: traçar, ler
e Interpretar Desenho Técnico". Competência n9 28 "x'eallzar leitu -
ra de llvroa, revlstaB, manuais e outras publlcaçõea que contenham
Informações de carãter técnico referentes ã área de Desenho Técnico".
Competência nQ 29 "guardar zegistro de todos oa planos das aulas de
BenvolvldaBH. Tais competências pasmaram a apresentar nova ='adição
(vJ.d© .Anexo l, InBtrumonto do Coloca do Dador).

(1) cnrlon Corttn dit Gainn
].tc(llttll.nt:lo íqtl l)ort(lllllí)P })r'oÍ'o(xi)OT do 2q? grliu a prf)fíiilílor da l)nii(l=
nulo (:t)omt.Lr.Loo Q (:oomí't:r]n Donor]t]vn da ]J;aaoln Poli.técnica I'UC/
RS e na UNISINOS .

Gllberto Mucllo Medelros
Ex fessor de Desenho Técnico do 29 grau e.profeaaor .de Dele
nhn 'rãr'Qlnn dn Denartame=to de Exoreaaao Gráfica da UFRGS.



A anãli.se dos itens do i.nstruc.lento foi real.izada ap].icando -- se
um tes-t:e de correlação bisseriaJ- (Edv7ards, 1957)

A anal-i-se contribt iu par-a a 'EoEa] c].i.nli.nação da cop':)e''cência. n9
36 "utilizar uma vara.edade de estratégias, pca-ra assegurar instrução
que vã ao encontro das necessita.]es i.nc]ividuai.s dos a].finos"

3 . 7 - Colete de Da(3os

Para estabe].ecer o pJ-ani C3 co]eEa de dados, ].evantou-se, junto
ao DeparEamenLco de Educação t'têd:l.a da SE/RS, listagem de todas as es-
colas pro:FI.ssi.onali.zéinLces de 29 grau que ma.lti.vissem cursos, do se -
tor secundário da economia, em cujos curr31culos bons'cessem especiali-
dades na ãlea de Desenho Tê:ni.co (Z\nexo 2).

os questionários foram entregues, aos sujem-t:os, pel-o pesque-sa
dor, que os escJ-areci.a sobre o correio preenchimento dos mesmos.

+

Na oportunidade, ficava estabelecido que os quesl:ionãrios seriam
recolhi.dos após o período de uma semana, pelo pesquisador. Obteve --
se 10% de retorno dos questi.onãri.os, devidamelnte preenchidos.

3.8 Tratamento Estatístico dos Dados

Os dados coletados foram processados e anal-içados estar:estica --
mente no Centro de Processamento de Dados da UFRGS, utiliza.nlo-se o
sistema SPSS (Nie et alia, 1975).

Os dados de i.dentificação dos respondentes e os referentes aos
níveis de proa.ciência foram organizados c:a disLcri-bui-çães de freqüêB
cia e percentuais .

Doi.s tipos de julgamento: Julgamento referente ã Norma e Julga-
mento referente a Cri.sério foram utili.zados visando a detectar as
competências em que os professores necessi.Lavam de treinamento.

No primeira tiÉ)o de julgamento mencionado, o vendi.mento do gru
po foi. t:ítiliÉádo como cri.téri.o para a identificação de possíveis la
canas tio désêmpenho do professor de Desenho Têcni.co.

No Julgamento referente a Critério, o padrão utili.zado para a i
menti.ficação de competênci-as nas qual.s os prof

J. -

essores necessi.Lavam de'l"''y'C3."1'F'1=7T"!/-\+n.l-.,.. .C',. + - - . ..
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Aplicou-se a Correlação de Kendall's Tau (Nie et alia,1975)rcom
o objetivo de verificar a relação existente entre os níveis de pxof&.
ci.êncía que os professores de Desenho Técnico julga possuir e as va-
riáveis Independentes: idade do professor, tempo de serviço como prg
fesaor de Desenho Técnico e formação pzofisslonal.

A significância foi considerada ao nível de 0.05.

3. 9 inltaçêQ do Estudo

Os resultados desta pesquisa ='estringem-se aos professores de Dg
senha Técnico, docentes em escolas profisslonalizantes de 29 grau de
Porto Alegre/RS.

A elaboração do instrumento de colega de dados apoiou'se em litg
natura específica e na consulta a pessoas-fonte. Entretantor apesar
do cuidado na listagem das funções, tarefas e competências, é possa'
vel a existência de lacunas ou omissões de competências significati-
vas para o estudo.

De outra partem a possível subjetlvldade doa ='espondentea na iE.
tel'predação doa rena pode te= Interfe='ldo na opInIão expre8 a pelo
profeaaor.



4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Este capítulo apresenta, i.nicialmente, resultados referentes às
características dos professores de Desenho Técnico das escolas pro-
fissionallzantes de 2Q grau de Porto Alegre/RS. Numa segunda etapa,
são analisados os níveis de proficiência desses professores, em com-
petências relacionadas a funções e tarefas decorrentes do exercício
da docência de sua desci.pIlHa. Numa terceira etapas apresenta-se a
relação entre os níveis de proficiência dos professores, em determi
nadas competências profissionais e as variáveis Independentes deste
estudo: Idade. tempo de serviço e formação profissional.

4.1 Caracterização dos sujeitos

Quanto ao sexo, predominam os homens entre os professores de DÊ
senha Técnico atuantes nas escolas proflssionali.dantes de 29 grau de
Porto Alegre/RS: somente 318 dos docentes ão do sexo feminino (TarEI

1) .

TABELA l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR SEXO

Sexo N

29
13

42

8

Masculi.nó
temi.Hino

69,0
31,0

100 , o

Com respeito ã idade, o estudo indica que a maior parte dos prg
fessores possui mais de 30 anos. Observa-se, na Tabela 2, que 408
dos profeaaorea situa na faixa de 31 - 40 anos e 298 ten 41 anoscRI
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TABELA 2

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR FAIXA ETÁRIA

Faixa Etária N

13

17

12

42

8

20 - 30 anos
3Z - 40 anos
4 ]. anos ou mai.s

31, 0
40 , 0
29, 0

100, oTOTAL

Dados referentes ã formação profissional dos professores de De
lenho Técnico evidenciam que somente 338 dos docentes apresentam ha-
bilitação especifica (licenciatura curta ou plena em Desenho) . Ob -
selva-se também que 418 dos professores são alunos ou egressos do cu:l
BO superiora cujo objetivo principal é a formação para o exercício de
outras funções que não o magistério.

Por outro lado, o estudo constatou que 198 dos professores si-
tua na categoria de egressos de 29 grau com formação pedagógica
(Esquema 11) e que 78 são titulados em licenclatu=aa distintas daBqun
habllá.taü para o ensino do Desenho.

TABELA 3

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO

COM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Formação do Professor N

8

17

3

24

42

8

19.029 graus com formação pedagógica
Aluno ou egx'esmo de curso supe '
Flor. sem formação pedagógica
Licencíatuz'as que não habili.ten
em Desenho
Licenciatura Curta ou Plena en
Desenho

41, 0

7,0

33. 0

100, o
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TABELA 4

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO

COM A SITUAÇÃO PROFISSIONAL

Situação funcional N

26

16

42

8

62 , 0
38,0

100,0

Contratadc>s
Efêtj.vos

NO que concerne à posse de reglstro como px'ofeasor de Desenho,o
aatudo evidencia que 50$ o possuem.

TABELA 5

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM POSSE
DE REGISTRO DE PROFESSOR DE DESENHO

Situação constatada N

21
20

l

42

8

Si.m
mão

Requerido

50,0
48.0
2.0

100, oTOTAL

A maioria dos professores (528) exerce ativídades docentes na
disciplina por um período de tempo inferior a 6 anos (Tabela 6). Vg
lírica-se. também, que 298 dos professores enquadra-se na faixa de 6
a 10 anos de experiência decente. Acumulando-se pezcentuaís, encon-
tram-se 818 dos professores com um período de l a 10 anos de serviço
como docente da discip].i.na. Somente 198 dos profesaoles tem mais de
].0 anos de exercício profissi.oral.
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TABELA 6

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM O TEMPO

DE SERVIÇO COMO PROFESSOR DE DESENHO TÉCNICO

Tempo de serviço N

22

12

8

42

8

! a 5 anos
6 a 10 anos
Mais de 10 anos

52,0
29,0
19,0

100 , o

As informações da Tabela 7 permitem constatar que mais da meta-
de dos professores de Desenho Técnico atuantes em Porto Alegre,exer-
cem suas atlvidades em escolas da rede estadual de ensino (538) . De
outra parte, a rede particular congrega 458 dos docentes da referida
disciplina. Somente um professor desempenha atlvldades en escola da
rede munJ.cJ.pal.

#-

TABELA 7

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A
NATUlüZA DA ESCOLA ONDE LECIONA

Natureza da escola N

22
19

l

42

8

Estadual
Particu].af
Municipal

53,0
45,0
2,0

100,0

No que dlz respeito ao numero de estabelecimentos de ensi.no em
que agua como docente, o estudo indica que a grande maioria dos pro-
fessores (818) desenvo].ve suas atlvidades em apenas um estabeleclme2
to escolar. Os demai.s professores (198) exercen atlVldades en doía
estabe].eclnentos de ensino (Tabela 8).

:'



TABELA 8

DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS DE ACORDO COM O NUMERO
DE ESTÀBELE.CIMENTOS EM QUE AGUA COMO PROFESSOR DE

DESENHO TÉCNICO

298 dos professores que se constituíram em sujeitos deste estu-
do amuam na docência de Desenho Arqultetânlco e somente 178 dos pro-
fessores desenvolvem ativi.danes de Desenho Técni.co Básico, especifi'
cadente. são pouco expressivos os percentuais referentes às demais
modalidades, os quais variam de 58 (Desenho Topográfico, Industrial
e de Decoração) a 98 (Desenho Mecânico e de Publicidade) , encontran-
do em posição intermediária (78) , as seguintes modal.idades: DesÊ
nho Eletromecânico, EletxÕnico e de lnstalaçÕea Elétrlcaa (Tabela 9).

TABELA 9

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A
MODALIDADE DE DESENHO QUE LECIONA

Modali.dade de desenho N 8

Arqultetõnico
Técni.co (Básico)
Mecânico
Publicidade
Instalaçoes Elétricas
EletrÕnlco
Eletromecânlco
Topográfico
Industrial
Decoração

12
07

04

Q4

03

03

03
02

02

02

42

29.0
]. 7 , 0

9.0
9,0
7.0
7,0
7,0
5,0
5,0
5,0

100, o

Numero de estabelecimentos   N   8
           
  l   34   81, 0

  2   8   19,0

      42   100 , o
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4.2 Níveis de )roa-ci.ênci.a dos professores de Dele:ho Técnico

Para Identificar possíveis lacunas em que oa professores neles
sltavam de trelnamento, utilizaram-se dois tipos de julgamento: Jul
lamento referente ã Norma e Julgamento referente a Critério.

4. 2. 1 - Identifiç g

Inicialmente. os professores assinalaram, numa escala. com cin-
co alternativas, ti.po Likert, o nível. de proficiência que julgam poã
Bule en funções, tarefas e competências profisaionals na sua desci -
pIlHa. Os níveis foram os seguintes:

l
2

3

4

5

(NP)
(PP)
(RP )

(MP )

(EP)

= Nenhuma proficiência
= Pouca proficiência
= Relativa proficiênci.a
= Mui.ta Proficiência
= Extrema proficiência

Os cinco níveis da escala foramr posteriormente, I'eduzidos a
três, considerando-se a pequena dis.tanGIa entre os níveis de relati-
va e pouca proa.ci.ência e extrema e multa proficiência. A e8calarp3
=a fá.ns de analise, ficou constituída dos seguintes níveis:

1 (NP) = Nenhuma proficiência
2 (RP) = Relata.va proficiência correspondendo aos níveis 3

(RP) e 2(MPP): Muita proficiência rrespondendo aos níveis 5(EP)
e 4 (MP)

Face ãs respostas emi.tidas pelos 42 respondente6r (Vede Anexo 3)
foram calculados percentuais mêdo.os para cada um doB três níveis de
proficiência, os quais foram os seguintes:
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ência, elaborou-se uma escala. a partir do percentual médio do nível
de muita proficiência (618) . Os pontos de corte nesta escala, foram
estabe].ecidos en função do ez'ro ão (78) , apllcandonaa aa aeguln
tea fórmulas :

óp = --2

Determinou se que a medi.a mais doi.s erros padrões corresponde
ri.a ao nível de mui.ta profici.ênci.a; que o nível de relativa profici-
ência abrangeria competências situadas entre doi.s erros-padrões abri.
xo e dois erl'os-padrões acima da média e que o nível de pouca e/ounSI
nhuma proa.ciência corresponderia ã média menos dois erros-padrões.

Dessa forma, originou-se o seguinte quadl'o de elaaalflcação

QUADRO 7

CLASSIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS POR
NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA MEDIANTE JULGA)AUTO

RELATIVO A NORMA

Percentuais Médios Níveis de Proa.ciência Competências Profissionais

Abaixo de 478
(P/NP)=Pouca e/ou
Nenhuma Proficlên
cia

7. 36, 41, 43. 47, 50r 56r
59. 60, 61, 71r 72r 73, 74r
75, 76, 78, 79. 80, 81 e83

47$ ' a 75$

(PP) =Relativa Pro-
a.ciência

1, 2 , 3 r 4 , 5 , 8 r9r
lO, 11, 12r 13r 14r 15r 16r
18, 19, 201 21r 22r 23r 27r
28. 29. 31, 32, 37r 38r 42r
44,. 48, 49, 57, 58r 62r 63r
64, 66, 68, 69. 70, 77 e82

Acima de 758
(MP)=Muita Profici
ência

6. 17. 24, 25, 26r 30r 33r
34, 35, 39, 40r 45p 46r 51r
52, 53. 54, 55 e 67
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A maior concentração de competências situou»se no nível de leia
alva proficiência e 58 das competências listadas têm seus percentu
ala médios localizados entre 478 e 758.

As competências com percentuais medi.os inferiores a 478 na escg:
la de classificação, totalizando 21, merecem especial atenção dos reg.
ponsãvels pela formação e treinamento dos professores de Desenho Tég
Bico, pois os índices sugerem a falta de preparo do profissional,neg.
te8 aspectos .

O Quadro 8 demonstra a distribuição das 83 competências, rede -
rentes ãs oito funções analisadas pelo estudo, nos três níveis de prg
fícíêncla que os professores julgam possuir, mediante Julgaiüento ren
gerente ã Norma.

QUADRO 8

DISTRIBUIÇÃO DAS COMPETÊNCIAS POR FUNÇÕES E
UIVEiS DE PROFICJ:eNChA, MEDIANTE JULGAMENTO

REFERENTE A NORMA

Funções
Nível.s de Proficiência

MP l RP l P/NP l Totais

Planejamentor Desenvolvimento e
Avaliação da Disciplina

Planejamento do Ensino

18

68

6$

28

228

148

78

48

0

48

148

208

148

108
Execução do Ensino

Avaliação do Ensino

orientação Vocacional e Ocupaci9
nal 68

0

0

0

218

48

68

38

0

508

48

0

178

28

298

148

68

208

28

1008

Administração da Sala ambiente

Integração Escola-Comunidade

Desenvolvimento profissional ':;

.1:

Pelos resultados expressos no Quadro 9r elaborado a partir dos



50

Avaliação da Disciplinar predomi.na o nível de relativa profici.ência
Resultado semelhante pode sez constatado na Função B anejamento
de Ensino, onde ã exceção da Tarefa Bq Elaborar um plano de aula e
B5 - Elaborar materiais didãti.cos, cujas coinpetênclas situam-se no
nível de muita proficiência. todas as demais encontram no nível
de relativa profíci.ência.

Na Função C Execução do Ensino, as competências encontram-se
entre os níveis de relativa e muita proficiênclas na Tarefa C.
enter a atividade do aluno, ao passo que, na Taz'efa C9 lacar es
tratéglas básicas de ensino, as competências distri.buem
vela de pouca e/ou nenhuma, relata.va e muita proficiência.

Nas competências da Função D Avaliação do Ensino e E - Orle2
ração Vocacional e Ocupacional, percebe-se distribuição : equitativa
entre os níveis de pouca e/ou nenhuma. relativa e muita proa.ciên -
cla, ao passo que as competências da Função F stração da Sâ
la ente, estão em sua maioria. no nível de relativa proa-ciên -
\d ók a. +

AS competências que compõem a Função G - integração Escol.a
nunldade e a Função H - Desenvolvimento Profissional encontram » se
noa haveis de re].ati.va e pouca e/ou nenhuma pz'eficiência.

QUADRO 9

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA DOS PROFESSORES DE
DESENHO TÉCNICO NAS FUNÇÕES, TAREFAS E
COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS MEDIANTE autcê
MENTO REFERENTE À NORMA

Função Tarefa

6
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Identificação das competências
por nível de proficiência

p/np l -' l "'
Função Tarefa

A2' Avaliar um prg
clama na alem
de Desenho Téc
naco

B + Planejamento
de Ehsj.no

BI'

B2'

Elaborar o pla
no de curso da
disciplina

14 , 15 , 16
e 18

Elaborar um plÂ
no de unidade

19r20,21r
22 a 23

B3' Elaborar um pla
no de aula

24,25 e
26

B.u Seleci.anal re
ql

cursos instou
cionais

27.28 e
29

E ].abonar mate
ri.ai.s ai.dali.
cos

Execução do cl' Ozientaz a ati
vidade do alu

33.34 e
35

co- Aplicar estra-
tégias básicas
de ensino '}

D ' Avaliação do DI'

D2'

Elaborar Ins
trumentos de
avaliação
Avaliar o ren-
dimento do alu

D3' Ava].lar a qua-
lidade de ens.}
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dentiflcação das competências
por nível de proficiência

p/" lm l «;
Função Tarefa

E2' Obter infonna
ções sobre exl
ciências ocup
cionaís dos a
nos

56 57 55

E,n Colaborar com o
aconselhamento
do aluno

59 58

E4' Envolver penso'
as es e ins-
tituições, para
fi.ns de i.menti
ficação dos in-
texessês ocupa'
cionais dos alu
nos

60 e 61

E5' Aj usar os alu
nos a planeia
rem educação de
39 grau e/ou de
emprego

62.63 e
64

Administração l I'a - Prover recursos
da sala=ainbln l i.nstrucionais ilgl
ente l cessãrios

65 e 66 67

F2'

GI'

Conservam a sa
].a-amb i.ente

68 e 69

Integração EÊ.
COlâudQnUni =

Planejar e de -

senvolver ativl
jades relaciona
das ã integra -
ção escola-come
nidade

71, 72p 73
e 74

70

G. r boas re 77
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Identificação das coinpetênclas
por nível de proficiênciaFunção Tarefa
p/" l m l ",

G3' Obter um feed-
back da comum
jade -escola se

bre o programa
de Desenho Téc
naco

81

:bsallQoJ:\ÓXIWito

P=ofiasional
HI' Desenvolver as

competências
proflssi.anais
prõpri as

82

H2' Contribuir pa-
ra o desenvol-
vimento projg
ção de sua des-
ci.plana

83

4.2.2
sotep de. Dçgenhç!.

Com o objetivo de aprofundar o conhecimento do fenómeno invest.L
gado, buscou-se identificar competências que os professores necessi-
tavam de frei.namento, por meio de Julgamento refez:ente a Critério.
Neste caso, o Instrumento de colega de dados foi. aplicado a três juí
zes (2), com a solicitação de que se posícionassemr numa escala de
cinco pontosr a respeito do .nível de proficiência que julgavam que o
professor de Desenho Técnico deva possuir'p para manifestar deaempe '

(2)
Professor assistente de Desenho Técnico do Departamento
pressão Gráfica da UFRGS

Professor-Nicolau J. A.che Waquil do Departamento de Expressão
da UFRGS

de EX

Gráfica



54

-Lho efi.caz em cad-a uma das co ipeL3nci-c..i focali.andas pelo estudo

Calculou-se, enLc5o. a média aritnlEEica F:'r'a cada competência ,
i.dentifi.canso--se, passa forma, os cri.LêJ:ios de julgam--=nLo.

Det:er'minou-se, a seguia:, ü paul'ão de d.3semF:ela-1lo dos sujeitos em
rej-ação a cada u-ia das competênci-as, t.cllizanão--s=, também, a i :adia

Final.mente, confxcntou-se o padrão de desempenho Cis sujeit-os,
em relação a cada uma das co1llpet:ênci.as com c} c-rit3l:lo de julgamen
l:o estabeJ-eci-do peJ-os :juizes.

Estabe].eceu-'=e qu= cave:la inecessi.dado de frei.liam::ito Hc&s com
petênci-as cujas médias dos sujeitos fCJI.-=cil\ inferiores ãs mêdo-as es'ca
[.)e].eci-das pelos

O Quadro 10 surf:ari.za os resultados desse procediiaen-'-co, opas'i:u -
nizando a que se i-dentifi-que, com base em Jtllgamento referente a Cri-
têri.o, as competências em que os professores necessitam de t--ei-name=

níTaDPn l n

CLASSIFICAÇÃO DAS COblpETÊNCIAS PROFISSIONAIS POR
Ni\,rEL DE PROF]C]ÊNC].A MEt)l;ANTE JULGA':11ENI'0 1aEFE--

];TENTE A CRITÉRIO

k dos sujeitos<
que a X dog jul
zes

(NP) = Não Profici-ente

zes
(P ) = Ptc)fi.éiQHte

Tomando como base o Julgamento referente a Critério, em termos
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fiaiência e, poz' isso, necessi.tam de treinamento (Quadro lO)

Observando o Quadro 11, pode-se perceber que, ã exceção da Fun
ção F - Administração da Sala-ambiente. em todas as demais, predoml
nan competências em que os professores não manifestam proficiência.

Vez'trica-se, igualmente, que as Funções A - Planejamento, Dese2
vo[v[mento e Ava]]açao da Discíp]inar B - P].arejamento do Ensi.no e
G oração Escola idade são as que concentram maior nÚine -
ro de competências em que a não cIêncIa px'edomlna sobre a profl
ciência .

Parece, ainda, conveniente ressaltar que nenhuma daa coinpetên-
cías da Função H Desenvolvimento Proa.aaional pôde se=' enquadra -
da na sJ.tuação de proficiência.

QUADRO II

DISTRIBUIÇÃO DAS COMPETÊNCIAS POR FUNÇÕES E
UIVEiS DE PROFICIÊNCIA MEDIANTE JULGAMENTO

REFERENTE A CRITÉRIO

Funções
Níveis de Proa.ciência

Proficiente l Não Proficlente

P].anejamento, Desenvolvimento l 8 e 13
e Avaliação da Aprendizagen

B n Planejainento do Ensino l 18, 29 e 30

1, 2, 3. 4. 5, 6.
7, 9,10 e 12

14 , 15 , 16 , 17 , 19 . 20 f

21,22, 23, 24 , 25,27
e 28

Execução do Ensi.no 33, 36. 37 e
40

31 , 32 , 34 . 35 , 38 r 39

e 41

Avaliação do Ensino 46 ,48.49 e
51

42,43, 44 .45,47 e
50

Orientação Vocaci.anal e Ocu
paclonal

Admlni8tração da Sala-ailbien'
te

n&.A n 1:: sl«i Pnlaainr 7nll!'i'iílaíla

52. 53, 56r 63
e 64

54p 55f 57, 58f 59f 60
61 e 62

65, 66 ,67.68
e 69

71 . 72 . 73. 74 . 75 , 76 f
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Os grãfi.cos numero l a numero 8 expressam a comparação entre o
posicionamento dos juízes e o posicionamento dos sujeitos,em cada uma
das competências que foram objeto da investigação, nas di.gerentes fun
does .

Funç;ao A ;= Pl;ançljqpepçç?! Dçlgnvolvi.mento e Avaliação da Disco.
plana

No que se refere ã Função A - Planejamento, Desenvolvimento "
Avali.ação da Di-sciplinar o Gráfico l permite observar que existe ne--
cessidade de treinamento em quase todas as competências investi-ga -
das. Note-se que somente as competências de numero 8 e 13 não neceÊ.
s i.tam de treinamento .

Tais resultados permitem enfatizar que os professores de Dele -
nho Técni.co estejam carecendo de reforço para que consigam maná-fes -
tar níveis desejados de proficiênci.a em competênci.as relacionadas ao
diagnóstico da realidade, em termos de experiências e i.nteresse dos
alunos, e de característi.cas e necessidades do mercado de trabalho,
bem como ã programação das atividades da disciplinar em todos os seus
aspectos .

GRÁFICO l

POSICIONAHENTO DOS JUIZES E DOS SUJEITOS SOBRE

COMPETÊNCIAS REFERENTES À FUNÇÃO DE PLANEJAMENTO r
DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA

5

4

3

2

l

...''\

. . , , ,) '"" . ''''>-;=

Q
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Função B ?!qnejamento do Ensino

Quanto à Punção B, Planejamento do Ensino, pode-se observar
(Gzãfico 2.) que, das 17 competências investi.gajas nessa função, so-

mente nas de número 18, 29 e 30 não se constatou necessi.date de trem
namento .

De acordo com esse resultado, nota-se que os professores de De-
senho Técnico de escolas profissionalizantes de 29 grau de Porto Alg
gre necessitam aperfeiçoar seu nível de profici.ência em competências
relaci.onadas à seleção de objetivos, à seqtlênci.a de conteúdos, ã se-
leção de plocedímentos, de recursos instrucionai.s, em resumo, ã ela-
boração do plano de curso, de uni-date e de aula.

GRÁFICO 2

POSICIONAMENTO DOS JUÍZES E DOS SUJEITOS SOBRE

COMPETÊNCIAS REFERENTES Ã FtmÇÃO B - PIANEIAMENTO
DE ENSINO

Posicionamento dos Juízes
Posici.onamento dos sujeitos

Funçaq

Quanto ã Execução do Ensino, o estudo permite constatar que, de
um total de ll competências investigadas, em .sete (competências n9s.
31, 32, 34r 35, 38. 39 e 41) há necessidade de treinamento ( Grãfi.co
3)
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gre necessitam de reforços no sentido de apertei-çoar seu nível de prg
ficiência em competências relacionadas à orientação da ati.vidade do
aluno, especialmente no que tange a aplicação de técnicas vara-adas,
ênfase ã aprendizagem por meio da experiência e ao desenvolvimento da
criatividade do aluno.

GRÁFICO 3

POSICIONAMENTO DOS aulzzs E DOS SUJEITOS SOBRE
AS COMPETÊNCIAS REFERENTES À FUNÇÃO C -EXECUÇÃO

DO ENSINO

5

4

3

2

7

a

32 33 34 35 36 37 38 39 .40 4]

posicionamento dos Juízes
posici.onamento dos sujeitos

Função=

::.::"=::;=::::.:=::::==::;:.;=::t::;=.= =:;
: : : ::: :::=::;:=:=:;: : :: :: :' ::;::;-«':'.':]

fico 4) .
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GRÁFICO 4

POSICIONAMENTO DOS JuIzEs E DOS SUJEITOS SOBRE

AS COMPETÊNCIAS REFERENTES À FUNÇÃO D - AVALIAÇÃO
DO ENSINO

42 43 44 45 46 47 48 49 50 61

Post.cíonamento dos Juízes
Posicionamento dos Sujeítoé

Função E - ori.estação Vocacional ç Oç]4pêgj-onal

No que se relaciona com a Punção E -- Orientação Vocacional e O-
cupacional, de acordo com os resultados do estudo, pode-se verificar
que, de um tota]. de 13 competências existe necessidade de treinamen-
to em oito (competências n9s. 54, 55, 57. 58, $9, 60, 61 e 62, segue
do o Gráfico 5 ) .

Observa-se poisa que os professores de Desenho Técnico necessi-
tam melhorar seu nível de proficiência, em competências relacionadas
com informação aos alunos sobre as qualifi.cações para o desempenho
das di.versas ocupações/ com a proposi.ção de medidas para o melhor a-
justamento do rendimento do aluno, com integração entre as experiên=-
cias ocupacionais dos alunos e as ati.vi.jades dà di.sciplinar com idem
tifícação de potencialidades e problemas dos alunos e com identifica
ção de interesses profissionais dos alunos. . ii
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GRÁFICO 5

P'OSICJ:ONAMENTO DOS JUIZES E DOS SUJEITOS SOBRE
AS COMPETÊNCIAS REFERENTES À FUNÇÃO E - ORIENTAÇÃO

VOCACIONAL E OCUPACIONAL

Posicionamento dos Juízes
Posicionamento dos Sujeitos

Função F Adm+

Quanto ãs competências relacionadas ã Função F - Administração
da Sala te, nota-se. a partir dos resultados deste estudo,que
não existe necessidade de treinamento (Gráfico 6).

GRÁFICO 6

POSICIONAMENTO DOS JUIZES E DOS SUJEITOS SOBRE
COMPETÊNCIAS REFERENTES Ã FUNÇÃO F - ADMINISTRAÇÃO

DA SALA-AMBIENTE



Punção G Integração Escola-Comunidade

Quanto às doze CQmpetênci.as relativas ã Função G - Integração
Escola-comunidade. localizadas pelo estudo, constata-se que somente
em uma (competência n9 70) não hã necessi.dade de treinamento (Grãfi-

7)CQ

Pode-se, então., supor que os professores de Desenho Técni.co de
escolas profissionalizantes de 2Q grau de Porto Alegre, para velho -
rar seu nível de proficiência, necessitam ser ori.enfados no que se
refere ao planejamento e desenvolvimento de ativi-danes i.ntegradoras
escola unidade, especialmente aquelas vinculadas às característi-
cas do mercado de trabalho, à manutenção de boas relações entra-escg
lares e a obtenção de um feedback da comunidade escolar sobre o pro'
grama de Desenho Técni.co.

GRÁFICO 7

POSICIONAMENTO DOS JUIZES E DOS SUJEITOS SOBRE
COMPETÊNCIAS REFERENTES Ã FUNÇÃO G - INTEGRAÇÃO

ESCOLA-COMUNIDADE

72 76 77 78 79 80 81

posicionamento dos Juízes
posicionamento dos sujeitos

Fune+

No que se relaciona com a Função H - Desenvolvi.mento Profissão
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fessores de Desenho Técnico de escolas profissionalizantes de 2Q grau
de Porto Alegre no que se refere à pratica periõdi.ca da auto-avalia--
ção profissional e ã publicação de artigos relacionados ã área de De
senha Técnico (Grãfi.co 8) .

GRÁFICO 8

POSICIONAMENTO DOS JUIZES E DOS SUJEITOS SOBRE
COMPETÊNCIAS REFERENTES Ã FUNÇÃO H

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Post.cionamento dos Juízes
Post.cionamento dos Sujeitos

uJ:
amento referente ã Norma e Julaamentp: referente a Critério

Analisando, comparativamente, os resultados da identificação de
necessidades de treinamento, obtidos através de julgamento referente
ã Norma (Quadro 7) e os detectados por meio de Julgamenteo referen
te a Critério (Quadro 10) , observa-se coincidência em 49 competênci
as (cerca de 598 das competências investigadas nb estudo).

De acordo com esses resultados, ob;l;i:alva-se qüe existe necessi -
date de treínamento nas seguintes compeeencias, respectivas tarefas e
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do em vista o conteúdo de Desenho Técnico no seu cul'sor competências
de nQ 1, 2. 3. 4, 5, 7. 9. 10 e ]].. Tarefa A9: Avaliam um prog='a -
ma na ãzea de Desenho Técnico; competência n9 12.

- Função B - Planejamento de Ensino. Tarefa BI : Elaborar o plâ
no de curso da disciplina. competências de n9 14, 15 e 16. Tarefas,):
Elaborar um plano de unidade, competências n9 19, 20, 21, 22 e 23. Ta
rifa Bd: Selecionar recursos i.nstruci.anais, competências n9 27 e 28.

Função C - Execução do Ensino. Tarefa C] : Orientar a ativida
de do aluno, competências n9 31 e 32. Tarefa CP: Aplicar está'atégi
as básicas de ensino, competências n9 38, 39 e 41.

- Função D - Avaliação do Ensino. Tarefa Dl: Elaborar instou -
mento de avaliaçãof competências n9 42. 43 e 44. Tareia D2: Avaliar
o rendimento do aluno, competência n9 47. Tarefa D3: Avaliar a qua-
].idade do ensino, competência n9 50.

- Função E - Orientação Vocacional e Ocupaci.onal. Tarefa E2:Ob
ter informações sobre expert-ências ocupacionais do aluno, competên -
cia n9 57. Tarefa Ea: Colaborar com o aconselhamento do aluno, com-
petências n9 58 e 59. Tarefa E4: Envolver pessoas-fonte e instituí -
ções, para fins de identificação dos interesses do aluno, competên -
aias n9 60 e 61. Tarefa E5: AJ'' i' os a].unos a planejarem educação
de 39 grau e/ou empregos competêi ..a n9 62.

- Função F - Administração da Sa].a enter não se constatoune
cessídade de treinamento.

Função G - Integração Escola-comunidade. Tarefa Gl: Planejar
e desenvolver atividades relacionadas à integração escola-comunida -
de, competências n9 71, 72. 73 e 74. Tarefa G2: Manter boas relações
entra scolares, competênci.as n9 75r 76/ 77f 78r 79 e 80. Tarefa G3:
Obter um "feedback" da comunidade-escola sobre Q programa de Desenho
TéCnIco, competência n9 81.

Função H - Desenvolvi.mento profissiona].. Tarefa Hl: Desenvol -
ver as competências profissionais próprias' competência n9 82. Vale
fa H.: Contribuir para o desenvolvimento e proljeçao da sua discipli-
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respeito às competências nas quais os professores não necessitam de
treinamento. As ].4 competências, portanto, que não necessi.tam ser
objeto de treinamento, se distribuem, nas seguintes funções e tape -
fas

Função B - Planejamento de Ensino
aís didãti.cos, competência n9 30.

Tarefa Be Elaborar materi

Função C - Execução do Ensino. Tarefa CI : Orientar a ativi.date
do aluno, competência n9 33. Tarefa C9: Aplicar estratégias básicas
de ensino, competência n9 40 .

Função D - Avaliação do Ensino. Tarefa D2: Avaliar o rendimen
to do aluno, competência n9 46. Tarefa Da: Avaliar a qualidade de e2
sino, competência n9 51.

Função E - Orientação Vocacional e Ocupacional. Tarefa EI : Prg
mover o relaci.onamento com o aluno, competências nQ 52 e 53. Tarefa
Eç: Ajudar os alunos a planejarem educação de 39 grau e/ou de empre'
go, competência n9 63.

Função F - Admi.nistraçao da Sala-Ambiente. Tarefa Fl: Prever
recursos instrucionais necessários, competências n9 65, 66 e 67. Uâ
rega F,): Conservar a Sala-ambiente, competências n9 68 e 69.

Função G - integração Escol.a-Comunidade. Tarefa Gl: Planejar e
desenvolver ati.vidades relacionadas ã integração escola comunidade ,
competência n9 70.

Cerca de 248 das competências investigadas no estudo (20 compe-
tênci.as) localizaram-se nos pontos de corte dos níveis de proficiên-
cia dos dois tipos de julgamento utilizados para a analise, determi-
nando uma discrepância nos resultados obti.dos através das mesmos. As
competências que se localizaram nestes pontos limítrofes dizem res -
pei.to ãs seguintes funções e tarefas:

Função A - Planejamento, DesenvoJ-vimento e Avaliação da Desci -
plana. Tarefa AI : Planejar e executar um programa de sondagem. ten-
do em vi.sta o conteúdo de Desenho Técnico no seu cursor competênci.as
n9 6 e 8. Tarefa Ao: Avaliar um programa na área de Desenho Técni -
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de curso da disciplinar competências n9 17 e 18. Tarefa B3: Elabo
rar um pl-ano de aula, competências n9 24, 25 e 26. Tarefa B4: Sele
clonar recursos instrucionais, competência n9 29.

Função C - Execução do Ensino. Tarefa Cl: Ori.enter a atividade
do aluno, competências n9 34 e 35. Tarefa c2: Apli.car estratégiasbã
ficas de ensino, competênci.as n9 36 e 37

Função D - Avaliação do Ensino. Tarefa D2: Avaliar o rendimen
to do aluno, competências n9 45 e 48. Tarefa D3: Avaliar a qualida
de de ensino, competência n9 49.

Função E - Orientação Vocaci.onal e Ocupacional. Tarefa E].: Pro
mover o relacionamento com o aluno, competência n9 54. Tarefa E2:0b
ter informações sobre experiencial ocupacionais do aluno, competên -
clãs n9 55 e 56. Tarefa E5: Ajudar os alunos a planejarem educação
de 3Q grau e/ou de empregos competência n9 64.

O sumário desta analise é apresentado no Quadro n9 12 e inda -
ca que existe um alto grau de coincidênci.a entre os dois tipos de ju&
gamentos utilizados para a identificação de necessidades de treina -
mento dos professores de Desenho Técnico das escol-as profissionali -
zantes de 29 grau de Porto Alegre/RS, atingindo o percentual de 76% .

Segue-se a analise e discussão dos resuJ-Lados das oito funções
com suas respectivas tarefas e competências, de acordo com os resul-
tados apresentados no Quadro n9 12r em função da comparação dos dois
tipos de julgamento: Julgamento referente ã Norma e Julgamento refe-
rente a Critério.

4' . '2 . 3'.

da Discipl-j4Dg

Na Função A, que engloba duas tarefas e 13 competências referem

lll;ll: llliiillllli,llillll:l=lil lll lli:lli:ll:llllill:=illiil
mento e três se situaram nós pontos limítrofes.

É importante ressaltar a grande concentração de competências 09
,',..- n..acaidâflÊ de treinamento na Tarefa 1, Planejarp e execu'
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num programa de sondagem

Estes favores foram apontados por Tyler (1979) como fundamen-
tais para o ensino. Segundo este autor, os objeti.vos do ensino dóri
vam-se de três falares pri.ncipais: o aluno, a sociedade e o conteú-
do. Como ponto de referência dos objetivos, Tyler (1979) salienta que
as complexa-danes da vida atuaJ- refletem o processo de mutação que
estes favores apresentam e qua a educação sofre profundamente as in
fluências de cada um destes favores.

Considerando as características essenci.almente técni.cas do De-
senho Técnico e a consequente necessidade de sua adequação e atuali.
zação permanente. em função dos requisitos do mercado em que agua
e/ou para onde provavelmente se dirigi.rã a clientela, após a conclu
são do cursor parece indispensável que o professor sinta-se instru-
mentalizado e manifeste muita proficiênci.a em oportunizar, aos alu-
nos, o conhecimento das atividades ocupacional-s ou profissionais de
sua área. Acredi.ta-se que, desta forma, ele poderá ser capaz de prg
gramar atividades de ensino e aprendizagem voltadas diretamente pa'
ra as necessidades profissionais de seus alunos.

são signifi.cata.vos os resultados que i-ndicam a necessidade de
trem.namento focalizando as competênci.as n9s9, 10 e ll da Tarefa l,
uma vez que, além da definição de objetivos e de sua i-ntegraçao com
os de outras disciplinas, considera-se da mai-or importância que o
professor seja capaz de programar as atividades de sondagem, em fu2.
ção do tempo e dos recursos físicos e materiais de que dispõe.

A utilização dos recursos de ensi.no esta vinculada à ideia de
tecnologia educaci-onal que pode ser entendida como a maneira pela
qual se combinam os favores de produção da educação - construçoesr
equipamento escol-ar, corpo docente. mei-os de comunicaçãor 'métodos de
ensino, dentre outros, para obtenção do produto final: o alcance
das mudanças comportamentais esperadas, no aluno, em função dos ob-
jetlvos definidos anteriormente (Ministério do Planejamento, apud
Varra, 1975) .

Saylor (]-970) enfatiza esse ponto de vi-sta, quando aponta que
um planejamento bem estruturado inclui a seleção e o aproveitamento
de todos os recursos, tanto humanos como materi.ais, da escola e da

n '- n- --.... nl.dA+-An .-.xr--.s-..-4allan'F=nr'\ne Q r]nmr)Tnq+l-arn(IÉss l)o(]€11n



68

semelhantes, os alunos encontram apoio para a complementação de sua
aprend i- z agem .

Quanto à Tarefa 2, "Avaliar um programa na área de Desenho vég
naco", que apresenta somente duas competências, uma (Competência n9
12) necessita ser objeto de treinamento e a outra (Competência n9
13) situa-se no campo limítrofe.

o resultado referente à Competênci-a n9 12 é coerente com os ob
tidos nas Competências nçsl, 2, 3, 4, 5 e 7: um professor não pode
exercer com proficiência a competência de "avaliar os conteúdos de
um programa de Desenho Técnico e sua adequação aos objetivos" (Com-
petênci.a n9 12, Tarefa 2) , quando não possui habilidades que lln pe=
miram considerar, como fontes de objeti-vos, os três elementos funda
mentais indicados por Tyler (1975) : o aluno, a sociedade e o contei
do.

4.2.3:
DO total de 17 competências que compem a Função B ' Planejame=

to de Ensino - lO (58%) são as com necessidade de treinamento. So-
mente uma competência (Competência nç' 30) não necessi-ta ser treina-
da, segundo os resultados obtidos e seis estão situadas nos pontos
li.mí trote s .

Deve-se mencionar que os professores de Desenho Técnico não dg
minam três das cinco compc''e'nelas da Temera BI - "elaborar o plano
de curso da disciplina". Tais habi.lidades dizem respeito à elebora-
ção de um plano de curso/ como um todos para a área de Desenho Téc-
nico (Competência n9 14) as relações dos componentes deste plano e2
tre si(Competências n'?a15 e 16).

A importância de uma seqtlência adequada de conteúdos (CompetêD
cia n9 16) é referida por Saldanha (1978) r enfatizando que a mesma

devera ser organizada de tal forma que as uni.jades de i-nformaçoes
sejam encadeadas e possam ser tlabãlhadasr gradualmente pelos alu-
nos, o que lhes facilitará maior domínio do assunto em estudo.

A falta de proficiência do professor nesta competência (Compe
tência n9 16) , se constitui, face ã analise num reflexo do seu des
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a determinação de objetivos face a um programa de sondagem (Compe
tências n9sl, 2, 3. 4, 5 e 7)

É importante referir que todas as competências referentes à Ta
rega B2 - "Elaborar um plano de unidade" necessitam ser considera-
das num programa de treinamento de docentes de Desenho Técni.co. Elas
dizem respeito às habilidades básicas envolvidas na elaboração de
de um plano de unidade. (Competências ngs 19, 20, 21, 22 e 23).

O não domínio, por parte dos professores, das competências pa'
ra "elaborar sempre que possível um plano de unidade de forma compg.

rali.va com os alunos" (Competência n9 20) e "determinar as experiêB
ci.as de aprendizagem i.ndivi.duais e as de grupos para uma unidade,bg
seada nas características dos alunos" (Competência nç' 21) assumem

relevânci.a, na medi-da em que, dada a natureza essencialmente técni-
ca da disciplina e a necessidade de que as ati.vidades cansei.ruam-se
em efetivas expert.ênci.as do aluno, o professor tenha, como ponto bg.
fico, o ri.tmo de aprendizagem, a bagagem anterior, o nível de matu-
ri.date e todas as demais características que possam distingui.r um â
].uno do outro .

Linha de pensamento semelhante é adorada por Turfa et alii-
(1975), Saldanha (1978) e Tyler (1979) quando referem que o ensino
deve ser organi-zado de forma a satisfazer as necessidades e i-ntereg.
ses do aluno; oportuna.zar o progresso individual de acordo can o riE.
mo prõpri-o; desenvolver a ini-ciativa para a realização de ativida-
des vara.idas; permitir a participação aviva no processo de aprendi-
zagem. Relativamente 'as competências "para estruturar um plano de u
nidade que expresse coerência entre o conteúdo da matéria, as expe'
ciências de aprendizagem e as características dos alunos e para es'
truturar um plano de unidade que harmonize objeti.vos, seqtlência de
aprendizagem e avaliação" (Competênci.as n9s 22 e 23 respecti-vamente)
cumpre mencionar os posicionamentos de Turfa (1975) e Tyler (1979).

De acordo com Tyler (1979) ê necessário que as expert.ênci.as de
aprendizagem sejam organizadas de forma contínua, seqtlencial, inte-
grada e ajustada à realidade da clientela. Mass para o referi-do au-
tor, é igualmente importante considerar que o plano de unidade deve
incluir formulação de grandes objetivos que se espera sejam alcança-
dos medi.ante as experiencial de aprendizagem reli-neadas, a descri-
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mina da unidade, a organizar o que auferiu desta

Turfa et alia(1975) , abordando o conteúdo da competência em g.

nãlise, menci.onam que, embora possa parecer simples para o profes'
sor ajustar os procedimentos de ensino-aprendizagem aos ob:jetivos,
quando esses são di-versifi.cabos, a seleção dos diversos tipos de a-
tividades torna-se mais complexa.

Tendo em vi.sta a necessidade de que o professor estruture sita
ações de ensino e crie uma atmosfera favorável, faz-se necessãri-o
que haja sensibilidade aos interesses e à curiosidade do aluno, meâ
mo que esses estejam além dos objetivos previamente determinados.

No que di.z respeito à Tarefa B3 - "Elaborar um plano de auJ-a",
todas as competências (n9S 24/25 e 26) situaram-se nos pontos limí-
trofes, i-ndicando discrepâncias nos dois tipos de julgamentos emprg
gados para analisa-las.

Resultados referentes à Tarefa B4 - "Selecionar recursos ins-
trucionais", composta de três competências, inda.cam duas com neceg
cidade de frei.namento. Elas dizem respeito à rabi-li-jade do profes'
sor em "selecionar os recursos auxiliares para o desenvolvimento de
uma aula" (Competência n9 27) e em "selecionar livros, revistas/ mâ
Duais e outras publicações que contenham informações de carãter tég
ni.co referentes à área de Desenho Técnico". (Competência n9 28) . Em
face desses resultados parece possível SUPra- que os professores a-
presentem dificuldades em selecionar material.s, tanto no que se re-
fere ao desenvolvimento das aulas, como no que concerne ao aprzmorâ
mento e atuali.zação docente.

Finalmente, nenhuma competência da Tarefa B5 "Elaborar mate
dais didãticos" necessita de treinamento.

4.2.3.3 - FV

Resultados sobre a Punção C, que se refere à execução do ensi-
no, inda-cam que 5 competênci.as devem se constituir em objeto de trem
namento, duas não apresentam necessidade de treinamento e quatro se
encontram nos pontos limítrofes.
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do em vista as diferenças i.ndivi.dual.s e o ri.tmo de trabalho de cada
aluno" (Competênci.as n9s 31 e 32, respecti.vamente).

O fato de se haver constatado que os professores apresentam di
faculdades no que se relaciona com a adequação das técnicas de ensi-
no ao ritmo do aluno é importante, face ãs características do ensi-
no da disciplina: essencialmente i.ndividualizado, em função das ha-
bilidades, interesses e conde.çÕes pessoais de cada aluno.

Ainda no que se relaci-ona à Tarefa CI, deve-se salientar que
não foi evi.denciado necessidade de treinamento na competência "de-
senvolver conheci.mento atualizado, atitudes e habilidades que vão
ao encontro das necessidades do aluno" (Competência n9 33) .

A Tarefa C2 - "Aplicar estratégias básicas de ensino" eviden-
ciou necessidade de treinamento em três competências (Competências
n9s 38, 39 e 41). Não hã necessidade de treinamento da competência
n9 40 "Orientar os alunos na solução de problemas, tendo em vis-'-ca

os principi-os básicos da aprendizagem e os objeti.vos da disco.plana"
e as de n9s 36 e 37 encontram-se nos pontos limítrofes.

Duas das competênci-as que devem se constituir em objeto de frei
lamento dos docentes de Desenho Técnico dizem respeito ãs experiên'
clãs de aprendizagem que devem ser vivenciadas pelos alunos face às
estimulaçÕes advindas de uma série de atividades propostasf pelo
professor, à classe (Competências n9s 38 e 39). Tyler (1979)r quan-
do aborda a experiência de aprendizagem, alerta que essa não é equâ.
valente ao conteúdo de que trata o curso, nem às atividades desem-
penhadas pelo professor, mas refere-se ao comportamento ativo do a-
luno. Segundo o referido autor e Sperb (1976) , o aluno aprende na
medida em que reage a condições exteriores às quais sente-se inte-
grado. Pode-se, então, concluir acerca da i.mportância da programa-
ção de experiencial de aprendizagem, que poderia ser entendida como
a identi.ficação e seleção de experiências capazes de promover deter
minados objetivos, a partir de situações que evoluem ou proporcio'
nem aos estudantes a integração desejada.

Saliente-se, também. a necessi.date de frei.namento da Competê2
cia n9 41 "relaci.onar o conteúdo de aprendizagem com experiências
de vida pessoal do aluno, de sua família e comunidade"
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mas" (Competência n9 38) , bem como em "proporci.anal Oportunidades
aos alunos para desenvolver a cri.atividade e aprender fazendo" (Com

petência n9 39) , parece explicável que lhes seja di-fácil a in-cegra-
çao entre conteúdo da aprendi.zagem e experiências pessoais dos alu-
nos

Esse dado poderia ser levado em conta pelas agências encarrega
das da formaçãor treinamento e atualização de docentes, uma vez quq
desvi.nculado da realidade dos alunos e do contexto em que se inse-
rem, di.fàcilmente o ensino alcançara seus objetivos. E, para que se
atinja, em níveis satisfatÕri.os, a integração dos objetivos, contei
dos, estratégi.as com a expert-ências dos alunos e com as necessida-
des do mercado de trabalho parece imprescindível que o professor es
teia preparado e sinta-se seguro em executar um planejamento redis
ta. Caswe].1 (1950), apud Sperb (1976) lembra que a família, a i.gre--
ja, instituições recreaxci.vas, as empresas e a comunidade em geral
também i.ntegram o currículo. Desta forma, a técnica de planejamento
do currículo escolar, especialmente dos cursos profissionalizantes,
requer a consideração das características e expectativas da comuni-
dade em que a Escola esta i.nserida.

Com referênci.a ã competência limítrofe de n9 36, que di.z respel
to à "integração de Desenho Técni.co com outras disciplinas". Salda-
nha (1978) destaca que, ao fazer a seleção do que vai. ensinare man
ter a seqtlênci.a de açÕes que se desenvolverão ao longo do processo
ensino-aprendizagem, o professor deve estar apoiado numa série de
pressupostos teóricos e operacional-s. Sugere a referida autora que
o professor conheça e tenha presente o curricu].o do curso em que se
insere a discipli-na, porque parece importante que saiba em que e co
mo a disco-plana que esta sob sua responsabi-lidade pode colaborar pg
ra a formação do futuro proa-ssional. Por outro lado,ainda Saldanha
(1978) [embra que, sõ conhecendo o curr]]cu].o do curso que o seu a]u
no esta fazendo, o professor terá condições de verificar em que sua
di.sciplina constitui-se em pré'requisitos para outras, ou,então, que
aprendizagens está supondo que jã foram realizadas pelos alunos e,
nesse caso, de que pré'requisitos sua discipli.na necessita.

&

É ressaltado por Li-ma (1972) que a discipli-na Desei'iho Técnico
apoia'se em conteúdos de matemãti.ca, físi.ca e do próprio desenho, cg
mo suportes para o alcance de seus objetivos, e ainda que Desenho
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veste instrumentalizado e encontrasse, na E.scola em que atum, as con
lições para i-ntegrar seu plano de trabalho e a execução do mesmo, ãs
disco-planas afins do currículo.

4.2.3.4 Função D Avaliação do Ensino

A Punção D - "Aval-cação do Ensino'', que engloba dez competên-
ci.as distribulldas em três tarefas, evidenci.ou necessidade de treina
mento em cinco de suas competências (Competências n9s 42, 43, 44,
47 e 50). Duas competências (n9 46 e 47) não necessi-tam ser objeto
de treinamento e três outras (Competências n9s 45,48 e 49) situam-
se nos pontos limítrofes.

Deve-se ressaltar que todas as competências que compõem a rale
fa DI deveriam ser objeto de um treínamento. (Competências n9s 42,
43 e 44) . Tais competências dizem respeito às rabi-cidades do profej.
sor para "elaborar testes objetivos" (Competência n9 42) ; "el-abalar
testes dissertati.vos" (Competência n9 43) e "elaborar testes mistos"
(Competência n9 44) . Estes resultados são significati-vos umavez que
Marquei (1977) , apor.ada em Harnischfeger eWlley (1976) r aponzca que
o sistema de verá-ficação ou de testes e exames estão em progressivo
descrédito, uma vez que se pode perceber declínio, tanto em sua uti.
lizaçãor como na efi-cicia dos mesmos para mensurar os resultados com
renal.mento dos alunos. Assim. segundo parques (1977) , para evitar
possíveis inconvenientes, alguns programas de ensi.no têm adorado, cg
mo norma, sistemas de avali.ação cooperativa e de auto-avaliação, OB
de o indivíduo não é julgado somente pelo professor, mas ele prõ-
prior com pleno conheci-mento dos objeti-vos visados, assume a respo=.
habilidade de autojulgamento continuo, através de pequenas etapas
que correspondem aos diversos objetivos da programação.

Dentre todas as competênci-as vi.nculadas à Tarefa D2 - "Avali.ar
o rendimento do aluno", o estudo constatou que o delineamento de
técnicas de auto-avaliação do desempenho do aluno esta oferecendo
alguma dia-culdade ao professor

Esse resultado merece reflexão, especialmente quando se consi-
dera que a avaliação reali-zada pelos alunos pode ser considerada cg
mo um dos recursos mais valiosos, se.ja no que diz respeito ã prõ'
peia aprendizagem, seja no que se reJ-aclama com a melhoria do ensi-
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lari.date, em vi-rtude de sua crescente capacidade de assumir respon-
sabilidades em relação a sua própria aprendizagem. Assim, para a re
ferida autora, no 29 grau, a auto--avali.ação pode ser incluída como
um dos pesos a ser levado em conta na avaliação final

Depreende-se, então, que o professor deva mini:restar muita prg
ficiência em programar e desenvolver, junto a seus alunos, a auto-
avaliacão.

Duas sao as competênci.as da Tarefa D3 - "Avaliar a quali.jade
de ensino" que evidenciaram necessidade de frei.lamento, por parte
dos professores deste estudo: "envolver o aluno na avaliação do de-
senvolvimento do programa" (Competência n9 50) e "verificar o desen
volvimento dos alunos" (CompeLcência n9 51)

O resultado referente 'à Competênci-a n9 50 merece atenção, uma
vez que a partia-pação do aluno em diferentes níveis do processo de
decisão poderá conferir realismo e enriquecimento ao planejamento
da disciplina. Segundo Tuba (1974) , a ação de planejar, replanejar ,
ou avali.ar uma disciplina requer a incorporação do grupo de alunos,
ou pelo menos de um representante que expressarã as opina.ões, pon'
tos de vista, interesses e aspirações da clientela.

O resultado referente ba Competênci.a nç) 51 parece explicável,
uma vez que é difícil para o professor "verificar o desenvolvimento
dos alunos" se o mesmo nao possui domínio de competências relaciona
das com a "elaboração de instrumentos de avaliação" (Competênci.as
n9s 42, 43 e 44 da Tarefa DI) .

4.2.3.5 - Função E - Orientação Vacaciona]. e Ocupacional

Os resultados referentes 'à Função E - "Ori.entaçao Vocacional e
Ocupaci.oral", composta por cinco tarefas e treze competências inda--
cam necessidade de treinamento de seis competênci-as. Três competên-
cias (n9s 52, 53 e 63) não necessitam ser treinadas, e quatro (Cole

petências nç's 54, 55, 56 e 64) se ]oca]i.zaram nos pontos ]-i.mítrofes.

Deve-se enfatizar que não hã necessidade de treinamento de ne-
nhuma competência da Tarefa EI - "Pi'omover relacicK)aniento can o aluno",
no entanto, ainda no que diz respeito a Tarefa EI, parece imporLcan-
te salientar a existência de profici-ênci.a, por parte dos professo-
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obter sua cona.onça" e na Competência nç) 53 - "Aconselhar os alunos
quanto aos seus progressos referentes ao alcance dos objetivos da
di- sci.pIlHa " .

Tais resultados são relevantes, q'fiando se tem presente :as i
déi.as de Marques (1977) , afirmando que o processo de interação pro
fessor-aluno oportuniza a esse. melhor clareza quanto a seus prõ
Frios senti.bentos e um reforço no senti.do de valorização da expres
são de sentimentos nas situações de aprendizagem.

Essas duas competências estão i.nterligadas, i-sto é, supcle'se
da i-nter-relação entre a eficácia do feedback sobre o comportamento
e o clima em que o erlsino se desenvol-ve.

Ski.nner (1958) constatou, em csLcudos expert.mental.s, que o re-
forço positi.vo, quando apli-capo com os devidos esquemas de contigê=.
clãs ao comportamento que se quer reforçará pode constitui.r-se em
poderoso instrumento para moldar o comportamento do aluno. Segundo
parques (1977), quando a atmosfera de relações humanas ê posiLci.va,
as pessoas tendem a admitir que seus modos peculiares de ser e de a
gir sejam comentados e elegi-ados abertamente. Por outro lado, segue
do a referida autora, o feedback pode ser considerado como um modo

de ajudar a outra pessoa a considerar a possibilidade de : .modifica-
ção de seu comportamento.

No que di-z respeito ã Tarefa E2 - "Obter informação sobre expg
ciências ocupacionais do aluno". Considerando os resultados detecta
dos pelo estudo nas três competencias investigadas, na Tarefa E2 -
"Obter informação sobre experiências ocupacional.s do alunos' obser-
va-se que os professores apresentam di-fi-culdades nas mesmas; embora
uma única competênci-a deva ser treinada (Competência nç' 57) , as duas
outras que compoem a Tarefa E2 encontram-se localizadas nos pontos
limítrofes, face à analise utilizada.

Esses resultados assumem signifi-cada especi-al, quando se tem
conta que, no di.zer de parques (1977) , o atendimento às necessida-
des do mercado de trabalho não significa correspondência estreita
ou exclusiva, pois os cursos profissionalizantes parecem ter função
de oferecer ao indivíduo, condições para que se inicie de forma
sistemática, seu preparo para uma determinada proa-suão e que, no
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mercado de tt'aba]ho} pode conferir t'êÜ].IBho social e permitir o
cumprimento de suas funções em relação as expectativas e necessida-
des da comunidade .

Vianna (1970, p. 53) refere que as decisões relativas ao ensi-
no técnico devem fundamentar-se em respostas a perguntas comoas que
se seguem: "onde e como vão colocar-se os jovens que termlnarém a
fase escolar do curso? qual o grau de Ihterêsse ü o nível de apti-
dão para esse género de preparação revêlãdü pelo eantlngente juve-
nil da área geográfica?" .

Quan-to à competência llfazel o acompanhamento da atuação de ca-
da aluno, propondo medidas para seu melhor ajustamento e vendi.men-
to", (Competência limítrofes n9 55) . Turfa et alia(1975) , apoiadas
em Brum (1973) , referem que a avaliação pode assumir a funçãode coE.
prole, quando possibilita informar sobre os resultados que estão se2
se alcançados durante o desenvolvimento das atividades e ainda qual.
do permite local.i.zar, apontara discriminar deflciênci.as, i-nsuficiêg
clãs, para corrigi-las. Para que se leve a efeito a avali-açao com
função de controle, parece interessante que o prole.suor esteja pre'
parado para acompanhar o desenvolvimento do aluno e ainda para for-
necer o feedbackf . a partir da criação de: ym clitna de entendi.mento e
cooperação con cada um de seus alunos e éóú t.odà: a turma sob sua reã
p on sabllidade .

O resultado referente à competência àohütãtar e registrar os
interesses e aptidões especiais evldencladüB pelos alunos, em ativj:
jade conjunta watt o setor de Orientação Educacional, para posterior
aconselhamento" (c:ompetência li.mítrofes n9 56) merece cuidado de pal
te de admlnlstràdores do ensino profissionalizante e de institui-
çoes responsáveis pela formação de professores de Desenho Têcnicor
uma vez que. de acordo com Tyler (1979)l a educação é um processo
que consiste em modificar os padrões de comportamento das pessoas
e, nesse senti-dor a Investigação dos Intere$se8r necessidades e ap-
tidões dos alunos deveria constituir-se eÊI referencial para o esta-
belecimento de objetlvos educacional.s.

Dada a abrangência que pode assumir a verificação de Interes-
ses, aptidões e necessldadea do alunos parece Importante que os prg
fessores busquem o apoio de outras técnlcap atuantes na escola para

n . . .=. .nlnn.tn.qnn,la an+v'n iltn a'r nde nílmero de)



77

referidos, acredita-se que o ori.entador educacional poderia
cer valiosa contribuição ao professor.

ofez'e

Quanto ao não domínio, por parte dos sujeitos deste estudo, da
Competência n9 57 - "Coletar informações referentes a experiências
ocupacional.s dos alunos, buscando integra-los ãs atividades da dis-
ciplina"r deve ser referi.do o post-cionamento de Tyler (1979) , quan-
do salienta ser o conhecimento do aluno um dos elementos básicos Pg
ra o desenvolvimento de um p]anejamento cura.i.cu],ar

Em todas as competências que compõem a Tarefa E3 - "Colaborar
com o aconselhamento do aluno", os professores evidenciaram necessi.
date de serem treinados .

O mesmo fenómeno ocorreu em relação a Tarefa E4 lver pes
sois-fontes e instituiçÕesr para fins de i.menti.fixação dos interes-
ses ocupacionais dos a].unos"

No que di.z respeito à competência "identifi.car potencialidades
e eventuais problemas dos alunos através do registro da observação
e de entrevistas" (Competência n9 58 - Tarefa E3) Tabu (1974) r reis.
re a i-mportância de que se realize diagnóstico individual do estu-
dante ou de um grupo de alunos, para determinar a causa dos proble-
mas e as dificuldades na aprendi.zagem ou na conduta, a partir da
qua[ torna-se possíve]. a programação de atívi-jades preventivas ou
correu.vas de desvios, com a intenção de criar condições favoráveis
de aprendizagem.

Jã o resultado referente à (Competência n9 59)da Tarefa E3
"Informar o Serviço de Orientação Educacional da Escola a respeito
das potencialidades e/ou dificuldades identificadas junto aos alu-
nos", esta relacionado ao anterior: se alguns professores têm enco2
brado dificuldade para identi.ficar potencia].idades e problemas dos
alunos, como poderiam expressar proa.ciência em informar, ao Servi-
ço de Orientação Educacional, as referidas informações?

No que se relaciona com as competências "estabelecer e manter
relações profissi-anais com o orientador educacional e com pessoas-
fontes da comunidade" e "ajudar os alunos a identifi.car seus i.nte-
resGes profissionais, trabalhando cooperativamente com os serviços
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duns professores de Desenho Técni.co estão enccxitrando di.ficu].jades em
identifi.car interesses, necessidades e aptidões dos alunos, em coo-
peração com os serviços da Escola.

Com relação à Tarefa E5 - "Ajudar os alunos a planejar educa-
ção de 39 grau e/ou de emprego"f os professores evidenciam profici-
ência na Competência n9 63 - "apresentar informações aos alunos so-
bre as oportunidades ocupacionais da comum-dader relacionadas ã área
de Desenho Técnico" e não domínio na Competência n9 62 - "auxiliar
os alunos a escolher o curso de 39 grau que melhor se harmonize com
suas tendências profissionais e vocacionais". A Competência n9 64 -
"apresentar informações aos a].ursos sobre as oportunidades educacio-
nais disponíveis" r situou-se no ponto limítrofe.

Esses resu].fados são especialmente relevantes quando se tem prÊ
sente que o ensino de 29 grau objetivar por um dador a terei-valida-
de. isto é, a habi].ilação para ingresso no mercado de trabalho ef
por outro dador possibi].tear ao jovem o prosseguimento dos estudos
em nível de 39 grau (Lei n9 5.692/7].).

Desta forma, tendo em vista a função do orientador quem às ve-
zes, devera assumir o papel de professora em razão da freqtlência de
contitos com o aluno e da suposta i-afluência sobre eles acredita-se
que deva ser competente para ajudar a estabelecer uma = . 1 rl.La l

identidade pe.g

soam no 3ovemr respeitar o trabalhar aprender um papel socia]. útil
e, especialmente, ter condições para escolher uma profissão (MosquÊ
ra, 1978r P. 149) .

Assimr o professor devera conhecer as necessidades .de traba-
lha dos indivíduos e as demandas de mão-de-obra da sociedade. Para
o autor lefelidoí a escolha profissional, a exploração de novas a'
reis de interessei as aptidões especial.sl assim como o uso de ferra
mentes passam a fazer parte específica de uma diRâHiCar em. termos
de ensino.

4.2.3.6

=:: :ll :li: lll:llli:llil :l i:ll lll: ll:'='!'::i«:-:::::=::' ::T::
'; 'r.;:t:!?::i=FTf: ..:::
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4.2.3.7 Funcho G Integração Escola-comum-dade

Resultados referentes à Função G - "Integração Escola-comunica
de" inda-cam uma grande concentração de competências (cerca de 92%/
com necessidade de treinamento. A única competência que nao necessa
ta ser treinada é aquela referente ao "planejamento das atividades
da disciplina, a partir da consideração das caracterÍsti.cas do mer-
cado de trabalho" (Competência n9 70 - Tarefa GI)

Resultados referentes à Tarefa GI - "Planejar e desenvolver a-
tivi.danes relacionadas à integração escola-comunidade" , requerem,
pela sua consi-stênci.a, atenção especialí tanto em termos de znvestl
cação de seus determi.nantes, como na adição de medidas que vlscRt a
sua correção. Salles (1978r p. 82) constatou que os professores cie
Técnicas Agrícolas "valorizaram menos a função referente ao bom re-
lacionamento da escola com a comunidade". Também Cohen (1967} , ap--ü

Morri.son & Mclntyre, 1975, p. 66 encontrou "pouco entusiasmo entre
diretores e estudantes de pedagogia para a ampliação do papeldoprg
fessor, além da sala- de-aula"

os resultados das competências relacionadas à Tarefa G2 - "MaE.

ter boas relações entra-escolares", i.ndi.cam que o professor encon-
tra dificuldade em desincumbir-se das competências listadas nesta Vâ
rega (todas as competências necessi-tam ser treina:das) e que, por i-.E
se, necessita de instrumentaliza=çao ou de condições para realzzã-las
a contento.

Em se tratando de disciplina da parte de formação especial do
currículo, entende-se que o currículo de Desenho Técnico deva pre'
ver, além da abordagem de conteúdos específicos, algumas experiên-
cias relacionadas à orientação profissional e vocacional. Por essa
razão, parece difícil que, aquando isolado dos serviços da Escola
(coordenação pedagógica, ori-entação educacional e outros) r o profeã
sor levemacabo tais atribuições. Para Dirkmeyer & Owens (1969) , a-
pud Gibson (1975) , orientação e instrução são atividades complemen-
tares do processo educacional. Assim entendido o processo, a inte-
gração com o ori-entador pedagógico ou com orientador educacional pg.
Tece impresci.ndiveisr na medida em que se consi-dele a posslbü-J-idade
de que o professor enri.queça seu planejamento com sugestoes e mesmo
com o acesso a materi.ais, estratégias de ensino e de orientação edb
cacional e vocacional .
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(1975) , oportunizar a que, em determinados momentos, o orientador. aã
suma a responsabi.].i.date de planejar e desenvolver ativi-dades esse'
ci.ais, adequadas ãs experiências em andamento na sala aula e ao
desenvolvimento da orientação profissional e vocaci.oral juntos aos
a ].un os .

Quanto à Tarefa G3 - "Obter um feedback da comunidade-escola
sobre o programa de Desenho Técnico", verifica-se, também, a nao prg
ficiênci.a, por parte dos professores, na sua única competência - "cg
Iher opina-ões de pessoas da comunidade, pai-sr alunos e orientadores
da Esco].a, a respeito do programa de Desenho Técnico que melhor se
ajuste ãs necessidades do mercado de trabalho".

Neste aspectos são esclarecedoras as idéi-as de Tyler (1979)r
quando refere que a avaliação pode ser consi.gerada como um processo
cuja finalidade é a de verificar até que ponto as experiênci-as de g
prendizagem, tais como foram desenvolvidas e organizadas, estão re-
almente produzindo os resultados desejados, para i-dentificar pontos
fracos e fortes da ação desenvolvi.da.

Saldanha (1978) aponta o papel do sistema de avaliação como
controlador da qualidade de ensino e esclarece que, nest.e caso/ nao
se estaria focalizando o aluno individualmente, mas os resultados
globais de aprendizagem do grupos em relação a cada um dos objeti-
vos e em relação ao conjunto de objeti.vos.

Assim. a avaliação fornecerá.a ao professora as informações a
respeito de que aspectos o currículo manifestou eficiência e em
quais os aspectos necessita ser melhorado.

Para realização de trabalho desta natureza. especialmente em se
tra.tango de ensino profissionalizante, considera-se oportuno quer
além dos registros de observações e dos resultados evidenciados pe'
to trabalho do aluno, o professor receba um feedback do próprio su'
jeito do processo e também da sua fami].ia e da comunidade, especi.a.}
mente das empresasf no caso de disciplina de formação especial do
currículo dos cursos de 29 grau. Atividades de supervisão de está-
gio, de acompanhamento de egressos dos cursos profissionalizantes p9
geriam ser vala.ocos instrumentos para fundamentar a elaboração do
currículo das disciplinas técnicas (Almeidar 1978).
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Prof i. s siona ]. " tece ssitam ser frei.nadas

No que diz respeito à Tarefa HI - "Desenvolver as competências
profissionais próprias" e sua respectiva competência conviám ressal-
tar que a auto-avaliação do professor parece feedback efi.ciente no
que se refere ao aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem. Pg
ra Marquei (1977), as i.nformaçÕes que os autores fornecem sobre o
nosso comportamento e atitudes são fi-].iradas pelos significados qu$
em função de nossa experiência, atribuímos aqui.lo que, de fato, se=
Elmos e vi.vemos. Segundo a menci.onada autora, a i.mportânci-a da auto
-avali.açao assume relevo, principalmente, quando ela é feita de uma
forma si.stemãtica, à luz de determi.nados cri-Lérias, estabelecidos
com a cooperação daqueles que desejam auto-avali-ar-se, porque acre-
ditam nisso como uma forma de cresci.mento e expansão de suas poten-
ciali.jades, desde o ângulo de competência pessoal e profissi.onal.

No que se refere ao não domínio da Tarefa H2 - "Contribuir pa-
ra o desenvolvimento e projeçao da sua disciplina" e de sua respec'
uva competência "escrever artigos para jornal-s e/ou revistas, ou
colaborar em pesquisas na área de Desenho Técnico", dever-se-ia an2
lidar os diversos favores que determinam esta situaçaor os qual-s nao
se constituem no objeto desta investigação.

4 . 3 - Relação
res de DesenbQ

as lyq

Para verificar a relação entre idade, tempo de serviço e forma-
ção profissional dos professores e o nível de proficiência que os dg
gentes de Desenho Técnico julgam possuir, em face aos resultados do
Julgamento referente à Norma, foi utilizado o teste de Kendall's Tau
que. segundo Nie et alli(1975) / é inda-cedo para investigar a leia --
ção entre posiçoes/ sobretudo quando o numero de sujeitos ê reduzi. -
do. A opção por esse tratamento estatístico decorre, igualmente. do
fato de ter-se encontrado alguns escoras repetidosr na distribuição
de freqüências.

Analisam-se. a seguirá os resultados do tratamento estatÍsti -
co referido, destacando-se aquelas competências que apresentaram col
relações mais altas no estudo.
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professor e as co.llpel:ências relaci.onaaa..s a fur.l;Ões e xuê ..i:as décor -
rentes do el:ercicio da docência, os J:esu]...ad'>s são i.n:Ee=i.o*"es aos re
].ativos a ]:capo de servi.çe e formação pro:Ei-s::iona]., não Lendo sid.o en
conta'a..:lzls ccll-reJ-açÕes Post-EI.vas acima dc r = 0,24 ou negati-vcas aci.ma
de x- = - 0,25.

AS ma:: s altas co=.- elaçÕes post.ti.vens enconl=radas :Foram cle r=0,24,
na colnpetéricia n9 14 "estruturar um pl-ano de curso na ãl'ea de Dose -
nho Técnico", da Função B - PJ-anejarnento Je Ensi-no e a cor:e.l.cação de
r = 0,21 nas competêi]cias ]l9 40 e /:'i= "ode:li:ax' os c8l-usos na soluçãode
pro:,]-amas, Leilão em vi-si:n os pri-1lcíplos básicos éla aprenêlzagem e os
objet:avos da dí.scipl-ina", dc- Função C -- Execução do Ensi.no, e "el-ab2
rar testes mi-secos", d-a Função D -- .í:ivali.anão do : ..sino.

Quanto ãs col-.rel-açÕes n.egaLivas, observ'a--se que as competências
n'? ].0 "re].acionar as ativldades de sondcagel'n da d=1-scipl$-.1a com situcâ-
ções de vida pessoal, escolar e comuniEãria dos alunos" e rlQ 6 "ins--
trumentalizar o aluno no que diz resl3ei.to âs hábil-idades básicas de:
traçar, ler e i.nterpl'e'Lar Desenho Técnico", cD:i=.ices da Função A - Pla-
rlejamento, DesenvoJ-vimento e Aval i.ação da Disco-p].ina, apresenLELramos
seçluintes graus de correlação, respecLi-vaia:2:1te, r = - 0,25 e l = - 0,23.

Em face dos resu].Lados obtidos, não e:;i.ste relação entre os ní-
veis de proa-ciênci.a que os professores de Desenho Técnico :julgam poE
soir em competências profissionais relacionadas com a sua discipli- -
na e a sua i.dado

4J:.EÊÉ.

Com reJ-açãõ àõ tempo de serviço, ocorreu o mesmo fenómeno obseg.
vago anteri.orMêHtêf na correlações entre nível-s de proficlênci.a do
professor e i.aadõ/ igtó ê: c=orre]açÕes bai.){as, não u].trapassando o
inda.ce de r = CJ/34f ééhd(i que apenas sei.s competências evi.venci.arda
correlações aci-Hã dõ t É 0,3õ. Não foi observada nenhuma caIreI.ação
negativa com inda ê ãupeíior a r = - 0,23. Na Função A - PlanejameB.
to, Desenvolvi.mental õ Aval.i.dêàó dá Diga.pIlHar a competênci-a nç' 5 "g.
labÓtãi: êsbjêti.vog Fará tiü bi:6gíaüla de Desenho Técni-co, a partir de re
gi-ét}8 ab êgbéêtvã#ãó êóbr6 o àl:tnó, de acordo cc:m a natureza da dis-
üiplihã e cãrãctéiíêtlcâs do hex'dado de trabalho", atingi.u um índi. -
ce de correlação de r = 0,30, e na Função B - Planejainenl:c. de Ensi.-
no, a competência nQ ].6 "seqtlenci.a! sisteincaticcamente os coi:LeÜdos em

VIÇOnVI
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As decai-s competências, com índices iguais ou supera-odes a r -
0,30, foram as de n9 31 "aplicar variadas técnicas de ensi-no em gru-
po, nos trabalhos de classe" (r - 0,31); nQ 66 "recomendar livros de
referência e periódicos relacionados com a educaçãor na área de Desg.
nho Técnico, que deveriam ser adquiridos para a biblioteca" (r-0.30);
n9 78 "orientar as atividades extra-classe ou coordenar grupos de a-
tivi.dades, conforme designação da Direção" (r : 0,30) e n9 79 "elabg
rar, juntamente com os alunos, o planejamento geral da atividade ex-
tra-classe pela qual for responsável, ou pelo grupo de atividades,no
caso de coordena-las, respei.tango a regulamentação específica da es-
cola" (r = 0,34), que pertencem as Funções A (competência nQ 3].), F
(competência n9 66) e G (competências n9s. 78 e 79).

Em face desses resul-Lados, poder-se-ia conclui-r que o professor
de Desenho Técnico que tiver mais tempo de serviço no ensi-no dessa
dj.sciplinaf evi-denciaria, segundo o seu ponto de vista, melhores coE
lições nas competências acima mencionadas (n9s. 5r 16r 31, 66, 78 e
79)

Esses resultados parecem coerentes com o encontrado por Salva
(1978, P. 73) que. investigan(io competências do professor de Educação
para o Larr referiu que "certas tarefas profissionais são mais facli.
mente adquiridas, através da experlencla do quem pala realização do
cursos mais avançados"

No QllttallLor colllo jii l:o] í:;it].]c)iit:it(]o iliil(lr.l,c)rmclnt,(\, t:.r)(].i11 .i:i (:í)} '
i',in..'- l« l;i.l l.nl)t'lP, '- 'l't" lla'- l"-,itiillt' llltla lilrat'êti'-la .'ln 'J.i- n-,l.,i;'

Ullla x'(3ILaçao et3l;relia e)IL.i.o c) t.(!iiiJ)o (Itl tjtltVlíJo t3 íi ll;Í vtll ílt} j)liPI It1liiii
cia que o profeaaor jull.(iii l)oi3tiuJ.r l)zlH cJomll)ol:ârlc:l.ílu l.ilv(llit-L(J.itl-iíi.

4 . 3 . 3 .:' J.L!!g...l)ro f]c :].ãn c ] !!. o l-'orinli(.:.- t.!!.....L rl!.!=

fi ss i. on a 3.

:4"'.:l:..,==..:..= .'..:=::..:=-X..=..:==.=..,...«.;i.,---;«'''

correlaclonando-se os dados referentes a relação entre os ní '
vais de proflclâncla que os professores acredi.tam possuir nas dize -
real;eo con\potencias e a forinaçao prof]sa]ona]., constataram-se, igual!:
ilt(.-nl=o, cor.rol.nçooo l)a.iX.'tti pítra aí t33 comi)ot(na:]:nní BC.i\(lo (]ti(\ .ll)i'l)u.l

cluiIL]'o {.il)I't)fttli)t.Íit'liiit (!t)I'l't\ l.iq.!c)t'ti l)tlti l LJ.vltti lqtilt:Lti
A.\."I tlí)í!.ii É x/.:lli ;)(.:ii.líizii (io ): upltJ

J. llli:.l :1 f

corro ]. açt®
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ci.mento de atividades ocupacional.s ou profissionais na área de Dese-
nho Técnico" (r = - 0,31) , e a outra pertence à Função D -- Avaliação
do Ensino, competência nç) 46 "julgar o comportamento final dos alu --
nos, em reJ-ação às metas i.nstrucionais" , que apresentou correlações
negati.va de r T - 0,32. As outras quatro competências situam-se na
Função G - ]-ntegração Escola-comunidade, a saber: "participar da prg
gramação e/ou execução das comemorações de carãter cívico-cultural ,
promovidas na comunidade" (n9 73, r: 0,38) ; "visitar empresas, instl
tuições ou outros órgãos existentes na comunidade e relacionados com
a área de Desenho Técni-co" (n9 74, r : 0,30); "participar das reuni-
ões de Conselho de Classe e de encontros de natureza técnico-adminiE.
tratava ou técnico-pedagógica promovidos pela escola" (n9 77.r=0,30);
"elaborar, juntamente com os alunos, o planejamento geral da atividg
de extra-c]asse pe]a qua]. for responsável, ou pelo grupo de ativida-
des, no caso de coordena-las, respeitando a regulamentação especifi-
ca da escola" (n9 79, r = 0,31) .

Tai.s resultados poderiam levar à conclusão que os professores,
com melhor nível de formação proa-ssional, julgam possuir mai.or ní-
vel de profici-ência nas competências que obtiveram correlaçoes post-'
ti.vas (coiripetências nç's. 73, 74, 77 e 79'). Result;ado scn\cllli:inLe en-
controu Nunes (].980) , (]t.i.il\do Invoí.iLi\JO iii} canil)oLonclalii (lo l))-ol:ot.;flui'

de 19 grau do meto rural.

Co)i\ ]:e].açiio :i coiitJ.)eL:cilc=i.IJiJ Covil (.'or)-e:l.IJçloc's no(Jr\l:í v-i:i, ol\) '/ t\

ilí? 4(;;) f ll)ocl(lii: ii !;t.tl.)o):' (lueí (lluiiillo iii-t.i.{; })'\lJ-xo o li'Ív(\] (]1) fl(>1'11b-li.'.li)

l)J«(,)J'J.liri].oilíi]]. (]io doccnLer ntcii.s ]n-of:ic:i.nulo n].n i;o IJu.l.(J.l iitli:iLiln collll.)tln
l,i \ii(J l .ili .

NO elll:i,l.}\l.L)r O :liiil.)oii..ii).l,(. (.iil ;.il:.l z.il' (.liií) l,.ilfi .l.r).íí!.ror)(.-i.í)!; í;.l(.J r(!--
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s :io L)ilJ. ){. ill .



5 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES

5 . 1 - Conclusões

O presente est:udo objetivou identificar necessidades de treina-
mento dos profeí'gares de Desenho Técnico das escol-as proa.ssionali- -
dantes de 2Q grau cle Porto /Alegre/RS, a partir da veria-cação dos ni
fieis de proficiênci-a que estes professores julgam possuir em 8 3 com-
petências reJ-acionadas com o exercia.o de sua disciplina/ em função
de d-oís tipos de JtJl-lamento: referente a Norma e referente a Criei --
rio. Pretendeu, igualmente, verificar a relação entre a pelcepçao
dos professores sob:.e os níveis de proficiência nas competências e
sua idade, tempo de serviço e foi'mação proa-ssional

Os professores de Desenho Têcni.co das escolas pzofi-ssionalizan-
tes de 29 grau de Poro Al-erre que consta-quem a população - alvo des-
te estudo, ap!'esentam as seguintes características bãsi-cas: predomi--
na a idas-e compreendida entre 31 a 40 anos, sendo 69% professore:; do
se){o rnas=uli.no; a ,.maioria (41%) são alunos ou egressos de curso supg
flor. sem formação pedagãgi.ca; 628 s3o controlados, sendo que 53% atU
am em escol.a.s esl:ad-vais, 45% em estabelecimentos particulares e ape-
nas 28 em e-ocos.a.s municipais. 50%. dos professores possuemregistroco
mo professor de Desenho; predomina a faixa de l a 5 anos (52%) de tcly:
po de serv-:ço como professc'r de Desenho Técnico; a mliori.a (81%) e-
>;erce suas funções em apenas u.m estabelecimento de ensi-no.

As i.ndagações da pesquisa e cQ analise e discussão dc-.s resulta
dos conduzem ãs seguintes conclus:5es:

1 - Da colnparaçcao ent:re as resul-tadc.i do Julgamento ref lente a
Norma caiu os do refercnLe a Critério, constatou-se que cerca de 598
-=.. ..nmnA+..=n,.4 '.n -',=TT,3c-.:-lanH c nní-oc=ql'l-'=m d6s lu?-çliTtãTD(21'1'EC). O CI'U.€3 COI' -



86

clãs proa.ssionais relaci.onadas às seguintes funções :

- Na Punção A - Planejamento, Desenvolvi.mento e Avaliação da
Disciplina:

colete de informações necessárias ao planejamento da disco-pll
na, entre as quais se destacam informações sobre experiências, i-nte--
nesses ocupaci.orai.s dos alunos e sobre necessidades do mercado de tra
balão;

. organização de visitas, para que os alunos tenham conhecimen-
to de atividades ocupacionais ou profissionais na área de Desenho
Técnico;

. programação de atividades coerentes com a vida pessoal, esmo
lar e comunitária dos alunos ;

. avaliação dos conteúdos do programa da disciplina e verifica
ção da adequação entre conteúdos e objeti.vos;

Na Função B Planejamento de Ensi-no

. elaboração dos planos de curso e de uni.dade, especialmente no
que se relaciona com seleção de objetivos, seqtlência sistemática dos
conteúdos, coerência entre ati.vidades e objeti.vos (plano de unida -
de especificamente) e previsão de recursos materiais e instrucionais
necessários ;

Na Função C Execução do Ensino

. aplicação de técnicas variadas de ensino, individualizado
em grupos enfatizando a aprendizagem pela descoberta;

e

. propiciar oportunidade de "aprender fazendo" , relacionando o
conteúdo da aprendizagem com as experiências do aluno, na família e
na comunidade;

Na Função D Avali.ação do Ensino

elaboração de instrumentos de avaliação do rendimento do alu
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. identificação de experiências ocupacional.s, potenci.alidades e
eventuais problemas dos alunos, prestando, ao Serviço de Orientação
Educacional, as informações necessárias ;

. orientação, aos alunos, no que se relaciona com a escolha do
curso de 39 grau;

- Na Função F - Administração da Sala-ambiente, não foram idem
tificadas competências com necessidade de treinamento.

Na Função G Integração Escola-comunidade

programação e execução de projetos específicos de Desenho uéÊ
naco, mediante soltei.ração da escola, da diretoxi.a do Círculo de Pais
e Mestres, e da Comum.date;

. participação em atividades comunitárias de carãter cívico-cul
rural e em ativi.jades que visem a esclarecer alunos,pais e comunidg
de a respei.to das características da di.sciplinar ou a coletar infogl
mações sobre suas expectativas com relação ao programa da discipli -
na;

. integração das ati-vidades da disciplina com a programação e
execução do plano curricul-ar da escola. através do estabelecimento de
relações com os serviços da mesma;

Função H Desenvolvimento Profissional

. avaliar, Feri-odicamente, seu desempenho profissional e elabo
rar trabalhos que contribuam para o desenvolvimento da di.sciplina.

AS competênci.as nas quais os professores não necessi.tam de tre.L
namento situam-se, via de regra, com maior inca.dência na Função G-

Integraçao Escola-Comum.jade .

Evidenciou-se, também, que os professores não necessitam de trem.
namento em 14 competências profissionais (cerca de 188 das competên-
cias investigadas pelo estudo) . Grande numero destas competências sa.
ruam-se na Função F - Administração da Sala-ainbíente e nenhuma delas
pertence às Funções A - Planejamento, Desenvolvimento e Avali.anão da
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mento utili.zados no estudo (Norma e Critério) , em cerca de 19 compe-
tências (23%) , tendo as mesmas se localizado nos pontos de corte dos
níveis de proa.ciênci.a dos dois julgamentos.

2 - Quanto às relações entre os nível.s de proficiência que os
professores julgam possuir nas competências profissionais, face ao
Julgamente referente a Norma, com as vara.ãveis independentes - ida -
de, tempo de serviço e formação proa-ssional do professor de Desenho
Técnico constatou-se o seguinte:

- correlações muito baixas entre os níveis de competências e a
variável idade do professor. As correlações positivas e negativas ,
encontradas não ultrapassam/ nesta investigação, r =.24 e r = -.25,re2.
pectivamente ;

- correlações baixas entre os níveis de competência e a varia -
vel tempo de serviço do professor, sendo que as correlações post.ti -
vas mai.s altas, neste estudo, não ultlrapassaram r =.34, i-nexistindo
correlações negati-vas com índices inferiores a r =- .23;

- correlações baixas entre os níveis de competências e a varia--
vel formação profissional, não tendo sido encontradas correlações pg
sitivas acima de r = .38 ou negaUvas acirra de r=-- . 32.

Considerando estes graus de correlações obti-das , não se pode afirmar
que exi.sta relação entre os níveis de competências que os professo -
res de Desenho Técnico das escolas profissionalizantes de 29 grau de
Porto Alegre/RS julgam possuir e sua idade. tempo de serviço e foring
ção proa.ssíonal.

5 . 2 - Sugestões

A parti-r do referencial teórico e dos resultados do estudo,
presentam-se as seguintes sugestões:

. as escolas e agênci.as formadores de pro=Eessores de Desenho vég
naco fundamentam suas propostas curriculares em dados da realidade em
que futuramente deverão aduar seus egressos e que, o processo de foge

mação do professor, i.ntegre a teoria à pratica, constituindo-se em
efetiva instrumentalização do sujeito para o exercício da docência;
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do.; cori+.cúdos e e)(periéncicas re]acioinadets a.o diagnõsEico da real.i.da--
de, em terntcs de mercado de -trabalho, de i-i.=ei:c''ases dos alunos; bela
coração de objetivos; a c li-z.::ção d=\s ati.vi.andes er-i função do Ec'n--

po/ dos recursos disponíveis e de situação d(a vi.da pessaa], esco].ar
e cotnuli.Eãl'ia dos alunos e ca sondagem cl.= capa:iclÕes, ben Cozo, a dva -
Ilação do FClâcioH&ilen'co erli:re colnteü'lo e ob:eLivos da di-sci-pJ-ina;

em se 'tratando cl= apertei.coar. o desciüpeliho dOCCDxcQ do p:robes--
sor, considera-se ai.roda recomendâve] iilsLI.anenta].:l zaz Q pl=-fessor a--
t]..-...,ês do supervi.sol escol-ar (coord:Dador pedagógico) , ejl\ fun.ção da
viabilidade de realização de frei.namenLo cl-i serviço, o cine, !.')ssivel
mente, apresentaria vantagens, em termos (]e eco?.)temia de recursos fi-
nancei.ros, de tempo/ aJ-êm de perrnibi-3: a adc:=\]aç3o ('] t:= =inanlenEo a
cada situação especifica;

que os professores de Desenho Técni.co de Escol-as pl:-ofíssiona--
[i.zantes de 2'? grau selara instrumeta].izados para as c(3mpetencias re-
laci.onadas às seguintes taro:fias: elaboração de plano de curso da di.s
ciplinar de plano de uni.dado, de plano de aula e seleção de recursos
i. n str uciona i s ;

que os professores de Desenho 't'écnico sejam instrument:a].iza-
dos para: orientar a at-vi.dado do aluno mediante a capJicação de téc-
nicas de ensino adequadas ãs suas necessidades; para. d-esenvo].ver o
ensino i.ndividualizado e a aprendi.zagem, através da iJrópria expert.ên
cia; para promover a elaboração e execução de Requer')s projetos, em
consonância com os objetivos da di-sciplina e para as competêncicas re
lacionadas ã aplicação de esi:ratégias básicas de ensino, elaboração
de testes objetivos, di.ssertativos e mistos, e dali.neamento de 'cécni
cas de auto-ava].cação do aluno;

que os professores de Desenho Técnico seljam ilasi;rumentaliza -
dos para: i-hfolmar os alunos sok)le qualifi.cações necessárias ao de -
sempenho d ó upações na área de Deserlho 'l'écnico; coletar informa -
cães refere\leda a experiências ocupacionais dos alunos e i.11tegrã-los
às ativi.dâdêé dá diéciÊ].iha; identificar potenciali.dados e eventuais
problemãÉ ddg âllíh6g; por hàió de observaçflo e entrevi,smas; informar
o Sét'+içci ãe ofiêntãçãd Educãci.onal a respel'Eo de collstcatações rela-
ci:bâdás ãê Õdtén(iià]-idades dob a]unoü} auxi.].i.ar os alu.nos a ideinti.-
ficar seus Interesses proa.ssionais, em colaborêlção c.)m os demais ser
víços de apor.o da esco].a;
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ficiência em: programar e executar projetos específicos de Desenho
Técnico, como resposta a solicitações da Escola, da Associação de
Pais e Mestres ou da própria comunidade; famiJ-i-arizar os alunos,pais
e a comunidade com as características da di-sciplina; participar da
programação ou execução de comemorações comunitárias de caráter cívi
co-cultural; programar e realizar visitas a empresas e demais órgãos
e instituições da comunidade, relacionados \a área do Desenho Técnico;
integrar o plano da disciplina; participar do Conselho de Classe e
de outros encontros de natureza técnico-admi.nistrativo-pedagógica pl:g
movidos pela Escola; elaborar/ cooperati.valente com os alunos, a pro'
gramação de atividades extra-classe; colher opinioes de pessoas da co
munidade, pai-sr alunos e de orientadores da Escola a respeito do pro-
grama de Desenho Técni.co que melhor se ajuste às necessidades do me:
Gado de trabalho;

que os professores de Desenho Técnico sejam treinados para mg
nifestar extrema proficiência em: avaliar, pedi-odicamente, seu deselg
penso profissional, envolvendo todas as competências do professor. e
que sejam motivados para escrever arte-gos para jornais e/ou revistas,
ou colaborar em pesque.sas na área de Desenho Técnico;

. que sejam reali-zados estudos que vi.sem à investigação de ou-
tras vara.ãveis, possivelmente relacionadas ao nível de profici-éncia
do professor de Desenho Técni-co, em competênci.as relacionadas a sua
disciplinar com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre esse que.g
tao
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ANEXO l

INSTRUMENTO DE COLETE DE DADOS
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Senhor Pro fessor

Este questionário faz parte de uma pesquisa sobre competências do
professor de Desenho.

Tendo conheci-mento de que V.Sa. atum como docente da discipli-na,
solicitamos sua colaboração, no sentido de preencher o questionário
em anexo, expressando, francamente, seu ponto de vista a respeito de
cada uma das questões.

Esteja certo de que, desta forma, estala contribuindo para umtra
galho que. antes de mais nada. visa à melhora.a do ensi.no de Desenho.

Contando com sua atenção, apresentamos os nossos agradecimentos

Atencios amante .

JANILSON DIAS DE OLIVEIRA
MOSTRANDO
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INSTRUÇÕES GERAIS

Este instrumento tem o objetivo de verá.fi.car as competências que
os professores de Desenho Técni-co de Escolas profissional-i-zantes de
29 grau de Porto Alegre/RS acreditam possuir em sua ati.vidade doces
te

O instrumento compõe 'se de duas partes: a primeira focali,za da-
dos de identificação geral do respondeste e a segunda aborda tarefas,
funções e competências profissionais que o professor de Desenho Téc-
nico julga possuir

Sob.citamos que leia, com atenção, todos os itens e complete ou
asse.nele, quando for o caso, a resposta correspondente à sob-citação.

É mui.to importante que nenhum dos itens fique sem resposta

Preencher

a) Escola

b) Endereço
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l PARTE

Marcar com um X a alternativa correspondente ao seu caso,ou pre
encha as ].aGuDas :

l NATUREZA DA ESCOLA ONDE LECIONA

a
b
C

d

Pari.cu].ar
Pübli.ca municipaJ-
Püblica estadual
püb ].ica federal.

2. NUMERO DE ESTABELECIMENTOS EM QUE AGUA COMO PROFESSOR DE DESENHO

TÉCNICO : ESTABELECIMENTO (S) .

3. SITUAÇÃO FUNCIONAL=

a. ( ) Efetivo (a)

b. ( ) Contratado (a)

c . ( ) Outros - especifi.que

4 FORMAÇÃO PROFISSIONAL:

Marque com um (X) somente a alternativa que corresponder ao NI
VEL MAIOR de formação proa-ssional que possui.

a
b
C

d

e

f

g

h

Curso de 29 grau
Curso de 29 grau,acresce.do de formação pedagógica
Aluno de curso sugeri-or que não seja de formação para o
mago.stêrio - especi.fique
Aluno de curso de Educação Artística li.cenciatura em De-
senho , Plãsti.ca e/ou Desenho e Plástica.
Graduado em curso que não se:ja de magistéri.o - especifi'

Outras licenciaturas - especifique
Li.cenciatura curta em Desenho, Plástica e/ou Desenho
Plástica
Licenci.atura P].ena em Desenho, PJ-estica e/ou Desenho
Plástica

( )

e

e

5 POSSUI REGISTRO COMO PROFESSOR DE DESENHO
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6 TEMPO DE SERVIÇO COMO PROFESSOR DE DESENHO TÉCNICO anos

7. MODALIDADE DE DESENHO QUE LECIONA

a
b
C

d

e
f

g
h

l
j
Z

In

(

(

(

(

(

)

)

)

)

)

)

Arquitetânico
Mecânico
Topográfico
Estruturas
Instalações Elétricas
E].etrÕnico
Eletromecânico
Industrial
Padronagem
Técnico
Eletrotécnico
Outros - especifique :

8 . SEXO :

a. ( ) Masculino
b. ( ) Feno.Hino

9 . IDADE :

anos
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11 PARTE

A seguir, encontram-se listadas funções, tarefas e competênci.as
do professor de Desenho Técnico.

Cada função esta di.vi.di.da em tarefas e cada tarefa em competên
cia s .

!!ançãg ' é um processo constituído de varias tarefas que con
tribuem para o sucesso, execução e continuidade de uma determina
da área ocupaci-oral.

Tarefa - é um grupo de operações re].acionadas e geralmente re-
queri-das para executar adequadamente uma determi.nada função, em uma
área ocupacional.

Competência - é a caracteristi.ca comportamental de conhecimen
to, habilidades, atitudes e apreciações, geralmente requeridas para
o desempenho bem sucedido de uma determinada tarefa.

Os itens a seguir contêm uma li.stagem de 8 funções, 23 tarefas
e 83 competênci.as.

A cada item corresponde uma escala com numerais de l a 5, i.ndi
cando o nível de proficiência que o professor 'julga possui-r na res
lectiva competência.

Entende-se por Nível de Profici-ênci.a a posição que assume o prg
fessor, em decorrênci-a da percepção que manifesta sobre seu conhece
mento e capacidade de realizar determinada competência.

Os níveis de escaJ-a apresentam a seguinte correspondência

a) l
b) 2

c) 3

d) 4

e) 5

corresponde a "Nenhuma Profici.ênci.a"
corresponde a "Pouca Proa.ci.ência"
corresponde a "Relativa Proficiênci.a"
corresponde a "Muita Proa.ci.ência"
corresponde a "Extrema proa.ciência"

(NP )

(PP )

(RP )

(MP )

(EP )
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EXEMPLO

JULGA QUZ POSSUI
NP PP RP )4P EP

Coletar i.nformaçÕes para o plano curricu
lar. através de observação de atividade o
cupacional- especifica da área de Desenho
Técnico do seu curso .

l (2) 3 4 5

Se você assinalou o numero 2, signifi.ca que você JULGA QUn pos
SUI "pouca proficiência" nessa competência.
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Por favor, assinale. nos itens a seguir re].aclarados, o nível de
proa.ciência que você julga possuir, de acordo com a seguinte convem
çao

l
2

3

4

5

NP

PP

EP

(Nenhuma Profici.ência)
(Pouca Proficiência)
(Relativa Proficiênci.a)
(Muita Profici.ência)
(Extrema Proficiênci.a)

JULGA QÜE POSSUI

NP PP RP )4P EP

A. PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO
DA DISCIPLINA

A. . Planejar, e executar um programa de sonda
gem, tendo em vista o conteúdo de Desenho
Técnico no seu Guisa .

l Coletar informações que possam ser ilteis
ao planejamento da disciplina/ através de
observação de uma ativi-date ocupacional eE
peclfica de Desenho Técni.co.

Coletar informações sobre situações de e3
pertencias vivi-das pelos alunos, para fins
de planejamento da di.sciplina de Desenho
Técnico .

l 2 34

2 l 2 34

3

4

Coletar informações sobre os interesses g.
cupacionais dos aJ-ursos .

Coletar informações referentes ãs necess&.
dades do mercado de trabalho, para a ela-
boração do plano de curso da disco.pIlHa de
Desenho Técnico.

Elaborar objetivos para um programa de Dg
lenho Técnico, a partir de registro de
observações sobre o aluno, de acordo com
a natureza da disciplina e caracterlsti -
cas do mercado de trabalho.

l

l

2

2

34

34

5. l 2 34
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma Profici.ênci.a)
PP (Pouca Proficiência)
RP (Relativa Proficiência)
MP (Mui.ta Profici.ênci.a)
EP (Extrema Proficiência)

JULGA QUK POSSUI
NP PP liP MP EP

6

7

Instrumentalizar o aluno no que di.z despe.L
to as habilidades básicas de: traçar, ler
e interpretar Desenho Técnico.

l

l

234 5

5Organizar e realizar visitas que oportuni-
zem. aos alunos, o conhecimento de ati-vida
des ocupaci-orais ou profissional-s na área
de Desenho Técnico.

234

8

9

10

contribuir. integrando-se aos objetivos dali l
demais matérias, para o di-agnóstico na dig.
ciplina.

Organizar as atividades de sondagem, cona.{ l l
derando o tempo e os recursos disponivei.s.

Relacionar as atividades da disciplina com i l
situações de sondagem de vida pessoal , esmo--
lar e comunitária dos alunos .

234

234

234

Programar atividades que visem ã sondagem
de aptidões e/ou despertar de interesse pg
to Desenho Técnico .

Avaliar um programa na área de Desenho uég
RICO .

l 234

A2

l

2

Avaliar os conteúdos de um programa de De-
senho Técnico e sua adequação aos objeti -
vos previ-sãos .

Avaliar a adequação entre os recursos dis-
poníveis na escola e os necessários para
um programa de Desenho Técnico.
PLANEJAMENTO DE ENSINO

l

l

2

2

34

34

B

B. Elaborar o plano de curso da di.scipli.na
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l
2

3
4

5

NP (Nenhuma Proficiência)
PP (Pouca Proficiência)
RP (Relativa Proficiência)
MP (Muita Proficiência)
EP (Extrema Proficiência)

JULGA QUX POSSUI
NP PP liP MP EP

2

3

Selecionar objeti.vos apropriados a uma pro l l
gradação anual ou semestral, na área de Dg.
sonho Técnico .

2

2

343

Seqtlenciar sistematicamente os conteúdos li
em função das normas especifi-cas da área
de Desenho, em função dos objetivos do cu=
se e das características da cli.enLeIa.

345

4

5

Manter coerência entre as ati.vidades plane
jades e os objetivos da disciplina.

Propor, ao coordenador de matéria, quando
da organização do plano de curso, a Tela -
ção de materi-al a ser requisitado ou adqul
rido para os trabalhos previ-sãos.
Elaborar um plano de unidade.

l

l

2

2

34

34

B2

l Selecionar os objetivos apropriados a uma
unidade de experiência.

Elaborar. sempre que possível, um plano de
forma cooperativa com os alunos.

Determinar as expert.ências de aprendizagem
individuais e as de grupo/ para uma unida--
de. baseada nas características dos alunos

Estruturar um plano de unidade que expres'
se a coerência e o relacionamento entre o
contendo da matéria e as expert.encias de
aprendizagem. de acordo com as caracteris-
ti.cas do a]. uno .

Estruturar um plano de unidade com uma en-
trei.ta vinculação entre objetivos, meios e
avaliação, oportunizando uma seqtlênci.a de

l

l

l

l

2

2

2

2

34

2

3

4

34

34

34

5 l 2 34
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma Proficiência)
PP (Pouca Proficiência)
RP (Relativa Proficiência)
MP (Muita Proa.ciência)
EP (Extrema Proa.ciência)

JULGA QUE POSSUI
NP PP :RP }4P EP

12345

12345

1234

1 2 3 4

1234

1234

1234

1234

1. 1dentifi.car os objetivos específicos de\lm
aula.

2. Determinar o tempo necessário para desen-
volver uma aula teórico--pratica.

3. Selecionar as técnicas de ensi.no apropria
das para desenvolver uma aula.

B4 ' Selecionar recursos instrucionai-s.
1. Selecionar os recursos auxiliares apto '

priados para o desenvolvi-mento de uma au-

2. Selecionar livros, revi-smas, manuais e OE
trás publicações que contenham informa -
ções de carãter técnico, referentes ã área
de Desenho Técnico .

3. Organizar os materiais selecionados em fu=
ção dos objetivos dos planos das aulas.

B5' Elaborar materiais didãti.cos .

1. Elaborar o material didãtico necessário ao
desenvolvimento das aulas .

C. EXECUÇÃO DO ENSINO

CI' Orientar a ati.vidade do aluno./
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i
2

3

4

5

NP (Nenhuma Proficiência)
PP (Pouca Proa.ciênc i.a)
RP (Relativa Proficiência)
MP (Muita Proficiência)
EP (Extrema Proficiência)

JULGA QUZ POSSUI
NP PP }iP }4P EP

3

4

5

Desenvo].ver conhecimento anual-azado , atltB
des e habilidades que vão ao encontro das
necessi.dados dos alunos .

l

l

l

2

2

2

345

Ensi.Dará os alunos aprender através da
experiência própria.

Orientar os alunos na elaboração e execu -

345

34

l

2

Integrar suas atividades com as demais dig.
ciplinas .

Organizar e executar trabalhos, cooperati'
vamente com outros professoresr sob orien-
tação do serviço de coordenação pedagógica
da escola .

l

l

2

2

34

34

3

4

5

6

D

Variar atividades de estudo, discussão em
aula e de sol-ução de problemas.

proporci.orar oportunidade aos alunos para
desenvolver a criatividade e aprender fa -
lendo .

Orientar os a].finos na solução de problemas/
tendo em vi.sta os princípios básicos da a-
prendizagem e os objetivos da disciplina.
Re].acionar o conteúdo de aprendizagem com
as experiências de vida pessoal, do âluhOr
de sua fam311ia e comunidade .

l

l

l

l

2

2

2

2

34

34

34

34

AVALIAÇÃO DO ENSINO
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l
2

3

4

5

NP (Neinhuma Proficiência)
PP (Pouca Proficiência)
RP (nela'-civâ Proficiência)
MP (Mui-ta Proficiência)
EP (Extrema Profici.ência)

JULGA QUE POSSUI
NP PP }W MP EP

12345

12345

12345

1234

1234

1 2 3 4

2234

para o preenchimento das fi.chás geral-s de
contro].e de quali.jade do ensino.

Envolver o aluno na avaliação do desenvol-
vimento do progran\a .

Veria.car o desenvolvimento dos alunos .

2

3

l

l

2

2

34

34

1234

 
2. Elaborar tes-Ees disseztativos .

3 . Elaborar testes mi.stop .

D2' Avaliar o rendimento do aluno.

1. Estabelecer critéx-i.os para julgar o compo=l
t cimento final do a]. uno .

2. Julgar o comportamento final dos alunos em
relação ãs metas instruci.orais.

3. Delinear as técnicas de auto-avaliação, p2
ra que os alunos avaliem o seu prõpri-o de--
sempenho .

4. Formular um sistema de avaliação combati '
vel com a sua disciplina e de acordo com
as normas da E sco].a .

D3' Avaliar a qualidade de ensino.

1. Fornecer ao Coordenador da disciplina.nos
prazos determinados, os dados necessários

E. ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E OCUPACIONAL

EI' Promover relacionamento com o aJ-uno.I' '''"''' '' ' :
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma ?roa.ciência)
PP (Pouca Profici.ência)
RP(Relê-'-ci.va P=ofi.ci.ência)
MP (Mui.ta Proficiênci.a)
EP (Extrema Proficiência)

JULGA Qun possui
P PP }W )4P EP

2345

2345

2

2

3

3

4

4

aluno, propondo medidas para seu melhor a--
j ustamento e rendimento.
Constatar e registrar os interesses e apta.
pões especiais evidenciados pelos al-anos ,
em atividade conjunta com o selar de Orie2
ração Educacional, para posLcerior aconse -
Ih cimento .

2 l 5

5

5

5

b

2. Aconselhar os alunos ,Feri.odlcamen-'-ce , no que
diz respeito aos seus progressos para com
o alcance dos ob:jetivos prê'estabelecidos
pela disciplina.

3. Informar aos alunos sobre as qualifi-cações
necessárias para o desempenho das diversas
ocupações na área de Desenho Técnico.  

E2' Obter informações sobre experiências ocupa
cionais do aluno .  

1. Fazer o acompanhamento da atuação de cada ]
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma Proa.ciência)
PP (Pouca Proficiência)
RP (Re ].atava Proficiência)
MP (Muita Proficiência)
EP (Extrema Proficiência)

JULGA Qun possui
NP PP l:P MP EP
12343

12345

1234

1234

1234

l

2

Organizar e compilar uma lista de material ll
de consumo necessário para o pleno desenvo.L
vi.mento do ensino de Desenho Técnico.

Recomendar livros de re:Eel'ência e pexiõdi - ll
cos relaci.onados com a educação na área de
Desenho Técnico, que deveriam ser adquiri -
dos Bala a biblioteca

oportunizar o desenvolviraento da habilidade li
de manipular adequadamente equipamentos, u-

2

2

34

34

3
2 34

E5' Ajudar os alunos a plane:jazem educação de
39 grau e/ou de emprego

1. Auxiliar os alunos a escolherem o curso de
39 grau que melhor se harmoniza com suasteg
dênci-as profissionais e vocacionais .

2. Apresentar informações aos aJ-finos sobre as
oportunidades ocupacional-s da comunidade . rS
lacionadas ã área de Desenho Técnico.

3. Apresentar informações aos alunos sobre as
oportunidades educacionais disponãlveis .

F. ADMINISTliAÇÃO DA SALA-A)IBIENTE

FI' Prever recursos instruci.orais necessarzos.
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma Proficiência)
PP (Pouca Profici.ência)
RP (Relativa Proa.ci.ência)
MP (Muita Proficiência)
EP (Extrema Proa.ciência)

JULGA QUa POSSUI
NP PP }iP MP EP

1 2 3 4 5

1234

1234

1234

1234

1234

1234

 
F2 Conservar a sala--amai-ente.

1. Estabelecer um sistema para i.nventariar.re
parara prestar servi.çosr estacar e assegu-
rar suprimentos e o equipamento na sala-aE
ciente

2. Estabelecer procedimentos para o uso de e-
quipamento e materiais pelos estudantes, e
outros serviços da Escol-a, de acordo com a
organização desta.

G. INTEGRAÇÃO ESCOLA-COMtJNIDADE

GI' Planejar e desenvolver atividades relacio--
nadas ã integração Escola-Comunidade .

1. Planejar as ati.vidades da disciplinada pa=
tir da consideração das características do
mercado de traba].ho .

2. Programar e executar projetos específicos
de Desenho Técnico, como resposta a solicÊ
rações da Escola, da diretoria do circo -
lo de Pai.s e Mestres (CPM) e da prõp.ri.a cg
munidade

3 . Desenvolver atividades para familiari-zar os
alunos, pais e meiribros da comunidade com
as caracteristi.cas de sua disciplina.

4 . Participar da programação e/ou execução das
comemorações de carãter civ:ico-cultural prg
movi.das na comum.jade .

5. visitar empresasr instituições ou outros õl
.'';na av$atantnn na comunidad Q relaaxo ã
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma Proficiência)
PP (Pouca Profici.ência)
RP (Relativa Proficiência)
MP (Muita Proficiência)
EP (Extrema Profici.ência)

JULGA QUE POSSUI
NP. PP RP }ãP EP

l

Manter boas relações entra-escolares

[ntegrar as atividades da disciplina com a l ]-
programação estabelecida pela Direção, Se-
cretaria, Biblioteca, Grémio Estudante.l e
demais instituiçoes exi.utentes na Escol.a.

Fornecer ao planejamento do Serviço de s= ll
pervisao Escolar as informações relativas
ao andamento das atividades na sua disco. --
p ]. i.na

Participar das reuniões de Conselho de Clag. l
se e de outros encontros de natureza téc -
naco-administrati.va ou técnico-pedagógica
promovidos pela escol-a.

Orientar as atividades extra-classe ou coogll l
denar grupos de atividades, conforme desig-
nação da Direçao.

Elaborar, juntamente com os alunos, o pianSji
lamento geral da ativi-jade extra-classe pe'
la qual for responsável ou pelo grupo de a-
tividades, no caso de coordena-las, respeí'
bando a regulamentação espec31fica da Escola.

Observar o desempenho dos alunos na reali.zâ l
ção das ativldades, para melhor conhece-los
e orienta-los, fornecendo esses dadosr sis-
tematicamente. ao Servi.ço de Orientação Ed=
caca.onal, ã Supervisão Escolar e à famllJ-ia.

2 34 5

2 2 34

3 2 34

4

5

2

2

34

34

6 2 34

G3 Obt;er um "feedback" da comunidade-escola sg
bre o programa cie Desenho Técnico.
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l
2

3

4

5

NP (Nenhuma Profici.ência)
PP (Pouca Proficiência)
RP (Relativa Proficiência)
MP (Muita Proa.ciência)
EP (Extrema Profici.anciã)

JULGA QUE POSSUI
NP PP RP )4P EP

1 2 3 4 5

1234

1234

1. Colher opiniões de pessoas da comunidade .
paisr alunos e orientadores da escola, a
respei-to do programa de Desenho Técnico que
melhor se ajuste ãs necessidades do merca-
do de trabalho .

H. DESENVOLVIMENTO PROFISSION;\l

HI' Desenvolver as competências proa.ssi.onais
proprxas .

1. Fazer, periodicamente. auto-avaliação Tela
cionada ao desempenho profissional, envol-
vendo todas as competências do professor da
área de Formação de Desenho Técnico.

Êi2' Contribuir para o desenvolvimento e prole'
ção da sua disciplina.

1. Escrever artigos para jornais e/ou revés -
tas, ou colaborar em pesquisas na área de
Desenho Técnico .
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ANEXO 2

RELAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE 29 GRAU
QUE MANTÊM HABILITAÇÕES PLENAS E/OU PARCIAIS NO
SETOR SECUNDÁRIO DA ECONOMIA - PORTO ALEGRE/RS.
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RELAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE 29 GRAU
QUE MANTÊM HABILITAÇÕES PLENAS E/OU PARCIAIS NO

SETOR SECUNDÁRIO DA ECONOMIA - PORTO ALEGRE/RS

l
2

3

4

5

6

7

8

9

10
11

12

13
14

15

16

17

18

19
20

21
22

23
24

25
26

ESCOLA ESTADUAL DE 29 GRAU PAROBÉ
COLÉGIO ESTADUAL JÜLIO DE CASTILHOS - 29 GRAU
ESCOLA ESTADUAL DE 2Ç GRAU INFANTE DOM HENRIQUE
COLÉGIO ESTADUAL CÂNDIDO ROSÉ DE GODOS

ESCOLA ESTADUAL DE 29 GRAU FLORINDO TUBiNO SÂNDALO
ESCOLA ESTADUAL DE 29 GRAU DOM JOGO BECKER
COLÉGIO NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO NOSSA SENHORA DO BOM CONSELHO - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO NOSSA SENHORA DA$ nOItES - IQ E 29 GRAUS
CENTRO EDUCACIONAL DA ILHA DA PINTADA
COLÉGIO ANCHIETÀ - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO BATISTA - 19 E 2Ç GRAUS
COLÉGIO FARROUPILHA - 19 E 29 GRAUS
COLÉGIO SANTA INÊS - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO SANTO INÍCIO - 29 GliAU
COLECiO SÃO JOGO - 19 E 29 GRAUS
COLÉGIO SÃO PEDRO - 19 E 29 GRAUS
INSTITUTO PORTO ALEGRE - 19 E 29 GRAUS

ESCOLA DE 19 E 29 GRAUS DOSE CEGAR DE mESQuivA
COLÉGIO CRUZEIRO DO SUL - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO NOSSA SENHORA DA GLÓRIA - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO SANTO ANTÕNIO - 19 E 29 GRAUS

COLÉGIO CliAMPAGNAT - 19 E 29 GRAUS
ESCOLA DE 19 E 29 GRAUS PADRE JOGO CALABRIA
ESCOLA DE 19 E 29 GRAUS ASStJNÇÃO
COLÉGIO MUNICIPAL EmILio )moER

FONTE: Grupo Funciona]. de Informática/IB Delegaci.a de Educação - Por
to Alegre/RS - out./79.
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ANEXO 3

Percentuais dos níveis de proficiência que os
professores de Desenho Técnico das escolas
profissionalizantes de 29 grau de Porto Ale -
gre/RS julgam possuir em cada competênci.a prg
:Eissional .
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PERCEpçÃo Dos PROFESSOiiES DE DESENHO TÉCNICO QUAmuo AOS móVEis
DE PROFICIÊNCIA QUE POSSUEM EM CADA COMPETÊNCIA PROFISSIONAL

N9 de
Ordem

Planejamento, Desenvolvimento e
Avali.ação da Disciplina

Nível.s de Proficiência

Pouca e/oult&3lativa l Muita
Nênh\xm

g 1 %

AI' Planejar, e executar um progrâ
ma de sondagem, tendo em vista
o conteúdo de Desenho Técnico
no seu eux"se .

l 1. Coletar informações que possam
ser uteis ao planejamento da
disciplina, através de observa
ção de uma atividades ocupacig
nal especifica de Desenho vêc-
nico.

31.0 f 69.0

2 2 Coletar informações sobre si
tuações de experiências vivi
das pelos alunos , para fins de
planejamento da disciplina de
Desenho Técnico .

43,0 l 57,0

3

4

3. Col-etar informações sobre os
interesses ocupacionais dos a-
].ursos .

53,0 l 47,0

4 Coletar i.nformações referentes
às necessidades do mercado de
trabalho, para a elaboração do
plano de curso da disciplina de
Desenho Técnico .

2.0 43,0 E 55.0

5. 5. Elaborar objetivos para um prg
grama de Desenho Técnico,a pal
tir de registro de observações
sobre o aluno, de acordo com a
natureza da disciplina e carac
teristicas do mercado de trabâ
].ho .

2,0 43,0 l 55,0
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N9 de
Ordem

P].anejamento, Desenvolvimento e LNlveis de Proficiência

Avaliação da Disciplina Pouca e/cxl l i& latina
%

6 6 Instrumentali-zar o aluno no que
diz respeito as habilidades bã
ficas de : traçar. ler e i-nter-
pretar Desenho Técnico.

14.0 l 86,0

7 7 Organi.zar e realizar vivi.tas
que oportuna.zem, aos alunos, o
conheci.mento de a-EI.vidades ocu
pari.anais ou profissi.orais na
área de Desenho Técnico .

2.0 64,0 l 34,0

8 8. Contribui.r, integrando-se aos
ob:meti.vos das demais matérias,
para o diagnóstico na disciplj.
na

36.0 l 64,0

9

10

9

10

Organizar as atividades de so=
vagem, considerando o tempo e
os recursos dispon31veis .

29,0 l 7]-,o

Relacionar as ati.vidades da dis
apl-i.na com situações de son -
vagem de vida pessoal, escolar
e comunitária dos alunos .

45.0 l 55,0

11. Programar atividades que visem
ã sondagem de aptidões e/ou deg.
penar de interesse pelo Dese-
nho Técnico .

45,0 l 55,0

Ao' Avaliar um programa na área de
Desenho Técnico .

12 1. Avaliar os conteúdos de um prg
grama de Desenho Técnico e sua
adequação aos objetivos previa.
tos .

3i,o l 69.0

13 2. Avaliar a adequação entre os rg
cursos disponíveis, na escola
e os necessários para um pro '

26.0 l 74/0



119

N9 de l Planejamenxuo, Desenvolvimento e
Ordem Avaliação da Disciplina

Nível.s de Profici.ência
Pouca e/ou

RelaUva l Flui.ta

14

15

1 . Estruturar um plano de curso
na área de Desenho Técnico .

26, 0 74.0

2. Selecionar objeti-vos apto -
priados a uma programação a-
nual ou semestral, na área de
Desenho Técnico .

33,0 l õ7,0

16 3 Seqtlenciar , si- stematic amente ,

os conteúdos em função das
normas específicas da área de
Desenho, em função dos obje-
tivos do curso e das caracte
rústicas da clientela .

38,0 l 62,0

17

18

4. Manter coerênci.a entre as a-
ti.vidades planejadas e os ob
jetivos da di.scipJ-ina .

2i,o l 79.0

5 Propor, ao coordenador de ma-
têri.a, quando da organi-zação
do plano de curso, a relação
de material a ser requisita-
do ou adquirido para os tra-
balhos previstos .

28.0 l 72,0

B2

l

2

Elaborar um plano de unidade

19

20

Selecionar os objetivos apr2
criados a uma unidade de ex-
perzenc xa .

Elaborar, sempre que possa
vel, um plano de unidade de
forma cooperativa com os all
nos .

3i,o l 69,0

45,0 l 55,0

21 3 . Determinar as experiênci.as
de aprendi-zagem i-ndi-virtuais
e as de grupo/ para uma uni

j

41,0 E 59,0
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NÇ de l P].anejamento, Desenvo].vi.mento e
Ordem Avaliação da Di.scipl i.na

Nãlveis de Profici.ênci.a
Pouca e/ou

E©lati.va
%

e o le].acionamenEo entre con
tendo da matéria e as expert
ências de aprendizagem, de a
Gordo com as caracter31sticas
do aluno .

23 5 Estruturar um plano de unida-
de com uma est=eíücâ vincula -

ção entre objeti.vos, meios e
avaliação, oportuna-zango uma
seqüênci.a de aprendizagens si81

nificativas e integradas .

36.0 1 64.0

B3

l

El-adorar um plano de aula
24

25

26

Identifi.car os objetlvos espg
cificos de uma aula .

9, 0 91,0

2

3

Determinar o tempo necessário
para desenvolver uma aula teg
r i-co --prãt i- ca .

24. 0 76.0

Selecionar as técnicas de en
sino apropri idas para desen
vo].vel \Eira aula .

14. 0 86.0

B. . Selecionar recursos Instruclo
naif .

27

28

1 . Selecionar os recursos auxi
bares apropriados para o de
senvolvimento de uma aula .

33,0 l 67,0

2. Seleci.orar livros, revistas ,
manuais e outras publicações
que contenham informações de
carãter técni.co referentes ã
área de Desenho Técni.co .

2õ,o l 74,0

29 3. Organizar os materiais sele -
clonados em função dos objetl.
\rng dnK ] anos das au].as .

40,0 l 60,0
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Ng - ' ;'lanejamento, Desenvolvimento e

Ordem l Aval-i.ação da Disciplina

Níveis de Profici.ênci.a
Pouca e/ou

1«3lativa
%

30 [. Elaborar o matelia]. d]dãtico
necessário ao desenvo].vimes--
to das au].as .

19.0 l 81,0

C. . Ori.enter a atividade do alu
no .

31

32

1. Ágil.car variadas técnicas de
ensi.no em grupo. nos tuba -
].hos de classe .

26.0 l 74,a

2 Uti].azar uma variedade de tÕc
Dicas para o ensi-no indivi --
dualizado , tendo em vi-sta as
diferenças individual-s e o
ritmo de trabalho de cada a-
]. uno .

47.0 j 53,0

33 3. Desenvolver conheci.mento a-
tua].azado, atitudes e habil&
danes que vão ao encontro das
necessidades dos alunos .

].2,0 l a8,0

34

35

4

5

Ensinar aos alunos apren '
der através da experiência
proprza .

Orientar os a].ursos na elabo-
ração e execução de pequenos
projetos, tendo em vista os
objetivos específicos da dig.
ciplina e sua aplicação na VL
da pratica.

Aplicar estratégias básicas
de ensino .

22,0 l 7s,o

16,0 i 84,0

C2

l

2

36

37

Integrar suas atividades com
as demais disciplinas .

Organizar e executar tuba -

57 , 0

48, 0

43,0

50 , 02.0
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N9 de

Ordem

Planej cimento, Desenvolvi.mento e Níveis de ProficiêJlcia
Pouca e/ou

R©lati.va l MÜ.taAva[iação da Di-sci.p].ina

36 3

4

5

Vara.ar ativi-jades de estudo ,
discussão em aula e de saiu -
ção de probJ-amas.

38,0 l 62,0

39 Proporcionar oportunidade aos
alunos para desenvolver a cri
ati-vidade e aprender fazendo.

14,0 1 86,0

40 Orientar os alunos na solução
de probJ-amas , tendo em vista
os princípios bãsi-cos da a -
prendizagem e os objeti-vos da
di. s ciplina .

9.0 l 91,0

41 6 Relacionar o coHLceüdo de apre=
di-zagem com. as experiências de
vida pessoal, do aluno, de sua
famíli.a e comunidade .

64.0 l 36,0

DI

l

2

E].aborâr iHstluHCHüuos de ava
Ilação .

Elaborar testes objetivos .42

43

44

45

26 . 0

53 , 0

43.0

74 , 0

45,0

57,0

Elaborar testes di.ssertativos 2,0

3

D2

l

Elaborar testes mistos

Avaliar o rendimento do aluno

EstabeJ-ecer critérios para jul.
gar o comportamento final do
a ].uno .

].4,0 l aõ,o

46

47

2

3

Julgar o comportamento final
dos alunos em relação ãs me
tas instrucionai.s .

21.0 l 79,0

Delinear as técnicas de auto-
avaliação, para que os alunos
avaliem o seu próprio desem-
penho .

55,0 l 45.0
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N9 de
Ordem

P[anej cimento, Desenvo].cimento e
Ava].cação da Disciplina

Níveis de Proa.ciência
Pouca e/ou
Nérlh\lula l l©lativa

D3

l

Àvali-ar a (qualidade de ens=ino

49 Fornecer, ao Coordenador da
discipli.na,nos prazos determi
nados, os dados necessãri-os pa
ra o preenchimento das fichas
gerais de controle de qualidã
de do ensino .

33,0 Í 67.0

50 2. Envolver o aluno na avaliação
do desenvol-vimento do progra'
ina .

57,0 F 43,0

3 . Verificam o desenvolvimento
dos a]. ursos .

19,0 f 8z.o

E. . Promover relacionamen+uo com o
a]. uno .

52 l Manter relacionamento positi-
vo com os alunos , para estabÊ
tecer harmonia entre arlt)os (p:;g
fessor-aluno ) e obter sua con
fi anc a .

Aconselhar os alunos periodi-
camente , no que diz respeito
aos seus progressos pa!'a com
o alcance dos objeti-vos pré '
estabeleci-dos pela disciplina.

5,0 l 9g,o

53 2 9,0 1 91,0

54 3 Informar aos alunos sobre as
qualificações necessárias pa'
ra o desempenho das diversas
ocupaçoes na. área de Desenho
Técn i. co .

12,0 1 88,0

E2 Obter informações sobre expe
ri.ências ocupacionais do alu
no .
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56 2 Constatar e registrar os ante
nesses e aptidões especiais e
videnci-aços pelos alunos , em

ati.vidade conjunta com o se-
tor de Orientação Educacional,
para posterior acoinselhamento.

45,0

57 3 Coletar inxçormações referem
tes a expert-ências ocupacío
Dais do a].uno, buscando i.nte
grã-los às ati-vldades da dis
ci.p ]- i.na .

Colaborar com o aconselhainen
to do a.Luso .

52,0 1 48,0

E3

58 l Identifi.car potencialidades e
eventual-s problemas dos alu -
nos através do registro da oÉ
servação e de entrevi.star.

Informar o Serviço de Orienta
ção Educacional da Escola a
respeito das potencial.idades ,
e/ou dificul-jades identifi.ca-
rtas :j unto aos alunos .
Envol-ver pessoas-:EonLues e ins-
tituições, para fins de iden-
tificação dos interesses ocu-
pacionais do aluno.

Estabe].ecer e H&HücCI relaçoes
proa.ssi.orais com o orienta --
dor educacional e com pessoas
- fonte da comunidade .

48.0 l 52.0

2 55,0 l 45,0

E4

60 l 71, 0 29, 0

61 2 Ajudar os alunos a identi fi- -
car seus Interesses pro:EI.ssi-g
Dais . trabalhando cooperati.vg:

57,0 E 43,0
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emprego .

Auxi].i.ar os alunos a escolhe-
rem o curso de 3'? grau que mS
].hor se haxmonize com suas ten

dências profissionais e voca-
ci anal s .

62 l 45, 0 55, 0

63 2 Apresentar informações aos a-
lunos sobre as oporLuuni-jades
ocupaci-anais da comunidade , rg
lacionadas à área de Desenho
Técnico .

43,0 l 57,0

!

64 3. Apresentar informações aos a
hunos sobre as oportunidades
educacionais disponíveis .

53,0 Ê 47,0

F. . Prever recursos i.nstrucionais
necessários .

65 l Organizar e cornpi]ar 'uma ]-is
ta de material de consumo ne
cessãrio para o pleno desen
volvi.mento do ensino de Dose
nho Técnico .

26.0 i 74,0

2 Recomendar li.vãos de referên-
ci.a e periódicos relacionados
com a educação na área de De-
senho Técni-co, que deveriam
ser adquiridos para a biblio-
teca.

31,0 i 69.0

67 3 Oportunizar o desenvoJ-vi.mento
da habilidade de manipular a-
dequadamente equipamentos / u--

tensílios e recursos materi -
ais dos ambientes de ensino

17,0 1 83,0
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F2

l

Conservar a sala--aií\bienLe

68 Estabel-ecer um sistema para in
ventariar, reparar, prestar
serviços , estacar e assegurar
suprimentos e o aqui-lamento na
s ala--ambiente .

48, 0

69 2 Estabelecem- p!'ocedimentos pa--
ra o uso de equlpamenüuo e ma-
teriais peJ-os estudantes,e OB
Elos servi.ços da escola,de a-
cordo com a organização desta

38, 0 62, 0

GI

l

Planejar e desenvolver ãLcivi-
dades re].acionadas ã lxntegra-
ção escola--comunidade.

P].adejar as atividades de dis
ciplina, a partir da conside--
ração das características do
mercado de trabalho .

70 28, 0 72, 0

71 2 Programar e executar pro:fetos
específicos de Desenho Técni-
co, como resposta a solicita-
ções da escola, da diretoria
do Círculo de Pais e Mcsbules -

(CPM) e da prõplia comwlidade.

Desalvo].ver atividades para fa'
mi.liari.zar os alunos , pais e
meirlbros da comunidade com as
caractere:stlcas de sua disci-
plina.
Participar da programação e/ou
execução das comemos'ações de
carãtcr c51vi.co-cultural- prol:ng
vidas na comunidade .

59,0 f 41,0

72 3 79, 0 21, 0

73 4 2.0 60,0 l 38,0
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75 l integrar as a-Livldades da dis
apl-ina com a programação es--
tabelecida pela Dilação, Se -
cretari.a, Biblioteca. Grémio
Estudam-Ei]. e demais institui.-

ções existentes na escola.

Fornecer, ao planej cimento do
Serviço de Supervisão asco --
lar, as informações lel-ativas
ao andamen-Lo das a-Eividadesna
sua disciplina-

Parti-Girar das reuniões de Con
se].ho de Classe e de outros.er!
coRETos de natureza têcni.co -
a(]ministlativa ou técnico-pe--
dagõgica promovidos pela escg

76 2 õ2,0 l 3s,o

77 3 2,0 l 33.0 i õ5,0

78 4 Orientar as ãLcividâdcs extra-
classe ou coordenar grupos de
atividades , conforme designa--
ção da Dilação.
Elaborar, junLamenEe com os â
lados, o planejamento geral- da
atividade cxLc=ã-classe pela
qual for responsável ou pelo
grupo de atividades, no caso
de coordena-las , respeitam -

do a regulamentação especifi'
ca da Escola .

Observar o desempenho dos al.g
rpn 1 1 zacão das ati.vida

2.0 52, 0 46, 0

79 5 62, 0 38.0

80 6 59,0 41,0
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N9 de P[a=e.lamento, Desenvo].vimento e Níveis de ncia
Cedem l Avali.açao da Disciplina

clonar, à Supervisão Escol-ar
e à :Família.

G.. Obter um "feedback" da corou--

cidade--asco-La sobre o progx-â
ma de Desenho Técnico .

Z Colher opiniões de pessoas da
coHUEiidãdc , pai-s , alunos e

ori.entadores da escol.a,a res
pei.to do prograraa de Desenho
Técnico que melhor se aj êste
às necessidades do me !'capo de

trabalho .

69,0 } 31,0

HI

l

Desenvolver as compe+uenci-as

pro:Eissionais prõpri-as .

Fazer, periodicamente, auLo-
avallação relacionada ao de-
sempenho pro:Eissional , envo}.
vendo todas as competências
do professor da área de For-
mação de Desenho Tãcni-co.

contribuir para o desenvolvi
mento e projeção da sua dis-
ciplina.

82 36, 0 64, 0

H2

l83 Escrever ar-Eixos para jor -
nai.s e/ou revistas , ou cola-
boram em pesque-sas xna área de

Desenho Têcnlco .

7,0 76, 0 17, 0

# N Õ igual a 42 professores de Desenho Técnico
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ANEXO 4

Coeficientes de correlação CD'-cfc os nível.s
de proficiência que os professores de Dose
nho TÕc=ico das esco].as profissionalizar --
tes de 29 grau de Porto A.Legue/RS julgam
possui-: nas competências pro:Eissi.orais e
as variáveis independenLues do estudo.
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Coe:;:-cientes de correlação entre os nível.s de proficiência que
os professores de Desenho Técn5.co das Escolas Técni.cas Proflssionali.
zan'Ees de 2g grau de Polaco Alegre/RS j'Digam possuir nas compeücências
proa.ssionai-s e as três pari-ãvei-s i-ndependentes do estudo.

0 . 04

nj. co .

Coletal In:Eol'n-aç8es sobre
si'uuações de experiências
vivi-das pelos alunos , pa'
ra fins de pJ-ane:j mento
da disciplina de Desenho
Técnico .

Coletar informações sobre
os inLcc=csses oc'uPacZO '
Dais dos al-anos .

2 2 c. ll 0.20

3 3 0 . 06 0 . 07 0.20
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4 0.21 0.12

curso da disciplina de og. i
senha Têcnlco .

5 5 Elabolaz' ob:jexcivos pala um
programa (ãe Desenho Técni.
co, a partir de reglstro
de observações sobre o a--
Indo, de acolho com a na--
dureza da disciplina e ca--
racteristi.ca do Hcx-cada de
traba].ho .

0 . 12 0 . 30 0 . 22

6 6 IHSxcfUÜCDtâli.zar o aluno

no que diz respeito as h8
bilidades bãsi-cas de : trg
çal / ler e i-nü.c-:pre+uar DÊ.
sonho Tãcni.co .

0.23 o . oo 0.22

7 7 Organizar e realizar visa.
tas que opor'tuna-zenu, aos
a].ursos, o co=zhccimento de
ati.vidades ocupacionais ou
pro:Eissi.anal-s ina área de
Desenho Técnico .

0 . 12 0 . 17 0. 3Z

8 8 Contribuir, integrando-se
aos objetivos das demais
matérias, para o d:.agnõs--
Ligo na discipl-ina.

o . ll 0 . 14 0.12
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9 0 . 15 0 . 07

níveis

-0 . 15Relaci.orar as ati.viciados --0. 25

de sondagem da di-sciplina
cü... situações de vida peg
soam, escoa.ar e comum-tã- l
ri.a dos alunos .

0. 09

Proa:amai- a€2vidades que
visem ã sondagem de apta'
pões e/ou despertar de i-B
temesse pelo Deseinho Têc--
n. ico .

0. C3 0.20 0 . 12

A2 Avaliam um programa na ã
lea de Desenho Técnico .

12 l A.valiam os contendas de l 0. 04
um pz'ogzama de Desenho Vêg
ni.co e sua adequação aos
objeEivos previstos. l
Avaliar a adequação entlel 0.00
os recursos di-sponiveis ,
na escola e os Eicccssãlj--
os para um programa de ng
sonho Têcnlco .

0 . 06 0 . 07

2 0 . 02 C . 07

B. PLANEJ]U4ENTO DE ENS:NO

BI Elaborar o pJ-ano de cul'se
da disciplÉ-na.
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0.25 0.17

0 . 02

se na área de Desenho Tgc

2. Se]eci.orar ob:je-'-cS-vos aprg l 0.]-3
pitadas a urna programação
anual ou semestral, na ã- l
rea de Desenho T3cnãco .

3 Seqüenciar sisa:emiti.canela
ce os con-Eeâdos enl :função
das normas especificas da
área de Desenho, em fun -
ção dos objetivos do cur--
se e das ca--acterÍsticas
da c ].ientela .

0 . 02 0. 32 0 . 05

}7 4 Manter coerência entre as
ati.vidades plarle.j abas e
os objetivos da disco-pli--
na .

Propor, ao coordenador de
matéria, quando da orÇaDa.
zação do plano de cu:se,a
relação de nlate=-i-al a ser
req'uisixuado ou adquirido,
para os trabalhos previa'

0 . 07 0. 03 0 . 07

5

0.03

propriados a uma unidade
de experiência. l ã

0 . 09
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20 l 2 0 . 05 0 . 13

3 0 . 06

as de ãpreridizagem i-=di.vi
duais e as de grupo, pala
uma unidade , baseada ]las
caracteres-bicas dos al..l --

nos .

422 Estrutu:ar um plano de u-
nidade que expresse a coS
rência e o relacionameínLuo
entre o contei(ão da maEê--

ria e as expeli-anciãs de
aprendizagem, de acordo '
com as caracte=isticas do
aluno .

0 . 08 0 . 17 0 . 13

23 5 Es-t=uturar u-m plano de c-- i--o.12
cidade com \ln.a es-Eleita -

vincuJ-anão entre objaEi- -
vos , meios e avaliação /

oportuniz ando lnílla seqüên--
cia de aprendizagens si-g-
nificati.vas e integradas .

24

25

l

2

Idem-Ei:EI.cal os objet;idos
específicos de uma aula.

0 . 15

0 . 05 0. 05Determinar o Eerüpo neces'
salto para desenvol-veü-'" l.in:a

au].a teõri.co-plâtica.
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28 0 . 06

B4

Z

SeZeci.anal recursos ins
trucionai s .

27 Seleclonal os =eculsos au -0.05
xi.li.alas apropriados pala
o desenvo ].vãmen-Lo de una

0.15 0.17

28 2 seleciona! livros, leves- l-0.29
tas , manual.s e outras pu'
blicaçÕes que contenham --

informações de ca ãte tãc l
ni.co =efelentes ã área da

i)esenho Técnico .

0 . 13 -0 . 09

29 0 . 02 0 . 03 Ü . Ü7

30 0.04 ; 0. 01

C. . Orientar a ativi-dada

3 . Organizar os H&-cCllãlS se

].ecionados em :função dos

ob.lesivos dos planos das
aulas .

B5' Elaboram naLe=iais di.dã -
'Lagos .

1 . Elaborar o ma-Lelial dida-
tico necessário ao desen-
voZviHCDLco das aulas .

C. EXECUÇÃO DO ENSiN'O
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N9 de Planejamento, Desenvolvimento Temoonaefser Formação
Oraeml e Avali.ação da Disciplina jiaaae lção Profissional

31

32

1. Aplicar variadas técnicas l 0.20
de ensino em grupo, nos trÂ
ba].hos de classe .

0 . 31

0. 09

0. 02

0.002 Utili.zar uma vaxi.edade de
técnicas para o ensino i-n
dividualizado, tendo em
vista as diferenças inda.-
viduai.s e o ritmo de tra-
balho de cada aluno .

0 . 02

33 3 Desenvolver conheci.mento
atualizado, atitudes e ha
bilidades que vão ao en
centro das necessidades
dos a].finos .

0.17 0 . 03 0.11

34

35

4

5

Ensinar aos alunos a ápICE
der através da experiên -
cia própria .

0.13

0.14

0 . 13

0. 06

0 . 06

0. 03Orientar os a]. anos na e].a
coração e execução de pe-
quenos projetos , tendo em
vi.sta os objetivos especl
fi.cos da disco-p.tina e sua

=. N .q B+.

aplicação na vida pratica

Aplicar estratégias bási-
cas de ensino .

C2

36 1. Integrar suas atividades l 0.].1
com as demais disciplinas.l

0 . 03 0.05
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NÇ) ael Planejamento, Desenvolvimento l Tempo de,sel' ..' l lvzço na tun- l Formação
Oraeml e Avaliação da Disciplina l.[dade jção Profissi.ona]

37 2 Organizar e executar tra-
balhos , cooperati.vamen -

te com outros professores
sob orientação do serviço
de coordenação pedagógica
da escol.a .

0 . 08 0.23

38

39

3 . Vara.ar atividades de está
do, discussão em aula e de
solução de problemas.

4 . Proporcionar oportunidade
aos alunos para desenvol-
ver a criativa-date e apre2
der fazendo .

0.19

o . ll

0.15

0.01

0 . 06

40 5 . Orientar os alunos na so-
lução de problemas, tendo
em vista os princípios bá
bicos da aprendizagem e os
objetivos da disciplina.

6. Re].acionar o conteúdo de
aprendizagem com as expe'
ciências de vida pessoal ,
do aluno, de sua fam:lli-a
e comum.dado

0.21 0 . 06 0.08

0.05 o . ll o . ll

D. AVALIAÇÃO DO ENSINO

D. . Elaborar instrumentos de

avali-aç ao .

42

43

1. Elaborar testes objeti-vos. 0.11

2. Elaborar testes dissertar.L l 0.17
vos .

0. 22

0 . 14

0. 16

0.20



138

N9 de P].arejamento, Desenvolvimento Temoonaefsnr Formação
Oraeml e Avaliação da Disco.pli-na IJ.aaae jçao IProíi.ssionai

44 l 3. Elaborartestes mistos. l 0.2il o.15

D. . Avaliar o renda.mento do a
].uno .

0.29

45

46

47

l

2

Estabelecer critéri.os pa-
ra julgar o comportamento
final do a]. uno .

Ju].gar o comportamento fi
nal dos alunos em relação
ãs metas instrucionais .

0. 07

0.23

0.02

.0 . 23

0.16

0 . 32

3 De ].ideal as tecnicas de au
to-avaliação, para que os
alunos avaliem o seu pró-
prio desempenho.

0.10 0 . 04 o. 01

48 4 Formular um sistema de a--
valiação compatível com a
sua desci.plana e de acor--
do com as normas da esco-
la.

o . oo o . 01 0.03

D2' Avaliar a quali-date de e=
sino.

49 l Fornecer. ao Coordenador
da di-sciplina. nos prazos
determinados , os dados ng

cessarxos par .à o oreenchi
mento das fichas gerais de
controle de qualidade do
ens ino .

0.02 0. 14 0.18
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NÇ) de P].anejamento, Desenvolvimento :?:lÊlonaerser Formacão
C)rdeml e Avaliação da Disco-pIlHa liaaae ção l Profissi.oral

50

51

2

3

Envo].ver o alwlo na ava -
Ilação do desenvolvi.mento
do programa.

o . 01

o . ll

0 . 15

o . ll

o . ll

0.01Verificar o desenvo ].vimes
to dos alunos .

E. ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E
OCUPACIONAL

E, . Promover relacionamento
com o aluno .

52 1. Manter relacionamento po-
sitivo com os alunos , pa'
ra estabe].ecer harmonia
entre ambos (professor-a--
].uno) e obter sua cona
onça .

Aconselhar os aJ-unos pe
ri.odicamente . no que diz
respeito aos seus progreg.
sos para com o alcance dos
objetivos pré'estabeleci--
dos pela discipli.na.
Informar aos a].finos sobre
as qualificações necessá-
rias para o desempenho das
diversas ocupações na área
de Desenho Técnico

0 . 18 0 . 03 0.05

53 2 -0 . 05 0 . 08 0.11

54 3. 0.10 0 . 08 0.05

Eo. Obter informações sobre
expeJfiências ocupacional-s
do aluno .
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55 l Fazer o acompanhamento da
atuação de cada aluno, prg
pondo medidas para seu me--

Ihor ajustamento e renal -
mento .

0.01 0 . 02 0.07

56 2. Constatar e registrar os iB
teresses e apta.pões espec.L
ais evidenciados pelos al.g
nos , em atividade conjunta
com o selar de Ori.estação
Educacional , para posters--
or aconse].Lamento .

0.01 0 . 19 0 . 16

57 3 Coletar informações rede -
rentes a expert-ências ocu-
pacionais do aluno, buscam
do integra-los às ativi.da-
nes da desci-plana .

0.09 0.24 0.26

E3 Colaborar com o aconselha
mento do aluno .

58 l Identificar potencialida --

des e eventuais problemas
dos alunos através do re -
gistro da observação e de
entrevistas .

0 . 14 0 . 06 0.10

59 2 Informar o Serviço de Ori-
entação Educacional da Es-
cola a respeito das poten-
cialidades e/ou dia.culda-
des identificadas junto aos
a]. umas .

0.06 0 . 14 0.20
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Ea' Envolver pessoas-fonte e

institui.çÕes , para fins de
identificação dos i-éteres
ses ocupacionais do aluno.

60 l Estabelecer e mantem Tela
çÕes profissionais com o
orientador educacional e
com pessoas-fonte da come
cidade .

o . 01 0 . 18 0 . 13

61 2 Aj usar os alunos a identi.
ficar seus interesses prg
fissionais , trabalhando
cooperativamente com os
serviços da Escola.

o . oo 0 . 05 0.17

E5' Ajudar os alunos a plane-
j alem educação de 39 grau
e/ou de emprego.

62 l Auxiliar os alunos a esmo
Iherem o curso de 39 grau
que melhor se harmonize -
com suas tendênci-as pro '
fissionai.s e vocacionais .

Apresentar informações aos
alunos sobre as oportuna--
jades ocupacionais da co-
munidade, reJ-acionadas à
área de Desenho Técnico.

0 . 09 0.08 0.01

63 2 o . oo 0.08 0 . 05

64 3 Apresentar informações aos
alunos sobre as oportuna--
danes educacionais dispo-
n3.vei. s .

0 . 15 0.11 0 . 06
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F. ADMINISTRAÇÃO DA SALA-;\M
ciENTE

F. . Prever recursos instrucio
naus neles s ai' ]..os .

65 l Organizar e compilar uma
ZisEa de material de con-
sumo necessário para o plÊ.
no desenvolvimento do en-
sino de Desenho Técnico .

0 . 08 0.08 0 . 04

66 2 Recomendam' ].ívros de le fe

rência e periódicos rela-
cionados com a educação na
área de Desenho Técnico ,

que deveriam ser adquiri-
dos para a biblioteca.

Oportunizar o desenvolvi-
mento da habilidade de ma
ni-pular adequadamente e-
quipamentos, utensílios e
recursos materiais dos alE
bientes de ensino prâti '
co, buscando maior efici-
ência e rentabilidade no
seu uso .

0.08 0. 30 0.28

67 3 0 . 03 0 . 14 0.04

Fo ' Conservar a sal-a-ambiente

68 1 . Estabelecer um sistema pg

ra inventariar , reparar ,
prestar serviços, estocar
e assegurar suprimentos e
o equipamento na sala-am-
biente .

0.19 0.01 0.06
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69 2 Estabelecer procedimentos
para o uso de aqui-pamen -
to e materiais pelos está
dantes , e ouLbros serviços
da escola, de acordo com
a organização desta.

0 . 16 0.05 0.03

G. INTEGRAÇÃO ESCOLA-COMUNA
DADO

G. . Planejar e desenvolvem a-
tividades relacionadas ã
integração escola-comum--
date .

70 l Planejar as ativi-jades da l 0.01
di.sciplina, a partir da con
sideração das caractelis-
ti.cas do mercado de +uraba
].ho .

0 . 04 0.07

71 2 Programar e executar pro'
:fetos especi:bicos de Dese

nho Técnico , como respos'
ta a soliclLcação da esco-
la, da diretoria do Cerce
lo de Pais e Nlestres (CI'M)

e da prõpri-a comunidade

Desenvolver atividades pã
ra famili.arizar os aJ-finos,
pais e membros da comum--
date com as caracteristi.-
cas de sua disciplina.

-0 . 07 0.10 o. ll

72 3 0 . 07 o . ll 0.23



144

N9 de P].anejamento, Desenvo].vimento ::l:loonaeíser Formação
Ordem e Avaliação da Discipli-na Idade ção IProri-ssi-oral
73 l 4. Participardaprogramaçãol0.11l 0.22 l 0.38

e/ou execução das começo--
rações de carã+uer civico-
cultural promovidas na co
munidade .

74 5 Vi.fitar empa'elas , Ins-üi --

tuições ou outros órgãos,
exi.sEenLes na comunidade
e relacionados com a área
de Desenho Técnico .

0 . 09 0.20 0 . 30

G9' Manter boas relações in
tra-escol.files .

75 l Integrar as ati-vidades da
di-sciplina com a programa
çao estabelecida pel-a Di--
reção, Secretaria, Bibli.g
teca, Grémio Estudantil e
demais instituições exis-
tentes na escola.

0.02 0.12 0.18

76 2 Fornecer. ao plane.j amento
do Serviço de Supervisão
Escolar, as i.nformações ]:E
cativas ao andamento das
atividades na sua disco -
pIlHa .

Participar das reuni-ões de
Conselho de Classe e de oy
Elos encontros de nature-
za técnico-admiti.strativa
ou técnico-pedagógica prg
movidos pela escola.

0.02 o . ll o . lo

77 3 0 . 04 0.29 0. 30
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78 4 Ori.entax as atívi.dados ex
tra-clãs se ou coordenar
grupos de atividades, co=
forme designação da Dire-
Çao .

Elaborar, juntamente com
os aJ-ursos , o plane:j cimento

geral da atividade extra-
classe peJ-a qual for res--
ponsãvel ou pelo grupo de
atividades , no caso de co-
ordena-las , respeitando a

regulamentação especllfica
da Escola .

0.01 0.30 0.29

79 5 0 . 07 0 . 34 0.31

80 6 Observar o desempenho dos
alunos na realização das
atividades , para melhor c9
nhecê-los e orienta-los ,

fornecendo esses dados ,
sistematicamente . ao Ser-
viço de Orientação Educa--
cional, ã S'upervisão Escg
lar e ã família.

0 . 02 0.28 0.26

G.. Obter um ":Feedback" da cg.
munidade-escola sobre o

programa de Desenho uêc
Rico .
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l colher opinioes de pes ' lo.07
Boas da comunidade, pais/
alunos e Oli-eRLc3dores da
escola. a respeito do prg
grama de Desenho Técni -
co que melhor se ajuste ãs
necessidades do mercado de
traba].ho .

0 . 07 0.07

H. DESENVOLVIMENTO PKOPiSSi9

H. . Desenvolver as competem
clãs profissional.s pro
peias .

82 l Fazer, Feri.odicamenter ag
to-avaliação relacionada
ao desempenho profissão -

nal, envolvendo todas as
competências do professor
da área de Formação de De
lenho Técnico .

0.10 0.01 0 . 09

H.. Contra.ruir para o desen
volvimento e projeçao da
sua disciplina.

83 1. Escrever artigos para jogli 0.1].
dais e/ou revistas, ou c9
laborar em pesquisas na
área de Desenho Técnico.

0.11 0.11
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''Compet8nci.as do I'r'ofessoT' de llcseHtlcn 'l'genica
Um Estudo n8s l:scolas i)i'oi lssio11a.lizantes de
29 (;rau'', Janil-son l)ias de Oliveira, I'oito Aig.
gre , 1980

CORRliÇÕES :

(1) - Pági.na 41, 7a. linha, em vez cÍc ':l,intima(;lão do Está.ldo'' leia
Li.mutações do Estudo''

(2) - 1'áRiDa 68, 25a. li.n})íl, eín \'cl-. c]t' ''...(Cola!})ct8ncia n9 ].l) ils

relações dos Componentes'' llcia ''...(Comi)ct.cicia np 14) e
ãs relações dos CamFnoncn.l:c';, . .'

(3) - 1'ágina 72, 35a. ].inhí3., en] 'ü'cz de ''É ].'ess:citado por l-.:í-mli (11)72)

que a disciplina Desenha i'étnico...'' leia ''Considerando (lue
a discipJ-ina l)esenho 'lãcnico. . .''

C4) Pagã.na 73, 3a. ]itlha, cm l/c: cic ''. ..discii)]-mas afins dLo cu11

ri'cu]o'', ].eia ''...disci})]ã.i...IS a ]]iíts do cui rícu]]o (].,ima,ly72y'

(5) Pãgiiia 73, 18a. .Li.illlít, eil vcz (lc ''. ..o s:l.st.clTia de verifica -

ção ou dc testes ê exames esta:} elü proÍ3Tessivo...'' ].eía
''...o distem de Verili.cíJÇ.ão c:.i Je tt:st-cs c cxaíttcs cst;] eJn
progress ivo . . . ''

(Ó) Página 78, 18a.. e l!)a. linll:ts, eln vez de ''iJesta foi'nla, tendo
em vista a =funçãa do OI'lent:a(i(.)!' (luc, 3s vezes, deverá ilssu-
nlir o papel- de p]'ofessoí ,. ..'' llcia ''l)est ] forma, tendo em \ü
tct a função c]c çIFionta(]o!« flua, ã!$ vezes;, dpx.,erí aslt.íntir o
professor' , . . . ''

(j} -- Página . 6ãi linha, eln vez de ''...as :inJ:ornlações (lue os ay.

t;m an í'or110cetll...'' ]c ;: ''....IS :iní'nr'llinçocr citic o$ ot.ltros for
tecem. . , ''
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(8) - Página S8, 28a. e 29a. linhas, el:l vez de ''.as escolas e
gênci.a:; .forlua(jotas c]e l)Torctssol'cs t]c ]]cscri]la Té]crli.co fun(]a
sentam.. ,'' leia ''.que as escolas e agências forlnadaras
professores de Desen})o Técn.ico ftlnClanlen'Lem.

(9) - Página 88, 33a. ].unha, em vez de ''.na programação curro.pular
da...'' ]ei.a ''.que na })rograinação curriculi3r


